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Portugal ganha 25 milhões 
por dia com subida do ouro 


Se a reserva de 383 toneladas fosse vendida 
ao exterior, valeria 2716 euros por habitante 
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Um Governo 
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Está implantada entre a bolha político-me- 
diática a ideia de que o Governo está em 
campanha eleitoral. Faz sentido, seja por 
causa do “pecado original” da legislatura, 
seja pela forma como a governação decorre. 
E que pecado é esse? Uma escassíssima 
maioria parlamentar (PSD e PS estão na 
verdade empatados no Parlamento) a que 
acresce um partido à direita que ninguém 
convidará para jantar. Ou seja, este parece 
de facto um Governo a prazo. 

Também por causa disso, mas não só 
(houve compromissos eleitorais que es- 
tão simplesmente a ser cumpridos), a go- 
vernação faz-se de anúncios simpáticos. 
Os professores vão começar a recuperar o 
tempo de serviço congelado (e os salários) 
nos próximos dias, e ainda se anuncia um 
subsídio até 300 euros para quem dê aulas 
longe de casa. As forças de segurança vão 
começar a receber o subsídio mensal de 
risco de 300 euros (400 no próximo ano, 
ou seja mais 4600 por ano no salário). E os 
pensionistas receberão um subsídio extra 
de 100 a 200 euros. 

Dir-se-á que Luís Montenegro recebeu co- 
fres cheios de António Costa e uma razoá- 
vel margem de manobra (por via dos exce- 
dentes orçamentais) e que se pode dar ao 
luxo de distribuir alguma coisa por tantos. 
Uma estratégia que só funcionará no cur- 
to prazo. Os problemas na Justiça, na Edu- 
cação ou na Saúde não se resolverão com a 
distribuição de subsídios e prebendas. O 
desenvolvimento económico que permi- 
ta salários decentes leva tempo, esforço e 
investimento. E ainda que o diabo não es- 
teja à espreita, os tempos são de incerteza 
económica global e de ameaças geoestra- 
tégicas. 

Com este Governo, a primavera foi alegre 
e o verão caloroso, mas estão à porta o ou- 
tono e o inverno, os reais e os metafóri- 
cos. Nessa altura se fará o teste do algo- 
dão. Quanto à duração do Governo e, se 
durar, quanto à sua capacidade de ir além 
da distribuição da herança socialista. 
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Tempo de absurdos 


O que vamos vendo, ouvindo e 
lendo em tempo de férias, com 
mais disponibilidade para refle- 
tir, desafia-nos a assegurar que 
estamos mesmo com “a cabeça 
entre as orelhas”, pois vivemos 
em delicado tempo de absur- 
dos. Precisamos deter as nossas 
bases neurológicas espevitadas, 
de ser cidadãos conscientes e 
capazes de meter a mão na 
consciência, de procurar equilí- 
brio nas emoções e não deixar 
que elas se dispam de valores 
éticos ou morais e de princípios 
a eles associados. 

Parece que a aceleração (reale 
fictícia) de muitas mudanças 
que vão ocorrendo na socieda- 
de nos está a matar a memória 
e a capacidade de pensar sobre 
questões simples. Vendem-nos 
velharias como novidade e fal- 
sos absolutismos do novo. 

O papel do circo, na Roma de 
há dois milanos, é hoje o de pro- 
gramas (ou espaços de despejo 
de opiniões) de entretenimen- 


O regresso à política do bónus 

(a esmola) para as pensões mais baixas 
é contra o direito a vidas dignas 

e cava mais o fosso das desigualdades. 


to alienante, de promoção de 
estilos de vida assentes no indi- 
vidualismo e em realidades de 
nichos apresentadas como uni- 
versais. Concomitantemente 
trata-se a política, as vidas pes- 
soais, a pobreza, a miséria e a 
guerra como espetáculo. 

Vai-se normalizando a guer- 
ra como realidade inevitável 
dos novos tempos. A este pro- 
pósito, observo que nos próxi- 
mos dias ver-se-á se algo de si- 
gnificativo vai surgir no com- 
promisso que os Estados Uni- 
dos da América (EUA) estão 
(juram que sim) a procurar en- 
tre Israel e o Hamas, que justi- 
fique designá-lo por “acordo de 
cessar-fogo”. Muito tardio será 
sempre, mas pode acrescentar 
perigos. 

As eleições presidenciais nos 
EUA são, sem dúvida, de gran- 
de importância: face ao papel 
que aquela nação e potência 
ocupa à escala global; pelas 
tensões latentes internamen- 
te; porque a União Europeia 
vem acrescentando dependên- 
cia da sua estratégia e interes- 
ses; porque existem múltiplas 
leituras sobre o papel daquele 
grande país. Contudo, o que 
vamos tendo na nossa Comu- 


nicação Social são comentado- 
res produzindo, pateticamen- 
te, discursos para influenciar o 
voto, como se fôssemos nós a 
decidir os resultados daquelas 
eleições. Por seu lado, os diri- 
gentes da UE lá vão, de brilho 
nos olhos, criando a falsa ex- 
pectativa de que virão dali as 
respostas aos problemas não 
resolvidos pelas eleições euro- 
peias e nacionais. 

No último fim de semana, o 
nosso primeiro-ministro consi- 
derou que todos os seus atos de 
governação são políticas estru- 
turais, estratégicas. De estrutu- 
ral tem feito pouco porque não 
tem apoio parlamentar, mas 
quando pode é classista — veja- 
-se duas medidas na área dos 
impostos anunciadas para osjo- 
vens. O regresso à política do 
bónus (a esmola) para as pen- 
sões mais baixas é contra o di- 
reito a vidas dignas e cava mais 
o fosso das desigualdades. Res- 
ponder a reivindicações socio- 
profissionais de professores, 
polícias, profissionais da Saúde 
ou da Justiça são necessidades 
que não podiam ser mais adia- 
das, mas o Ensino, a Justiça e a 
Saúde não se transformam sem 
outros investimentos. 
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Chegada: Av. Dr. José Homem de Albuquerque - 16h32 


2.º etapa 
V.N.GAIA > V.N.GAIA 


GONDOMAR + GONDOMAR 
Partida: Pavilhão Multiusos de Gondomar - 12h00 
Chegada: Pavilhão Multiusos de Gondomar - 15h45 


28 4.º etapa 
ago PORTO + OVAR 


Partida: - Av. Dr. José Homem de Albuquerque - 13h00. 


Partida: Av. da Beira Mar (junto ao café Ardmar) - 12h00 
Chegada: Av. da Beira Mar ( junto ao café Ardmar) - 15h53 


PUBLICIDADE 


138,2 
km 


km 


128,1 
km 


Partida: Parque Oriental do Porto - Av. Francisco Xavier Esteves - 12h00 


Chegada: Av. da Igreja - S. Vicente de Pereira Jusã - 15h17 


5.º etapa 


ago GUIMARÃES : GUIMARÃES 
Partida: Rua Jaime Martins - 12h00 
Chegada: Rua Jaime Martins - 15h46 


VIANA DO CASTELO > 
+ VIANA DO CASTELO 
Partida: Rua da Guine Bissau (Praia Norte) - 12h00 
Chegada: Rua da Guiné Bissau (Praia Norte) - 16h03 
31 7.º etapa 

ago VALONGO + VALONGO 
Partida: Av. 5 de Outubro (CM Valongo) - 12h00 
Chegada: Av. 5 de Outubro (CM Valongo) - 15h58 


8.° etapa 


Partida: Av. Luís de Camões (Estádio Municipal) - 12h00 
Chegada: Av. Luis de Camões (Estädio Municipal) - 16h06 


km 
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Venda de ouro do 
Estado renderia 2716 
euros por habitante 


Reservas de ouro de Portugal 


Tamanho da reserva, em toneladas Ranking das maiores reservas 


de ouro, em toneladas 


2° Alemanha B 352 


Comparação com países UE 


O Reservas de ouro do país (e ranking mundial) 


1974 
866 toneladas 


Países que têm um número de habitantes 
semelhante a Portugal 


Países que têm um valor do PIB aproximado 
a Portugal (milhares de milhões de euros) 


IEIRO PLANO 


2024 
o Itali 2452 
a sss 383 toneladas sida, 3.º Itália ES Suécia (32.9) 
| 4º França PVJ 10,5 milhões hab. 
5º Rússia E 2236 
Portugal (13.º) 
6º China B 22: 10,5 milhões hab. 
, 265 MM euros 
7º suíça kus 


.º Japão Grécia (35.9) 
10,4 milhões hab. 
220 MM euros 


Evolução do valor, em milhões de euros 


9.º Índia 


30 000 28 432 


PRI 


10º P.Baixos |612 


25 000 11.° Turquia | 585 
12º Taiwan — | 422 
20 000 
13º PORTUGAL | 383 = 
= Finlândia (49.º) 
15 000 Chéquia (51.9) 274 MM euros 
20º Espanha | 282 10,8 milhões hab. 
317 MM euros 
10090 — z z F = P 30.° Brasil |130 
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2019 2020 2021 2022 — 2023 — 2024 35.° Grécia | 114 
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*Cotação de mercado do dia 20 de agosto 
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Reserva de 383 toneladas valorizou 
25 milhões de euros por dia, só este 
ano. Tesouro é o 13.° maior do 
Mundo, mas deve ser mantido para 
situações de crise, defende diretor da 
Faculdade de Economia do Porto 


Rafael Barbosa 
rafael@jn.pt 


FINANÇAS O valor do ouro 
nunca foi tão alto. Uma 
boa notícia para os guar- 
diões do “tesouro”, uma 


Uma fortuna que está ar- 
mazenada no Carregado e 
em Londres, sem utilidade 
aparente, desde que o euro 
substituiu o escudo e o 
país deixou de ter política 
monetária própria. Mas 


com a instabilidade econó- 
mica e geopolítica, que 
desviaram os investidores 
para um porto seguro, são 
as explicações apontadas 
para a valorização do ouro. 
Com efeitos milionários 
para estados, como o por- 
tuguês, que o compraram 
“barato” e mantêm asarcas 
substancialmente cheias, 
para prevenir uma qual- 
quer catástrofe, por impro- 
vável que possa parecer (o 
fim do euro e o regresso do 
escudo, ou uma nova crise 


03 


Apesar da referência 
em toneladas, é em 
onças que se mede 

e comercializa o ouro. 
Portugal tem uma 
reserva de 12 303 000 
onças (um pouco mais 
de 31 gramas cada). O 
preço da onça chegou 
aos 231I euros esta 
semana. Multiplicando, 


mais longínquas: compa- 
rando com o valor dessas 
mesmas 383 toneladas há 
cinco anos, a valorização é 
de quase 13 mil milhões de 
euros (80%), o equivalen- 
te ao que os contribuintes 
portugueses pagaram para 
salvar os bancos entre 
2007 e 2017. Sendo que é 
precisamente o cenário de 
uma emergência, como a 
da crise financeira de 
2007, que se transformou 
numa crise da dívida sobe- 
rana, em 2011, o melhor 


vez que Portugal, apesar que continuaaseruma de dívida pública). h argumento para manter 
do seu reduzido peso po- “almofada de segurança E cs 28 432 um tão grande tesouro 
pulacional ou económico, parasituaçõesdecrise”,ar- ÀESPERA DA PRÓXIMA CRISE MUOOES CE CULOS: num país tão pequeno. 


tem a 13. maior reserva a 
nível mundial: 383 tone- 
ladas que, tendo em conta 
o recorde histórico batido 
pelo metal amarelo esta 
semana, valem mais de 28 
mil milhões de euros (ou 
2716 euros por habitante). 


gumenta o economista 
Óscar Afonso, que rejeita a 
hipótese de venda. 

A forte procura por parte 
de alguns bancos centrais 
(em particular o da China), 
o início da baixa das taxas 
de juro e as preocupações 


Só nos primeiros oito me- 
ses deste ano, o ouro por- 
tuguês valorizou cerca de 
24% , ou cinco mil milhões 
de euros, ou, dito ainda de 
outra forma, à razão de 25 
milhões de euros por dia. 
Mas a subida tem origens 


Óscar Afonso, diretor da 
Faculdade de Economia do 
Porto, explica que o Banco 
de Portugal (BdP) é inde- 
pendente e pode vender 
ouro da reserva nacional 
(sem interferência do Go- 
verno), como já aconteceu 
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no passado, e que os mi- 
lhões de euros daí resul- 
tantes poderiam ser cana- 
lizados para o Estado, atra- 
vés da distribuição de divi- 
dendos. No entanto, lem- 
bra o economista, os seus 
responsáveis já garanti- 
ram que não o pretendem 
fazer (questionado pelo 
JN, o BdP recusou esclare- 
cerasua posição). E defen- 
de que “não faz sentido a 
venda de ouro no contex- 
to atual, em que Portugal 
tem uma situação orça- 
mental estável”. 


UMA HERANÇA DA DITADURA 
A “almofada de seguran- 
ça”, como lhe chama, deve 
ser usada como último re- 
curso. Em “casos extre- 
mos, como numa hipoté- 
tica situação de saída do 
euro, em que as reservas 
seriam necessárias para es- 
tabilizar o valor da moeda 
[e regressar ao escudo], ou 
numa situação como a do 
resgate da troika [2011], 
que não corresse bem e 
obrigasse à venda de ouro 
para conseguir estabilida- 
de orçamental e financei- 
ra”, acrescenta. Resumin- 
do, é um seguro de vida. 
Há 50 anos, quando a di- 
tadura deu lugar a uma de- 
mocracia, Portugal tinha 
nos cofres 866 toneladas 
de ouro. O novo regime so- 
correu-se de parte dessa ri- 
queza acumulada nos anos 
seguintes para se financiar 
etambém porque, desde os 
anos 70, o ouro deixou de 
ter uma importância deci- 
siva na definição do valor 
da moeda. Várias décadas 
mais tarde, já depois da 
adesão ao euro e do fim de 
uma política monetária in- 
dependente, houve a últi- 
ma vaga de vendas: 225 to- 
neladas entre 2002 e 2006. 
Era governador do BdP Ví- 
tor Constâncio, e pela che- 
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fia do Governo foram pas- 
sando Durão Barroso, San- 
tana Lopes e José Sócrates. 
Desde então, ninguém 
mais tocou nas reservas. 


O TRIPLO DA SUÉCIA 
Mesmo depois de ter ven- 
dido o equivalente a quase 
500 toneladas de anéis, o 
Estado não ficou apenas 
com os dedos. Para além de 
sero13.ºno ranking mun- 
dial de países no que diz 
respeito às toneladas de 
ouro armazenadas, Portu- 
gal faz figura de rico, quan- 
do se compara com outros 
países da União Europeia. 
Tem três vezes mais ouro 
do que a Suécia e a Grécia, 
que têm a mesma popula- 
ção (pouco mais de dez mi- 
lhões). E tem oito vezes 
mais ouro do que a Finlân- 
dia, país da UE com um 
Produto Interno Bruto 
(PIB) quase igual ao portu- 
guês (ambos a rondar os 
270 mil milhões de euros). 
Óscar Afonso reconhece 
que “a magnitude das re- 
servas é relevante”, mas 
aponta para outras solu- 
ções. “Para conseguirmos 
finanças públicas susten- 
táveis, em vez de estarmos 
ciclicamente a falar da 
venda de ouro, qual D. Se- 
bastião que aparece numa 
manhã de nevoeiro, deve- 
mos apontar baterias a 
consensos com o PS para 
aprovar o Orçamento do 
Estado para 2025”, diz o 
economista, que foi eleito 
deputado pelo PSD nas le- 
gislativas, mas renunciou 
ao mandato. Defende que 
éa melhor forma de garan- 
tir a “continuidade de me- 
didas estruturantes na 
área económica, como a 
descida do IRC e o IRS Jo- 
vem, objetivos mínimos 
de reforma do Estado e tor- 
nar a despesa pública mais 
eficiente e sustentável”. e 


P&R 


Quem pode vender o ouro do Estado? 

O Banco de Portugal tem independência para de- 
cidir o destino da reserva de ouro. Pode vendê-la, 
mas também pode comprar, sem interferência do 
Governo ou da Assembleia da República. O dinhei- 
ro de uma eventual venda não reverteria de for- 
ma automática para o Estado. O BdP pode usá-lo, 
por exemplo, para as suas próprias provisões. Só 
chegaria aos cofres públicos sob a forma de distri- 
buição de dividendos e, de novo, quando e na 
quantidade decididos por Mário Centeno. 


———— (2h 


Quando se vendeu ouro pela última vez? 

A operação mais recente de venda de ouro deu- 
-se entre 2002 e 2006, com o socialista Vítor 
Constâncio como governador: foram 225 tonela- 
das, em várias tranches, que deram origem a co- 
municados lacónicos, sem referência a valores. 
Num dos raros casos em que o BdP decidiu dar 
explicações, logo em 2002, argumentava que o 
ouro é “um ativo com baixa rentabilidade finan- 
ceira”, que “já não desempenha uma função mo- 
netária” e que a quantidade era “excessiva”. 


— (8h 


Há outras formas de rentabilizar a reserva? 
Os lingotes de ouro da reserva portuguesa estão 
depositados em dois locais: metade no cofre-forte 
das instalações do BdP no Carregado, a outra me- 
tade em Londres, por razões de segurança e por- 
que, apesar de imobilizado, é possível fazer negó- 
cio com o ouro. O BdP faz empréstimos de ouro a 
investidores (mesmo que, fisicamente, as barras 
fiquem no mesmo local) e cobra uma taxa. No ano 
passado, conseguiu uma receita de 70 milhões de 
euros com os empréstimos. Ao longo dos últimos 
cinco anos, foram cerca de 250 milhões. 


— (6h 


O tesouro de Portugal é significativo? 
Portugal é o 13.º país com maior reserva de ouro e 
o 5.º entre os países da União Europeia. Uma po- 
sição entre as maiores potências mundiais, apesar 
da nossa relativa pequenez: 87.º lugar em popula- 
ção, 50.º em termos de Produto Interno Bruto (a 
riqueza produzida anualmente) e 37.º no PIB per 
capita. Temos três vezes mais ouro do que o Brasil 
(a antiga colónia que nos permitiu começar a en- 
tesourar), apesar de os brasileiros terem um PIB 
oito vezes maior. Temos também mais ouro que o 
Reino Unido, um dos países do G7, com um PIB 12 
vezes maior que o português. 
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Um tesouro 
de Salazar feito 
com ouro nazi 


Metade dos lingotes estão na “Casa-Forte” do 
Carregado, onde também se imprimem notas 


Complexo do Carregado tem 200 toneladas de ouro 


TESOURO Casa-Forte de 
Reserva. É o nome oficial 
do local onde está armaze- 
nada cerca de metade do 
ouro do Estado. Um edifi- 
cio de alta segurança no 
Carregado, propriedade do 
Banco de Portugal, poucos 
quilómetros a norte de 
Lisboa. É também conhe- 
cido como “fábrica do di- 
nheiro”, uma vez que 
também é aqui que se im- 
primem as notas de euro. 

O complexo tem cerca de 
67 milmetros quadrados e 
é vigiado por um contin- 
gente de homens da GNR 
armados até aos dentes, 
como puderam testemu- 
nhar os jornalistas, numa 
visita guiada promovida 
pelo Banco de Portugal, 
em 2022. Uma oportuni- 
dade também para entrar 
e fotografar a câmara espe- 
cial dentro da casa-forte 
onde estão cerca de 200 
toneladas divididas em 
centenas de lingotes. 

A reserva foi construída 
durante o período do Esta- 
do Novo. A 25 de abril de 
1974, havia 866 toneladas. 
Hoje são apenas 383. Mas 
o ouro já não tem a impor- 
tância de outrora: nem 
para ajudar a definir o va- 
lor da moeda , nem para 
intervir nos mercados 
com a intenção de manter 
a estabilidade da moeda. 

Não se sabe exatamente 


quando e a quem foi com- 
prado todo esse ouro. Mas 
há dados que podem ajudar 
a esclarecer pelo menos a 
origem da capacidade de 
entesouramento. Desde 
logo, o ouro do Brasil, que 
se tornou no século XVIII o 
principal produto de expor- 
tação entre a então colónia 
ea metrópole. Não é prová- 
vel que esse ouro tenha re- 
sistido até aos tempos do 
Estado Novo e que ainda es- 
teja nos cofres do Carrega- 
do, mas há estimativas que 
dizem que do Brasil para o 
Estado português tenham 
seguido (através do quinto 
cobrado pelo reino) cerca 
de mil toneladas de ouro, 
ao longo do século XVIII. 

Há, por outro lado, provas 
de que uma grande parte 
do ouro comprado por An- 
tónio de Oliveira Salazar, 
durante a ditadura do Esta- 
do Novo, teve origem na 
Alemanha nazi. E que esta, 
por sua vez, O saqueara nos 
Países Baixos e na Bélgica, 
logo no início da II Guerra 
Mundial (1939-1945). 
Chegou a Portugal com a 
intermediação da Suíça e 
nunca foi devolvido aos 
seus legítimos donos. Os 
alemães pagaram em ouro 
aimportação de bens como 
o vinho, azeite, conservas 
eovolfrâmio, componente 
essencial para a sua indús- 
tria de armamento. e 
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Moinhos 
ganham 
vida nova 
graças ao 
trabalho 
voluntário 
em Gaia e 
Gondomar 


São parte de tradições perdidas no 
tempo que ajudam a explicar o 
passado. Encontravam-se destruídos 
e, graças à atenção e trabalho da 
população local, foram reerguidos. 
Em Jancido, Gondomar, e São Félix 
da Marinha, Vila Nova de Gaia, há 
moinhos antigos que voltam a ter 
destaque na paisagem. E tudo graças 
ao trabalho voluntário de quem 
dedica muitas das suas horas livres à 
preservação do património local, 
sem esperar maior recompensa do 
que ver zonas esquecidas voltarem a 
ganhar vida. Até porque, à boleia da 
recuperação dos edifícios, surgem 
trilhos, pontes e novas árvores. O 
Grupo de Amigos de Moinhos de 
Jancido, no terreno há quase uma 
década, e a Associação Património, 
Identidade e Memória, que nasceu 
oficialmente há cerca de três meses, 
são exemplos de dedicação à cultura 
e ao património escondido entre a 
vegetação nos dois concelhos. 


PEDRO EMANUEL SANTOS 
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GAIA 


Operações de limpeza 
junto aos moinhos 
de S. Félix da Marinha 


Recuperam a memória 
de 5. Félix da Marinha 


Nova associação quer envolver a comunidade 
e entidades oficiais na preservação do património 


Na freguesia de São Félix 
da Marinha, no concelho 
de Gaia, nasceu em maio 
a Associação Património, 
Identidade e Memória 
(PIM). O nome diz quase 
tudo. Os membros pre- 
tendem resgatar a história 
dos moinhos locais que 
desde o século XX foram 
abandonados e pratica- 
mente perdidos. 
“Recenseámos um total 
de 22 moinhos hidráuli- 
cos ao longo do rio da 
Granja e outros quatro nas 
margens da ribeira do Jun- 
cal”, aponta Domingos 
Dias, presidente da asso- 
ciação, com nove elemen- 
tos nos corpos sociais. 
“Doze dos moinhos en- 
contravam-se totalmente 
demolidos e conseguimos 
definir as suas bases. Qua- 
tro foram transformados 
em habitação, três estão 


em ruínas e outros três 
mantêm ainda os respeti- 
vos equipamentos de 
moagem, assim como os 
sistemas de transporte de 
água”, enumera. 


PUBLICAÇÃO E ROTEIRO 

A curto prazo, deverá ser 
lançada uma publicação 
que permita dar a conhe- 
cer os moinhos, criar um 
roteiro associado e, sobre- 
tudo, proceder à recupera- 
ção dos antigos equipa- 
mentos que deixaram gra- 
dualmente de funcionar 
nas décadas de 1960 e 
1970. “Pretendemos res- 
taurar um deles, que possa 
no futuro funcionar como 
museu e centro interpre- 
tativo para visitantes”, 
conta Domingos Dias. “No 
fundo, gostaríamos de 
agregar cidadãos preocu- 
pados com o património 


da freguesia. O objetivo é 
recuperar parte da história 
de São Félix da Marinha”, 
sublinha. Em marcha en- 
contra-se, também, a can- 
didatura da PIM à Rede 
Nacional de Moinhos. 

As ideias têm sido apre- 
sentadas à comunidade e 
às entidades públicas, no- 
meadamente a Junta de 
Freguesia e a Câmara. “Es- 
tamos a trabalhar no sen- 
tido de angariar apoios e de 
estabelecer protocolos”, 
conta. Enquanto tal não se 
concretiza, o trabalho no 
terreno não cessa e foram 
já realizadas limpezas nas 
imediações dos moinhos, 
por voluntários que que- 
rem fazer renascer um 
conjunto de estruturas 
moribundas que muito di- 
zem sobre o que foi o pas- 
sado agrícola, e não só, de 
São Félix da Marinha.e 
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disposição 
marca o 


trabalho 

do grupo 
dos moinhos 
de Jancido 


GONDOMAR 


Jancido tem zona 
“única de natureza” 


Desde 2016 foram recuperados 10 moinhos, contribuindo 
para uma dinamização nunca vista daquela área 


O que começou por ser 
um desafio de abnegados 
voluntários transformou- 
-se em assunto sério e deu 
a conhecer património 
histórico do concelho de 
Gondomar que parecia ir- 
remediavelmente perdi- 
do. Em oito anos, foram 
recuperados dez moinhos 
antigos em Jancido, na 
freguesia de Foz de Sousa. 
E não só, também foi re- 
florestada uma vasta zona 
durante décadas entregue 
quase ao abandono e mui- 
to afetada por um violen- 
to incêndio. Criou-se um 
trilho que se tornou popu- 
lar para caminhantes e en- 
contraram-se formas de 
dinamizar uma área sin- 
gular nas encostas do rio 
Sousa que jamais tinha co- 
nhecido tanto interesse. 
Paulo Campos, 56 anos, 
é o principal dinamizador 


do Grupo de Amigos de 
Moinhos de Jancido e tem 
os números na ponta da 
língua: “Desde 2016 foram 
dez os moinhos que revi- 
talizámos, oito deles pró- 
ximos uns dos outros e os 
restantes dois mais afasta- 
dos”. “De início, e apenas 
durante uma vez por mês, 
desbravávamos mato até 
chegarmos aos caminhos. 
Fomos juntando cada vez 
mais pessoas, até um total 
de 15, e conseguimos, em 
2019, criar finalmente um 
circuito pedonal”, detalha. 


TRILHO NA ANTIGA LINHA 

O trilho tem um total de 
10 quilómetros, cinco de 
ida e cinco de volta. Ao lon- 
go do traçado de uma anti- 
galinha férrea permite co- 
nhecer de perto todos os 
moinhos que restam em 
Jancido e que têm décadas 


de existência. “Foram en- 
contrados totalmente des- 
truídos e conseguimos re- 
cuperar tudo, até as cober- 
turas. Um deles, inclusive, 
está pronto a funcionar”, 
assinala Paulo. A Câmara 
de Gondomar forneceu a 
maquinaria para colocar 
de pé o projeto, a mão de 
obra foi exclusivamente 
dos voluntários que têm 
Jancido e os seus moinhos 
no coração. 

No ano passado, um fogo 
florestal quase destruía o 
que tão arduamente foi co- 
locado de pé. Mas da des- 
graça se fez vida nova e fo- 
ram plantadas desde então 
10 mil árvores, sobretudo 
castanheiros, medronhei- 
ros e azevinhos. “As pes- 
soas podem usufruir de 
uma zona única de nature- 
za e património. E gratui- 
tamente”, realça Paulo. 


PORTO 7 


Nove desalojados 
após incêndio em 
prédio no Porto 


Danos provocados pela água utilizada para apagar as 
chamas impedem regresso. Proteção Civil foi acionada 


Adriana Castro 


adriana.castroOjn.pt 


SOCORRO Nove pessoas fi- 
caram desalojadas após um 
incêndio nas águas-furta- 
das de um prédio na Rua do 
Duque de Saldanha, no 
Porto, junto ao Cemitério 
do Prado do Repouso. O 
fogo deflagrou ao início da 
tarde de ontem, mobili- 
zando mais de 20 bombei- 
ros e provocando grande 
aparato naquela zona da 
freguesia do Bonfim. As 
chamas foram dadas como 
extintas perto das 16 horas 
e ninguém ficou ferido. 
As chamas ficaram cir- 
cunscritas à parte superior 
do prédio, mas os danos 
provocados pela água uti- 
lizada para apagar o incên- 
dio não permitiram o re- 
gresso das nove pessoas 
que viviam nesse aparta- 
mento. Ao final da tarde de 
ontem, a Proteção Civilda 
Câmara do Porto estava a 
acompanhar a situação. 
Um dos nove desalojados 
passou a noite com fami- 
liares e os restantes oito fi- 


1, 


“Ofogo apenas 
lavrou na parte 
superior de um 
dos edifícios, 
na área das 
águas-furtadas. 
Não temos feri- 
dos, mas nove 
desalojados” 


NT 


António Pereira 
Regimento Sapadores 
Bombeiros do Porto 


caram albergados no Ser- 
viço de Apoio e Acompa- 
nhamento Social, adian- 
tou fonte da Câmara do 
Porto à Lusa. 

À chegada dos bombei- 
ros, explicou António Pe- 
reira, do Regimento de Sa- 
padores Bombeiros do Por- 
to, “já havia fogo nos edifi- 
cios contíguos ao da ori- 
gem do incêndio”. O apar- 
tamento arrendado onde o 
incêndio deflagrou seria o 
único habitado, mas nin- 
guém se encontrava no in- 
terior quando os bombei- 
ros chegaram. 
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Combate às chamas gerou grande aparato em artéria da freguesia do Bonfim 
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Imagem virtual de uma das estações para o metrobus na Avenida da Boavista 


Concluída a construção 
da via para a circulação 
do metrobus no Porto 


Empreitada está pronta. Faltam acabamentos nas estações e espaços 
envolventes. Desconhece-se a data prevista para a operação arrancar 


Adriana Castro 


adriana.castroOjn.pt 


TRANSPORTES Está concluí- 
daa construção do canalde 
circulação do metrobus 
entre a Casa da Música e a 
Praça do Império, no Por- 
to. Com o final da obra, fo- 
ram também libertados 
todos os constrangimen- 
tos à circulação automóvel 
provocados pelos traba- 
lhos. Desconhece-se, con- 
tudo, quando arranca a 
operação do transporte. 
Para já, seguem-se acaba- 
mentos relacionados com 
a “preparação das esta- 
ções” e com “questões li- 
gadas ao paisagismo e à jar- 
dinagem”, informa a Me- 
tro. Estão também “a ser 
instalados os equipamen- 
tos indispensáveis ao fun- 
cionamento da operação”, 
como é o caso das máqui- 
nas para carregamento de 
títulos. “Ainda no final do 
mês de setembro, estes úl- 
timos detalhes ficam ul- 


trapassados”, masa opera- 
ção poderá arrancar antes 
de isso acontecer. 

Mas apesar de a obra ser 
da responsabilidade da 
Metro do Porto, a explora- 
ção do canal será entregue 
à STCP, por ser a operado- 
ra rodoviária exclusiva da 
cidade. No entanto, conti- 
nua por assinar o memo- 
rando entre a transporta- 
dora e a Metro que sela 
este acordo. 


À ESPERA DOS VEÍCULOS 
Atensão entre as duas em- 
presas tem sido palpável 
nos últimos meses, com a 
STCP a afirmar, no início 
de agosto, que “não existe 
qualquer solução provisó- 
ria fechada” para operar o 
metrobus, vincando que 
“não compete à Metro” 
definir tal desfecho. 

A posição da operadora 
surgiu depois de o presi- 
dente do Conselho de Ad- 
ministração da Metro do 
Porto, Tiago Braga, ter rei- 


Traçado de quatro 
quilómetros terá 
sete estações 


A ligação de metrobus 
entre a Casa da Música 
e a Praça do Império, 
no Porto, é financiada a 
100% pelo Programa de 
Recuperação e Resi- 
liência. O traçado terá 
sete estações: Casa da 
Música, Guerra Jun- 
queiro, Bessa, Pinheiro 
Manso, Serralves, João 
de Barros e Império. A 
Metro estima um tem- 
po de viagem de 12 mi- 
nutos, avançando de- 
pois com uma segunda 
fase do projeto tam- 
bém a partir da Avenida 
da Boavista, mas até 
Matosinhos, à Rotunda 
da Anémona. Aí, demo- 
rará 17 minutos. 


terado que a operação será 
feita com recurso a auto- 
carros da STCP enquanto 
não chegam os veículos a 
hidrogénio encomenda- 
dos à medida para o canal. 
Caso seja esta a solução fi- 
nal, as estações da Avenida 
do Marechal Gomes da 
Costa não poderão ser uti- 
lizadas. Os autocarros da 
STCP dispõem de portas 
apenas do lado direito. 

Além destes desentendi- 
mentos, também as esta- 
ções, da autoria do arqui- 
teto Álvaro Siza, foram 
descritas pelo presidente 
da Câmara do Porto, Rui 
Moreira, como “matacões 
feitos pelo Obélix”. 

Já no final de julho, o 
próprio autarca conside- 
rou ser “uma ficção” 
apontar o início da opera- 
ção do metrobus para se- 
tembro. A presidente do 
Conselho de Administra- 
ção da STCP, Cristina Pi- 
mentel, disse mesmo que 
tal será “impossível”. e 


Obras na Praça 
da República 
arrancam 
segunda-feira 


Estacionamento e trânsito condicionados 
até junho de 2025. Projeto prevê plantar mais 
de 13 mil arbustos e 150 árvores no jardim 


PORTO Até junho do próxi- 
mo ano, a Praça da Repú- 
blica (ou o Jardim de Teófi- 
lo Braga), no Porto, vai es- 
tar em obras. Os trabalhos 
começam depois de ama- 
nhã, num investimento 
municipalarondar1,3 mi- 
lhões de euros, e vão con- 
dicionar o trânsito. 

A partir de segunda-feira 
e até ao dia 22 de junho do 
próximo ano, será proibi- 
do parar e estacionar no ar- 
ruamento em frente ao 
monumento ao Deus Baco 
(cujo projeto prevê reposi- 
cionar). Nesse troço (utili- 
zado para seguir em dire- 
ção à Lapa ou contornar a 
praça), haverá estreita- 
mento de via. Junto ao jar- 
dim, mas em frente ao in- 
fantário “A Toquinha”, 
também não será possível 
estacionar. 

Além de um pavimento 
renovado para os cami- 
nhos pedonais, o jardim 
contará com papeleiras, 
bebedouros e bancos no- 
vos. A requalificação inclui 


E nomeia d 


Jardim será enriquecido 


“a renovação da rede de 
rega e plantação de mais 
de 13 milarbustose 150 ár- 
vores”, explica a Câmara. 
A intervenção, clarifica, 
“propõe salvaguardar o le- 
gado histórico da praça, re- 
tomando o traçado linear, 
simétrico e centralizado, 
que remonta ao antigo 
campo militar de 1909”. 
A obra é da responsabili- 
dade da GO Porto (empre- 
sa municipal de gestão de 
obras) e o projeto é da au- 
toria da professora Teresa 
Portela Marques, da Facul- 
dade de Ciências da Uni- 
versidade do Porto. e a.c. 


Túneis das Antas 
em manutenção 


PORTO Nas madrugadas da 
próxima terça, quarta e 
quinta-feira, os túneis das 
Antas, no Porto, fecham 
para manutenção. A Cå- 
mara explica que, “de for- 
ma a minimizar os trans- 
tornos no tráfego, os traba- 
lhos decorrem no período 
das 22 horas às seis da ma- 
nhã, com início ao final da 
noite de segunda-feira”. 
Em causa estão trabalhos 
de “configuração, calibra- 
ção e validação definitiva 
para a entrada em funcio- 


namento dos sistemas res- 
ponsáveis pela deteção e 
medição de monóxido de 
carbono, bem como do vo- 
lume de fumo emitido pe- 
los veículos”. 

Caso seja preciso, explica 
a Câmara do Porto através 
do seu site oficial, essas 
emissões “poderão levar 
ao acionamento do siste- 
ma de ventilação dos tú- 
neis para dispersão dos ga- 
ses”. Todos os condiciona- 
mentos vão ser acompa- 
nhados pela Polícia. e a.c. 
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Ofensas a ucranianos 


se 


iram para o 


Ministério Público 


Incidentes ocorreram em maio, no Porto, e as imagens da 
videovigilância foram guardadas para identificar suspeitas 


Pavlo Sadokha, líder da associação ucraniana, lamentou o que aconteceu 


Miguel Amorim 


mamorimOjn.pt 


VANDALISMO Em maio, no 
decurso de uma exposição 
sobre a Ucrânia, que teve 
lugar junto à estação de 
metro da Trindade, no Por- 
to, a Associação dos Ucra- 
nianos em Portugal (ACP) 
denunciou atos de vanda- 
lismo, assim como insultos 
xenófobos dirigidos a orga- 
nizadores e participantes. 
O Bloco de Esquerda (BE) 
tomou a iniciativa de in- 
quirir o Ministério da Ad- 
ministração Interna sobre 
o sucedido, tendo a respos- 
ta chegado agora, com o 
Governo a adiantar que o 
caso foi “remetido para o 
Ministério Público” e que 
foram guardadas as “ima- 
gens de videovigilância 
para tentar identificar as 
suspeitas”. Em causa esta- 
rá um grupo de quatro mu- 
lheres. 

Os promotores da expo- 
sição queixaram-se de in- 
sultos, do tipo “não quere- 
mos cá imigrantes”, de da- 
nos provocados em lonas e 
até de uma agressão.“In- 
forma-se que a PSP foi 
acionada para o local da 
ocorrência, tendo poste- 
riormente elaborado o res- 
petivo auto de notícia, que 


PORMENORES 


Liberdade 

A ação na Trindade, 
intitulada “Labirin- 
to da Liberdade”, 
foi vista não só no 
Porto, mas noutras 
cidades da União 
Europeia. Envolveu 
também uma orga- 
nização ucraniana 
da Áustria. 


“Provocadores” 
Pavlo Sadokha, pre- 
sidente da Associa- 
ção dos Ucranianos 
em Portugal, mos- 
trou-se triste. “São 
provocadores”, afir- 
mou, estranhando, 
ciente que os portu- 
gueses são acolhe- 
dores. 


Lisboa 

O evento decorreu 
na mesma data (dia 
16 de maio) em Lis- 
boa, no Largo de Ca- 
mões. Segundo Sa- 
dokha, tudo se pas- 
sou sem incidentes. 


foi remetido ao Ministério 
Público”, refere o gabine- 
te da ministra da Adminis- 
tração Interna. 


SEM COMUNICAÇÃO 
Assinala-se que, na altura, 
pela “informação disponi- 
bilizada à central de comu- 
nicações do Comando Me- 
tropolitano, via 112, a situa- 
ção de agressões já teria 
ocorrido” e que “foi perce- 
cionado não existir uma 
emergência imediata”. É 
adiantado que “a PSP iden- 
tificou os ofendidos e tes- 
temunhas da ocorrência, 
tendo elaborado o respeti- 
vo auto de notícia, que foi 
remetido ao Ministério Pú- 
blico”. Acrescenta-se que 
“foram feitas as diligências 
urgentes possíveis, nomea- 
damente a preservação de 
imagens de videovigilância 
para tentativa de identifi- 
cação das suspeitas”. 
“Releva que a concen- 
tração/exposição que es- 
tava a decorrer foi comu- 
nicada à empresa Metro 
do Porto, mas não terá 
sido comunicada à Câma- 
ra do Porto, não tendo a 
iniciativa chegado ao co- 
nhecimento prévio da 
PSP. Por este motivo, a Po- 
lícia não se encontrava a 
acompanhar o evento”. e 
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Passeio 
Público 


Afinal.. 


ror Helder Pacheco 
Professor e escritor 


Contrariando a ideia de que o 
Mundo (e a cidade) estão perdi- 
dos e dantes é que era bom, sur- 
gem sinais de que não é bem as- 
sim. Afinal o declínio e morte re- 
sidencial e comercial não come- 
çaram com o turismo e nem se- 
quer agora. Os cafés, por exem- 
plo, foram mortos a tiro de enti- 
dades bancárias que nem ao me- 
nos se deram ao cuidado de res- 
peitar a arquitectura de alguns. 
E há pouco sucedeu o contrário 
do que os profetas da desgraça 
anunciam. Uma cadeia de “fast 
food” (vulgo comida de plástico) 
valorizou o que o Café Em-bai- 
xador não fizera: as notáveis 
pinturas de João Martins da Cos- 
ta. Já antes, outra das tais ca- 
deias tinha mantido intacto o 
mais belo café do Porto - o Im- 
perial, na Praça. Está lá tudo, só 
mudou a comida. 

Pelo contrário, os ventos dos re- 
novadores caseiros fizeram desa- 
parecer o Saban, o café e os pai- 
néis de António Coelho de Fi- 
gueiredo, que o decoravam. Eno 
Ceuta, pelo que consta, os €x- 
-proprietários taparam as deco- 
rações sobre as quatro estações 
do ano, também de Coelho de 
Figueiredo, com outras alusivas 
ao nome do café. Se eu fosse aos 
actuais donos, restituía ao nosso 
olhar as primitivas, muito mais 
valiosas. (O autor executou cin- 
co murais alegóricos no Palácio 
de Justiça, que demonstram a 
sua categoria.) Até a pintura de 
um jovem artista (cujo nome 
não recordo), no café da Cancela 
Velha, foi para o maneta há um 
bom par de anos. 

E os tempos actuais ainda nos 
brindaram (através de outra ca- 
deia de comeres) com a assom- 
brosa fantasia de Joana Vascon- 
celos, na parede de um prédio do 
Moinho de Vento. Afinal o Mun- 
do (e a cidade) não vão tão mal 
como os pintam. Haja fé. 


O AUTOR ESCREVE SEGUNDO 
A ANTIGA ORTOGRAFIA 


A FECHAR 


Póvoa de Varzim com animação, 
música e circo na Noite Branca 


FESTA A Póvoa de Varzim recebe, hoje, entre as 22 ho- 
ras e as quatro da manhã, mais uma edição da Noite 
Branca. Ao todo são dez DJ convidados para animar a 
festa, entre os quais Merche Romero, Wilson Honra- 
do e Pedro Cazanova. Haverá quatro palcos à escolha: 
Praça da República, Praça do Almada, Passeio Alegre 
e Esplanada do Carvalhido. A organização é da Câma- 
ra da Póvoa, que garante não só música, mas anima- 
ção, artes circenses e acrobacias pela cidade. a.t. m. 


Zona industrial 
de Ermesinde 
ameaçada por 
fogo em Baguim 


GONDOMAR Um incêndio 
que deflagrou numa 
zona de mato em Baguim 
do Monte, em Gondo- 
mar, ameaçou a zona in- 
dustrial de Ermesinde, 
em Valongo. O fogo, que 
lavrava com “grande in- 
tensidade”, mobilizou 
quase 40 bombeiros, oito 
carros e até um meio aé- 
reo. Estiveram no local as 
corporações de Ermesin- 
de, Gondomar, S. Mame- 
de de Infesta e também 
da Areosa/Rio Tinto. 


Castêlo da Maia 
recebe feira 
das cebolas 
até amanhã 


TRADIÇÃO Numa recria- 
ção histórica, Castêlo da 
Maia recebe a feira das 
cebolas até amanhã. A 
iniciativa ocupa a Praça 
5 de outubro e o horário 
é das 9 horas às 23 horas. 
A iniciativa da Câmara 
da Maia é já uma tradi- 
ção por esta altura do 
ano. A feira conta com a 
confeção de petiscos e 
antigas iguarias regio- 
nais, fumeiro, doçaria e 
animação de rua até 
amanhã à noite. 


Incêndio provoca danos num café 
no “coração” da Baixa do Porto 


ESTRAGOS Um incêndio num café da Rua de Guedes 
de Azevedo, no Porto, mobilizou 17 operacionais do 
Batalhão de Sapadores, auxiliados por quatro via- 
turas. O alerta foi dado pelas 10.19 horas de ontem, 
tendo o fogo sido extinto pelas 12.43 horas. Desco- 
nhece-se ainda a origem do incêndio, que provocou 
danos naquele estabelecimento comercial. Não há 


feridos a registar. 
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Intervenção foi realizada em toda a extensão da Avenida da Liberdade 


Avenida de Braga dá mais 
espaço a peões e bicicletas 
para evitar o carro 


Aumento da segurança para quem anda a pé e criação de ciclovia apontadas como 


—— < 
asselos 


principais vantagens. Automobilistas temem ainda mais filas com o fim das férias 


Ricardo Reis Costa 


locaisejn.pt 


CENTRO A requalificação que a 
Câmara de Braga concluiu re- 
centemente na Avenida da Li- 
berdade, no centro da cidade, é 
vista com bons olhos por quem 
circula a pé ou de bicicleta, mas 
merece críticas dos automobi- 
listas, que temem mais engarra- 
famentos do que acontecia an- 
tes. O presidente da autarquia, 
Ricardo Rio, garante que a obra 
“não foi feita para melhorar o 
trânsito” e que o grande objeti- 
vo é criar alternativas ao “uso 
excessivo” do carro. 

Realizada ao longo de 850 me- 
tros, entre o cruzamento com a 
Rua do Raio e a rotunda de São 
João da Ponte, aintervenção per- 
mitiu alargar os passeios e criar 
um percurso ciclável delimita- 
do, redimensionando as vias ro- 
doviárias. “Para quem anda a pé, 
está muito melhor, os passeios 


ficaram mais largos e há mais se- 
gurança”, diz António Machado, 
bracarense que o JN encontra 
durante um percurso na Aveni- 
da da Liberdade, onde “raramen- 
te” passa de carro. 


PRÓS E CONTRAS 

As “alterações drásticas” a nível 
de segurança são enfatizadas por 
Mário Meireles, utilizador fre- 
quente de bicicleta. “É quase um 
exemplo do que deve ser feito 
noutros locais da cidade para po- 
dermos ter realmente uma rede 
ciclável”, considera o também 
presidente da associação Braga 
Ciclável, para quem, no caso da 
Avenida da Liberdade, “ficou a 
faltar uma via bus para tornar o 
transporte público mais eficien- 
te”. Mário Meireles destaca tam- 
bém o aumento de passadeiras 
para peões, que subiram de três 
para oito. “Isso permitiu acalmar 
a avenida e baixar a velocidade, 
reduzindo o medo de quem anda 


a pé ou de bicicleta”, afirma. 

Já José Maria, outro bracaren- 
se ouvido pelo JN, assegura que 
a experiência enquanto peão e 
enquanto condutor é muito di- 
ferente. “Para andar a pé é me- 
lhor agora, mas em termos de 
trânsito não melhorou. De car- 
ro para-se muito, principal- 
mente por causa dos semáfo- 
ros”, explica. Essa é uma crítica 
repetida por outros automobi- 
listas. “O problema não é agora, 
vai ser quando acabarem as fé- 


das viagens de carro, em Bra- 
ga, destinam-se a cumprir dis- 
tâncias até três quilómetros, 
número que a autarquia quer 
combater com a “mobilidade 
suave”. 


rias e começarem as aulas”, diz 
Nuno Azevedo. 

Desde 1981 dona de um quios- 
que naquela avenida, Clarinda 
Bonjardim lamenta que os clien- 
tes não tenham um lugar para 
parar. “A ciclovia passa aqui em 
frente e não há nenhum sítio de 
estacionamento nem de cargas 
e descargas. O senhor das entre- 
gas tem de parar a carrinha na es- 
trada”, lamenta o bracarense. 
Clarinda garante que, desde que 
começaram as obras, o negócio 
“baixou bastante” e que só os 
clientes habituais se mantêm. 

AoJN, o presidente da Câmara 
de Braga, Ricardo Rio, defende 
que esta foi uma intervenção 
“estruturante”, que permitiu 
“adaptar a Avenida da Liberdade 
aos novos tempos”. “Queremos 
ter soluções de mobilidade que 
permitam reduzir o número de 
carros que circulam na cidade, 
sobretudo em distâncias cur- 
tas”, conclui o autarca.e 
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Loures entregou primeiro 
jackpot do Eurodreams 


A chave vencedora do novo jogo foi registada pela primeira vez em Portugal, 
quase um ano depois de o jogo começar a ser vendido. Cliente é desconhecido 


Abílio T. Ribeiro 


SORTE Há 50 anos nas mãos 
de António Machado, de 
81 anos, a Papelaria 33, no 
Centro Comercial da Por- 
tela, em Loures, conheceu 
o “momento mais históri- 
co” da sua longa vida: ven- 
deu a aposta vencedora do 
novo concurso dos Jogos 
Santa Casa em Portugal, o 
Eurodreams. 

“Soubemos após o sor- 
teio que o prémio tinha 
saído na nossa casa, foi 
uma surpresa e algo novo 
porque é a primeira vez em 
Portugal. Só custa começar 
e agora esperamos que ve- 
nham muitos mais”, con- 
ta o gerente da Papelaria 
33 que desconhece a iden- 
tidade do cliente bafejado 
pela sorte. 

AoJN, António Machado 
revela que não é a primei- 
ra vez que a Papelaria 33 
entrega um prémio choru- 
do, uma vez que sorteou o 
“Milhão e vários prémios 
secundários do Euromi- 
lhões”. Na prática, o feliz 
contemplado leva para 
casa 20 mil euros por mês, 
durante 30 anos. Mais de 
sete milhões de euros. 
Mas, atenção: o valor de 
20% relativo ao imposto 
do selo será deduzido em 
cada prestação. O boletim 
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foi premiado com a chave 
1-11-16-26-28-40 + 5. Até 
agora, só tinham sido sor- 
teados quatro segundos 
prémios no valor de 5 mil 
euros durante cinco anos. 


ANO DE SORTE EM PORTUGAL 
Segundo o proprietário da 
Papelaria 33, os portugue- 
ses estão a aderir “muito 
bem” ao novo jogo, embo- 
rao Euromilhões continue 
a ser o preferido da maio- 
ria dos clientes. Em maio, 
o JN adiantou que Portu- 
galestá entre os três países 
onde o Eurodreams é mais 
vendido, apenas superado 


KILL 


“DRE Ar 


Aposta de 2,5 euros valeu 20 mil euros durante 30 anos, no total de 7,2 milhões 


por França e Espanha. 

E o ano tem sido de sorte 
para os apostadores portu- 
gueses. Em junho, um jo- 
gador do Porto gastou o 
mínimo, 2,5 euros, e ga- 
nhou o maior jackpot de 


SURPRESA 


António Machado 
Proprietário da Papelaria 33 


“Soubemos após o 
sorteio que o prémio 
tinha saído na nossa 
casa, foi uma surpresa 
e a primeira vez em 
Portugal”? 


sempre do Euromilhões 
em Portugal: 213,8 mi- 
lhões de euros. O boletim 
foi registado em Ramalde. 

O prémio mais alto do 
jogo saiu novamente em 
julho, na zona de Algés. O 
premiado ganhou um va- 
lor superior a 20 milhões 
de euros. Ao todo, desde o 
lançamento do jogo, em 
2004, Portugal já arreca- 
dou 79 primeiros prémios. 
Na lista dos excêntricos 
portugueses entra agora O 
primeiro vencedor do Eu- 
rodreams. O próximo sor- 
teio está agendado para 
terça-feira.e 


Feiras Novas 
regressam 
em setembro 
com festa “de 
noite e de dia” 


Ponte de Lima espera 
milhares de visitantes 
para a última grande 
romaria do Minho 


TRADIÇÃO As Feiras Novas 
de Ponte de Lima, a últi- 
ma das grandes romarias 
de verão minhotas, vão 
regressar de 4 a 9 de se- 
tembro. 

Com o lema “romaria de 
noite e de dia”, as festivi- 
dades que arrastam milha- 
res de pessoas àquela vila 
do Alto Minho decorrerão 
ao longo de seis dias, com 
os seus quadros tradicio- 
nais ea habitual “festa es- 
pontânea” madrugada 


fora, com gente a cantar e 
a dançar nas ruas da vila. 
O programa festivo ofi- 
cial, divulgado ontem pela 
Câmara de Ponte de Lima, 
inclui desde arruadas de 
concertinas a danças e can- 
tares ao desafio, atuações 
de bandas de música, zés- 
-pereiras (bombos), gaitei- 
ros, gigantones e cabeçu- 
dos, fogo de artifício, cor- 
tejo etnográfico de tradi- 
ções e costumes das fre- 
guesias daquele concelho, 


celebrações religiosas e 
procissão solene, concur- 
sos pecuários e tourada. 

A festa arranca dia 4 de 
setembro com um encon- 
tro concelhio de concerti- 
nas, às 21.15 horas. 

Esta será a primeira edi- 
ção das Feiras Novas, 
como romaria inscrita, no 
final de 2023, no Inventá- 
rio Nacional do Patrimó- 
nio Cultural Imaterial, 
pela Direção-Geral do Pa- 
trimónio Cultural. e apr. 


VHON Odd 


Recorde de 
interdição de 
praias deve-se a 
mais fiscalização 


Ministra do Ambiente defende a necessidade 
de requalificar saneamento básico 


ÁGUA A ministra do Am- 
biente e Energia, Maria da 
Graça Carvalho, disse on- 
tem que 2024 está a ser 
“um ano recorde” em in- 
terdições nas praias, mas 
ressalvou que “os núme- 
ros são muito baixos”, em- 
bora tenha reconhecido 
que é preciso investir na 
requalificação do sistema 
de saneamento básico. 

Em visita à praia de São 
Pedro, no Estoril, Cascais, 
Maria da Graça Carvalho 
assinalou que, ontem, das 
642 praias do país só duas 
costeiras e três fluviais 
estavam desaconselha- 
das. “São casos pontuais 
que são imediatamente 
detetados e resolvidos em 
24 horas”, assinalou, 
apontando “origens di- 
versas”. 

No caso recente regista- 
do no concelho de Cascais, 
na praia das Moitas, a si- 
tuação “deverá ter sido 
provocada” - ainda sem 
“absoluta certeza” - por 
“uma quantidade anor- 
mal” de “algas estranhas”, 
apontou. 

Já no caso do Algarve, 
onde há uns dias foram in- 
terditadas as praias de 
Quarteira e Vilamoura, tal 
ficou a dever-se a “uma 
avaria numa estação eleva- 
tória”, referiu. 


“Foi uma coisa muito rá- 
pida e passadas 24 horas já 
estavam aconselhados os 
banhos outra vez”, recor- 
dou a ministra, destacan- 
do o “grande esforço” de 
monitorização da Agência 
Portuguesa do Ambiente. 

“Sabe-se que está desa- 
conselhado porque al- 
guém está a medir [...]. Há 
muita gente a trabalhar 
para que se possa vir à 
praia em segurança e com 
uma total proteção da saú- 
de pública”, frisou, admi- 
tindo que há melhorias a 
fazer, nomeadamente na 
monitorização online, de 
forma a não desfasar os 
tempos entre a interdição 
e as análises. 


INVESTIMENTO NECESSÁRIO 
Aministra frisou que “Por- 
tugal é um dos países com 
melhor água”, o segundo 
em praias fluviais e o sex- 
to em praias costeiras, re- 
conhecendo que é preciso 
investir na injeção de 
areias e na monitorização 
da qualidade da água. 
Maria da Graça Carvalho 
recordou que a última 
“grande intervenção” no 
sistema de saneamento bá- 
sico aconteceu há 30 anos 
e, por isso, “há muitos 
equipamentos que preci- 
sam de ser melhorados”. e 


Análises à qualidade da água têm levado a interdições 
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Sapadores de Lisboa vão 
apresentar queixa-crime 
por agressão a bombeiro 


Organizações profissionais acusam operacionais dos Voluntários de Campo 


de Ourique de ter atacado “com violência” subchefe do Regimento 
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Sindicato dos Trabalhadores do Município alerta que situação resulta de confronto institucional instalado 


JUSTIÇA O Regimento de 
Sapadores de Lisboa vai 
participar criminalmente 
de agressões de bombeiros 
voluntários a um sapador 
em contexto de trabalho, 
salientando que cabe aos 
profissionais do município 
coordenar o socorro no 
concelho. 

Em resposta à Lusa, a Cá- 
mara Municipal de Lisboa 
(CML), que tutela o Regi- 
mento de Sapadores Bom- 
beiros (RSB), lamentou e 
condenou “qualquer tipo 
de agressões ouatos violen- 
tos por parte de quem quer 
que seja” e destacou que a 
situação de agressão, ocor- 
rida na segunda-feira, está 
a ser objeto de atuação nos 
níveis criminal e discipli- 
nar e no âmbito da organi- 
zação do sistema de Prote- 
ção Civil. 

Na segunda-feira, bom- 
beiros voluntários terão 
agredido “com violência” 
um subchefe dos sapado- 
res durante a resposta a 


um pedido de assistência 
em Campo de Ourique, 
uma situação denunciada 
por estruturas de bombei- 
ros profissionais, que aler- 
taram para “um clima de 
permanente confronto e 
desrespeito das estruturas 
voluntárias para com os 
bombeiros profissionais 
do município de Lisboa, 
que decorre há meses, co- 
locando em risco a presta- 


Processo interno 
a decorrer 


O caso das alegadas 
agressões não mereceu, 
para já, reação da cor- 
poração. Contactado 
pela Lusa, o comandan- 
te dos Bombeiros Vo- 
luntários de Campo de 
Ourique afirmou que 
não prestará declara- 
ções até “à conclusão 
do processo interno 
que está a decorrer”. 


ção do socorro na cidade”. 
Segundo a autarquia, o 
gabinete jurídico do RSB já 
está a concluir uma partici- 
pação para efeitos de proce- 
dimento criminal relativa 
aos atos cometidos e já foi 
solicitado ao presidente da 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Campo de Ourique, a 
que pertencem osalegados 
agressores, para que “sejam 
tomadas todas as diligên- 
cias necessárias, por parte 
do seu comando, para ains- 
tauração do devido proce- 
dimento disciplinar aos 
bombeiros infratores”. 


ATUAÇÃO FIRME 

O RSB está ainda a con- 
cluir uma participação 
formal à Autoridade Na- 
cional de Emergência e 
Proteção Civil (ANEPC) 
na qual “será sinalizada a 
frequência deste tipo de 
interferência de bombei- 
ros voluntários na atuação 
prioritária do RSB”. 


“A ANEPC também será 
exigida uma atuação con- 
creta e firme no sentido de 
reforçar junto das corpora- 
ções de bombeiros voluntá- 
rios existentes no municí- 
pio de Lisboa a necessidade 
do cumprimento do dever 
de se absterem de atuar 
quando o RSB assume a 
prestação de socorro no 
teatro das operações”, sa- 
lientou a autarquia. 

Já o Sindicato dos Traba- 
lhadores do Município de 
Lisboa (STML) refere que, 
além de “outros episódios 
verificados nos últimos 
meses”, esta agressão - 
“lamentável e de uma gra- 
vidade inédita” - resulta 
de “um clima que se cons- 
tata há uns anos” de “claro 
confronto institucional, 
impertinência e insubor- 
dinação por parte dos 
bombeiros pertencentes 
aos variados corpos de 
bombeiros voluntários” 
de Lisboa para com os pro- 
fissionais do RSB”. e 
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Governo satisfeito 
com níveis 

de poupança de 
água no Algarve 


Ministra do Ambiente destaca exemplos 
da agricultura, do turismo e consumo humano 


SECA A ministra do Am- 
biente e Energia, Maria da 
Graça Carvalho, diz-se sa- 
tisfeita com as medidas de 
poupança de água imple- 
mentadas no Algarve para 
combater a seca, mas ga- 
rantiu que é “possível fa- 
zer mais” neste território. 
“Foi prometido que, no 
fim de agosto, iríamos rea- 
valiar a situação do Algar- 
ve. Isso está a ser feito, fe- 
lizmente, está a correr 
bem. Vamos ver o que a 
Agência Portuguesa para O 
Ambiente vai concluir, 
mas tem havido uma pou- 
pança muito significativa” 
nos setores da agricultura, 
do turismo e consumo hu- 
mano, afirmou. 
“Estamos a fazer muito 
com os municípios para 
reduzir os furos, a finan- 
ciar para obras para redu- 
zir as fugas, porque há 
municípios que têm 30% 
a 40% de fugas de água, a 
aumentar a capacidade de 
algumas instalações, al- 
gumas barragens existen- 
tes, como foi o caso de 
Odeleite, utilizar mais 
água reciclada para cam- 
pos de golfe”, realçou. 
De acordo com a minis- 
tra que tem a tutela do 
Ambiente, o Algarve e a 
“costa ocidental do Alen- 
tejo, que abrange o litoral 


alentejano, são “duas re- 
giões que preocupam” o 
atual Governo. 


NOVAS FONTES 
“A costa ocidental do 
Alentejo felizmente tem 
um grande desenvolvi- 
mento, está a atrair muito 
investimento industrial 
em Sines, investimento 
agrícola na região e inves- 
timento turístico, mas 
para tudo isto é preciso 
água”, argumentou. 
Ainda segundo a ministra 
do Ambiente e Energia, são 
necessárias “novas fontes 
de água” e a construção de 
“uma dessalinizadora” na 
região do litoralalentejano 
é uma das soluções ainda 
em estudo. e 


[DISCURSO DIRETO | 


Maria da Graça 
Carvalho 
Ministra do Ambiente e Energia 


“O Governo vai 
investir em novas 
fontes de água, 
como é o caso da 
dessalinizadora 
do Algarve” 


Níveis de água continuam baixos no Algarve 
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Jovem terá sido atingida por uma pedra quando caminhava pela levada 


Turista espanhola 
morre em levada 
a frente dos pais 


Jovem de 21 anos e a família faziam passeio por percurso 
não recomendado, mas muito procurado por visitantes 


MADEIRA Uma turista es- 
panhola de 21 anos mor- 
reu, ontem, na sequência 
de uma derrocada, quando 
passeava com os pais, pela 
levada de Água de Alto, no 
Faial, Santana, na Madei- 
ra. Os progenitores sofre- 
ram ferimentos ligeiros. 

A levada de Água de Alto 
não é um percurso reco- 
mendado, mas regista 
muita procura por turis- 
tas, indicou Dinarte Fer- 
nandes, presidente da Câ- 
mara de Santana. 

“Houve um desprendi- 
mento de pedras da zona 
utilizada pelos levadeiros. 
Verificou-se que se encon- 
travam duas vítimas no 
patamar da levada, com es- 
coriações ligeiras. Na par- 
te inferior da levada, su- 
põe-se que apanhada por 
alguma pedra, estava uma 
terceira vítima [mortal)”, 
explicou o responsável pe- 
los bombeiros na zona do 
incidente, Ricardo Rosa. 

Segundo o adjunto do co- 
mando dos bombeiros de 
Santana, as outras duas 
pessoas não “aparentavam 
ser vítimas graves”, mas 
foram encaminhadas para 


o centro de saúde local es- 
sencialmente devido à 
“descarga emocional? e aí 
receberam apoio psicoló- 
gico. 

O alerta foi dado pelas 
13.05 horas e na operação 
estiveram envolvidos sete 
veículos e 17 operacionais 
naquela zona, que não foi 
afetada pelo incêndio que 
lavra na Madeira há dez 
dias (ler texto lado). 

O acidente ocorreu 
numa zona não recomen- 


OUTROS CASOS 


Março 2024 

Um casal francês morreu, 
alegadamente vítima de 
uma queda perto da Fajã 
da Areia, em São Vicente, 
numa área de levadas 
muito popular entre os 
turistas, mas também 
muito perigosa. 


Julho 2003 

Um turista francês caiu 
de uma altura de cerca de 
cinco metros, enquanto 
fazia o percurso pedonal 
da Levada das 25 Fontes, 
no Rabaçal, na Calheta, e 
acabou por morrer. 


dada para passeios, ainda 
que seja muito procurada, 
sobretudo, por turistas es- 
trangeiros, atraídos pela 
beleza das fotos tiradas no 
locale partilhadas na rede 
social Instagram. 


VISITAS PUBLICITADAS 

A verdade é que, mesmo 
perante as recomendações 
das autoridades, há pelo 
menos uma empresa local 
que publicita atividades 
nesta zona. 

“É uma vereda, uma le- 
vada, como muitas outras 
que existem, que não está 
sinalizada como percurso 
recomendado, serve es- 
sencialmente para trans- 
portar água para a agricul- 
tura e as limpezas são fei- 
tas essencialmente para 
manter a levada com água 
a circular”, explicou o 
presidente da Câmara de 
Santana. 

Também o Serviço Re- 
gional de Proteção Civil 
adianta que o caminho 
onde aconteceu a derro- 
cada não é um trilho 
classificado pelo Institu- 
to das Florestas e Conser- 
vação da Natureza. e 
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Chamas 
estiveram 
perto de 
casas na 
Ponta do Sol 


Marcelo não vai 
à Madeira enquanto 
fogo estiver ativo 


INCÊNDIO O incêndio que 
lavra na Madeira há 10 dias 
aproximou-se, durante a 
tarde de ontem, de habita- 
ções na Lombada, conce- 
lho da Ponta do Sol, mas os 
bombeiros conseguiram 
controlar as chamas e à 
noite a situação era já mais 
calma. Esta era, aliás, a 
única frente de fogo ativa 

O dia voltou a ser marca- 
do por críticas da Oposição 
e também pela declaração 
do presidente da Repúbli- 
ca, que revelou que não vai 
visitar a ilha enquanto o 
fogo se mantiver ativo. 

Alegando que a sua visi- 
ta poderia ser entendida 
como interferência em 
matérias de autonomia 
regional, Marcelo Rebelo 
de Sousa não quis comen- 
tar as críticas que Miguel 
Albuquerque, presidente 
do Governo Regional da 
Madeira, tem recebido 
pela resposta dada aos in- 
cêndios. 


PS QUER OUVIR MINISTRA 

A este propósito, o PS pe- 
diu ontem a audição ur- 
gente da ministra da Ad- 
ministração Interna, Mar- 
garida Blasco, no Parla- 
mento, para esclarecer a 
“gestão política do comba- 
te ao grande incêndio na 
Madeira”. 

Já o secretário-geral do 
PS, Pedro Nuno Santos, 
defendeu que é preciso 
“corrigir aquilo que não 
correu bem” no incêndio 
na Madeira, considerando 
ser importante “fazer a 
avaliação” dos aconteci- 
mentos para que sejam 
“tomadas medidas”. 

Pedro Nuno Santos rei- 
terou que o PS quer “ouvir 
as pessoas para perceber o 
que aconteceu” e “se algu- 
ma coisa correu mal”. e 


A FECHAR 


Fogo em subestação da E-Redes 
deixa 4 mil clientes sem luz 


REGUENGOS DE MONSARAZ Cerca de 4 mil clientes da 
E-Redes, no concelho de Reguengos de Monsaraz, es- 
tão sem eletricidade, desde a tarde de ontem, devido 
a um incêndio na subestação elétrica local, já extin- 
to. “O incidente foi espoletado por uma avaria mecâ- 
nica num disjuntor e provocou um pequeno foco de 
incêndio que careceu da intervenção”, disse a empre- 
sa. A presidente da Câmara Municipal, Marta Prates, 
precisou que não existe eletricidade “em Reguengos 
de Monsaraz e na freguesia de Corval”. 


ke% 


Incêndio de madrugada destrói 
bar na Costa da Caparica 


ALMADA Um incêndio, na madrugada de ontem, des- 
truiu o bar Aroeira Beach, na Costa da Caparica, con- 
celho de Almada, de acordo com o Comando Sub-Re- 
gional da Península de Setúbal. O fogo não causou fe- 
ridos nem se propagou a outras infraestruturas, se- 
gundo a mesma fonte, que adiantou que o bar foi “to- 
talmente tomado pelas chamas”. O alerta para o in- 
cêndio foi registado às 4.35 horas e foi dado como do- 


minado às 6.05 horas. 


Despiste mata 
mulher e deixa 
jovem de 12 anos 
em estado grave 


CASTRO VERDE Uma mu- 
lher de 44 anos morreu e 
uma menina de 12 anos 
sofreu ferimentos graves 
na sequência do despiste 
de um automóvel, on- 
tem, na Estrada Nacional 
2, no concelho de Castro 
Verde. A jovem de 12 
anos, ferida com gravida- 
de, foi transportada para 
o hospital de Beja, indi- 
cou fonte da GNR. 


Tomate-coração- 
-de-boi é rei 

em mercado 

de Vila Real 


GASTRONOMIA O Projeto 
Capella realiza hoje, a 
partir das 17.30, em Ar- 
roios, Vila Real, um mer- 
cadinho de aldeia em que 
o tomate-coração-de-boi 
vai reinar entre outros 
produtos regionais. Este 
encontro entre gentes do 
campo e da cidade, junto 
a uma capela do século 
XVIII, também tem mú- 
sica e petiscos. E>. 
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Enterra mulher 
em Vagos depois 
de a esfaquear 
por ciúmes 


Marido participou à GNR desaparecimento da vítima, 
mas acabou por ser detido pela Judiciária de Aveiro 


Salomé Filipe* 


justicaojn.pt 


Desde o início 
da semana que os familia- 
res e amigos de Arelys Ro- 
jas, uma imigrante vene- 
zuelana de 36 anos que vi- 
via há sete em Vagos, se 
multiplicavam em apelos 
nas redes sociais para des- 
cobrirem o seu paradeiro. 


MORAR RHH [III] Nm jhi 


Anteontem à noite, horas 
depois de ter sido detido 
pela Polícia Judiciária (PJ), 
o marido da desaparecida 
acabaria por confessar que 
havia enterrado o seu cor- 
po num pinhal. Rafael da 
Silva, de 46 anos, terá ma- 
tado Arelys em casa, no dia 
14, com 13 golpes de uma 
faca de mato. 

Segundo apurou o JN, 


titititi 
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filhas do suspeito, 
com os respetivos 
maridos e filhos, vi- 
veram com elee a 
madrasta até há pou- 
cas semanas, contou 
uma vizinha. 


VIVD OVOÍ VRIVIN 
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Cova onde o Arelys Rojas e Suspeito 
corpo foi Rafael da Silva comprou casa 
depositado está começaram a há dois anos. 
afastada da sua relação Vivia com a 
estrada, no quando ainda mulher em 
meio do mato, viviam na cima e arrendou 
em Vagos Venezuela a parte de baixo 


Rafael da Silva, português 
que viveu grande parte da 
vida na Venezuela, onde 
conheceu a mulher, ata- 
cou-a após uma desavença 
motivada por suspeitas de 
infidelidade. 

O homicídio foi cometi- 
do na casa de ambos, em 
Quintã, e o corpo da víti- 
ma foi levado na carrinha 
de Rafael da Silva, moto- 
rista numa empresa de 
materiais de construção, 
para uma zona de mato, a 
poucos quilómetros, nas 
imediações do Estradão da 
Lomba. Aqui, o alegado 
homicida abriu um bura- 
co, onde depositou o cadá- 
ver, a pouca profundidade. 


PRIMO NÃO DESCONFIOU 
O primo de Rafael, queem 
maio lhe arrendou a parte 
de baixo da moradia, ga- 
rantiu ao JN que não se 
apercebeu de nada. “Na 
quarta-feira [dia 14], cerca 
das 10.30 horas, o Rafael 
emprestou-me a carrinha 
para eu ir a Aveiro e ficou a 
instalar uma bomba de 
água no quintal. Não vi a 
Arelys, mas era normal, 
pois ela passava muito 
tempo dentro de casa, no 
quarto”, conta o também 
imigrante venezuelano. 
Ao regressar das com- 
pras, ainda antes de almo- 
ço, o familiar devolveu a 
carrinha e dirigiu-se à casa 
das filhas de Rafael - de 
um primeiro casamento, 


na Venezuela -, onde o 
motorista viria a aparecer 
cerca das 15.30 horas. 
“Não vinha com a Arelys. 
Disse que ela tinha ido to- 
mar café com uma amiga”, 
recordou o primo. 

Nessa noite, alegando 
não ter notícias da mulher, 
Rafael da Silva pediu ao fa- 
miliar que fosse com ele ao 
posto da GNR de Vagos. 
“Fui com ele fazer queixa 
do desaparecimento dela”, 
adianta o primo, incrédu- 
lo com o desfecho da his- 
tória. Garantiu que, “se 
havia pessoa capaz de fa- 
zer uma coisa destas, nun- 
ca imaginaria que fosse o 
Rafael, que é calmo”. 

Preocupados por não sa- 
berem do seu paradeiro, os 
familiares de Arelys Rojas 
na Venezuela começaram 
a fazer apelos nas redes so- 
ciais. E o mesmo fizeram 
colegas de trabalho, que 
estranharam que a mulher 
não tivesse regressado de 
férias na segunda-feira, 
para trabalhar na Grestel, 
uma fábrica de cerâmica. 

Rafael da Silva seria deti- 
do pela PJ anteontem de 
manhã. O primo, assim 
como a sua mulher e sogra, 
chegadas da Venezuela no 
domingo, foram levados 
também como testemu- 
nhas. O detido, que ficou 
sob custódia da Polícia, vai 
hoje ser apresentado a um 
juiz de instrução criminal. 
* COMJOÃO PAULO COSTA 
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Idosa em 


“estado 


crítico” após ser 
agredida pelo filho 


Homem de 61 anos foi detido pela PSP. Violência 
doméstica contra a mãe duraria há um ano 


LISBOA Uma mulher de 86 
anos está internada em 
“estado crítico” no Hospi- 
tal de São José, em Lisboa, 
depois de, alegadamente, 
ter sido agredida em casa 
pelo filho. Este homem, 
de 61 anos, foi detido an- 
teontem pela PSP. A vio- 
lência doméstica contra a 
mãe duraria há um ano. 

O alerta para o incidente 
foi dado pelas 14.45 horas 
de quinta-feira, confir- 
mou, ao JN, fonte do Co- 
mando Metropolitano de 
Lisboa da PSP. A idosa terá 
sido violentamente agre- 
dida pelo filho, com quem 
residia num prédio na Tra- 
vessa do Sacramento à Al- 
cântara, em Lisboa. 

A vítima foi transporta- 
da ao Hospital de São José, 
onde permanecia, ontem 


à tarde, internada em “es- 
tado crítico”. 

Aviolência doméstica do 
filho contra a mãe terá co- 
meçado há cerca de um 
ano, acrescentou a mesma 
fonte. 

À hora de fecho desta 
edição, desconheciam-se 
as medidas de coação apli- 
cadas pelo tribunal ao ho- 
mem detido pela PSP. Ain- 
vestigação prossegue.e 
INÊS BANHA 


ESTATÍSTICA 


4050 


idosos foram vítimas, em 
2023, de violência do- 
méstica, incluindo conju- 
gal, diz o Relatório Anual 
de Segurança Interna. 


Médico e advogados 
acusados de auxílio 
à imigração ilegal 


Antigo SEF aceitou 
declarações 
e atestados falsos 


INVESTIGAÇÃO O Ministé- 
rio Público de Coimbra 
acusou cinco pessoas de 
crimes relacionados com a 
regularização da perma- 
nência ilegal de cidadãos 
estrangeiros em Portugal, 
no extinto Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras 
(SEF). Entre os arguidos 
estão uma antiga funcio- 
nária do organismo, dois 
advogados e um médico. 
“São imputados dezenas 
de crimes de auxílio à imi- 
gração ilegal, burla qualifi- 
cada, falsificação de docu- 
mento, atestado falso, pro- 
curadoria ilícita, usurpa- 
ção de funções, para além 


de crime de corrupção ati- 
va e passiva para ato ilíci- 
to”, refere, em comunica- 
do, a Procuradoria-Geral 
Distrital de Coimbra. 

A investigação identifi- 
cou, entre outras situa- 
ções, pedidos de autoriza- 
ção de residência por moti- 
vos de saúde fundamenta- 
dos em atestados falsos e 
por razões humanitárias 
ou de interesse público 
sem que os requerentes se 
encontrassem nessas cir- 
cunstâncias. Foram igual- 
mente detetadas solicita- 
ções baseadas em declara- 
ções de residência falsas. 

O crime de corrupção 
está relacionado com um 
atendimento a troco de di- 
nheiro. Os atos foram pra- 
ticados em várias delega- 
ções regionais do SEF.e 


Polícia Judiciária deteve o suspeito quando este regressou à freguesia 


Tenta matar grávida 
com quem estava 
proibido de viver 


Operário da construção tinha sido detido no início do 
ano, mas a companheira perdoou-lhes as agressões 


Alexandre Panda 
alexandre.pandaQjn.pt 


LOUSADA Foi detido em ja- 
neiro, após uma queixa por 
violência doméstica apre- 
sentada pela companheira, 
e o tribunal proibiu-o de 
contactá-la. Mas a mulher 
perdoou-lhe e voltou a 
aceita-lo em casa, em Ma- 
cieira, Lousada, onde há 
cerca de 15 dias o operário 
da construção civil a ten- 
tou matar por estrangula- 
mento, apesar de a vítima 
estar grávida de 13 sema- 
nas. O homem foi agora de- 
tido pela Polícia Judiciária 
do Porto e, desde ontem, 
está em prisão preventiva 
por ordem do Tribunal de 
Penafiel. 

Segundo informações re- 
colhidas peloJN, a mulher, 
de 26 anos, era muitas ve- 
zes vítima dos ciúmes do 
companheiro. As discus- 
sões eram frequentes e, no 
início do ano, apresentou 
uma queixa na GNR, que o 
deteve pelo crime de vio- 
lência doméstica. 

Levado a tribunal, foi-lhe 
aplicada a medida de coa- 
ção de proibição de contac- 


to com vigilância eletróni- 
ca. Ojuiz também quis que 
a mulher beneficiasse de 
teleassistência capaz de de- 
tetaruma eventual aproxi- 
mação do arguido. Porém, 
ela recusou e acabaria por 
não colaborar com a inves- 
tigação. 

Apesar das medidas im- 
postas pelo tribunal, o ho- 
mem voltou para casa e a 
mulher perdoou-lhe as 


PORMENORES 


PJ incansável 

Durante cerca de 15 dias, 
os inspetores da brigada 
de homicídios da PJ do 
Porto não pararam de 
procurar o homem que 
terá tentado matar a mu- 
lher grávida. Mal aquele 
cometeu a imprudência 
de voltar para a freguesia, 
foi detido. 


Recusou-se a falar 
Amulher, vítima de vio- 
lência doméstica, recu- 
sou-se a prestar declara- 
ções às autoridades após a 
primeira detenção do 
companheiro, no início 
do ano. 


agressões. Voltaram a ter 
uma vida de casal, com a ví- 
tima a engravidar, há cerca 
de 13 semanas. 

E o ciclo da violência do- 
méstica acabaria por se 
confirmar quando, na ma- 
nhã do passado dia 5 de 
agosto, se gerou uma nova 
discussão entre o casal, mo- 
tivada pelos ciúmes do ope- 
rário da construção. 

A meio da disputa, o ho- 
mem apertou o pescoço da 
companheira e só não con- 
seguiu matá-la porque uns 
vizinhos, familiares do 
agressor, travaram a tenta- 
tiva de homicídio. Após o 
crime, o suspeito saiu de 
casa e mudou as rotinas, 
deixando de ser visto na 
freguesia e nos locais que 
habitualmente frequenta- 
va. A vítima ficou com feri- 
mentos, que não merece- 
ram cuidados maiores. 

O homem até estava a 
planear mudar-se para 
França, mas os inspetores 
da PJ do Porto a quem fora 
confiada a investigação 
conseguiram localizá-lo e 
prendê-lo, quando voltou 
para a freguesia de Ma- 
cieira. e 
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Assaltou 
cinco lojas 

e feriu duas 
funcionárias 


Suspeito foi detido 
minutos depois 
do último roubo 


LISBOA A PSP deteve um 
homem, de 21 anos, por 
cinco assaltos a estabeleci- 
mentos comerciais, na ci- 
dade de Lisboa. O suspeito 
ameaçou as respetivas 
funcionárias com uma 
faca de grandes dimensões 
e obrigou-as a entregar di- 
nheiro. Duas das vítimas 
foram esfaqueadas. 

Segundo revelou ontem 
a PSP, dois dos crimes fo- 
ram praticados na fregue- 
sia do Lumiar, outros dois 
nas Avenidas Novas e o úl- 
timo, anteontem, na fre- 
guesia do Areeiro. 


LEVAVA APURO DA CAIXA 
A Polícia diz que o suspei- 
to aproveitava o momen- 
to em que a afluência de 
clientes aos estabeleci- 
mentos comerciais era 
nula, “empunhava uma 
faca e obrigava as vítimas 
a entregar o dinheiro da 
caixa registadora”. 

Relatando o último cri- 
me, na quarta-feira, a PSP 
diz que o homem entrou 
numa loja pelas 23.50 ho- 
ras, “agarrou uma vítima 
por trás e apontou-lhe a 
faca ao pescoço”, obrigan- 
do uma segunda pessoa a 
abrir a caixa registadora e 
a dar-lhe o dinheiro ali 
guardado. Seria detido 
pouco depois, em circuns- 
tâncias consideradas ainda 
de flagrante delito. 

As vítimas esfaqueadas 
receberam tratamento 
hospitalar.e reis PINTO 


PSP deteve assaltante 
na freguesia do Areeiro 
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Punido por agredir casal 
que entrou no bar errado 


Relações públicas de estabelecimento do Porto queria evitar pena de prisão, 
mas Supremo Tribunal de Justiça concluiu que multa não era suficiente 


César Castro 
cesar.castroOjn.pt 


DIVERSÃO NOTURNA Um 
responsável pelas relações 
públicas do More Club, na 
Baixa do Porto, foi conde- 
nado numa pena de oito 
meses e meio de prisão por 
ter agredido, no ano 2020, 
dois clientes que entraram 
no bar por engano. 

A pena foi recentemente 
confirmada pelo Supremo 
Tribunal deJustiça e vaiser 
suspensa por um ano, se o 
arguido pagar uma indem- 
nização de 1750 euros aos 
ofendidos. 

O arguido tinha recorrido 
para a mais alta instância 
judicial e pedido para ser 
condenado antes a uma 
pena de multa, mas os juí- 
zes conselheiros Antero 
Luís, Lopes da Mota e Te- 
resa Féria entenderam que 
esta não satisfaria “de for- 
ma adequada e suficiente 
as finalidades da punição”. 


NOITE EXIGE MÃO DE FERRO 
“As agressões ocorreram 
num espaço de diversão 
noturna, sujeito a regime 
de licenciamento para o 
exercício da atividade e 
ainda de implementação 
de um conjunto de medi- 
das de segurança, (...) ten- 
do, por isso, as pessoas que 
naquele trabalham um es- 
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tê. 


Arguido recorreu à mais alta instância judicial, mas não foi bem sucedido 


pecial dever de assegurar a 
segurança e tranquilidade 
dos clientes”, começaram 
por explicar os juízes. 

No acórdão, a que o JN 
teve acesso, os conselhei- 
ros lembram que a chama- 
da “segurança da noite” é 
frequentemente vezes 
posta em causa, “como se 
alcança das várias notícias 
públicas sobre a mesma” e 
“apesar dos esforços das 
autoridades policiais”. 

Por isso, os tribunais de- 
vem ter “uma intervenção 
dissuasora de comporta- 
mentos que contribuam 
para aumentar a insegu- 


rança pública”, defende- 
ram. 

O caso remontaa 8 de fe- 
vereiro de 2020. Pela 1 
hora, um casal deslocou-se 
à Rua das Galerias de Paris 
com amigos. Mas, mal en- 
trou no More Club, verifi- 
cou que aquele não era o 
bar que procurava e quis 
sair sem pagar. O relações 
públicas do More Club não 
gostou e, com outros ho- 
mens cuja identidade não 
foi apurada, empurrou os 
clientes para a saída, di- 
zendo que não eram ali 
bem-vindos. 

O membro masculino do 


casal de ofendidos levou 
socos, caiu e, jáno chão, foi 
pontapeado. Sofreu esco- 
riações no lábio e na perna 
direita que o deixaram in- 
capaz para o seu trabalho, 
de instrutor de desporto, 
por dez dias. A mulher fi- 
cou com o corpo dorido. 

Na decisão, os juízes tive- 
ram ainda em conta o fac- 
to de o arguido continuar 
a trabalhar naquela ativi- 
dade. “Neste contexto, a 
opção por uma pena de 
multa não satisfaz as exi- 
gências de prevenção geral 
e mesmo especial”, justifi- 
caram. e 


ASAE 
apreende 
1600 litros 
de azeite 
com óleo 


Fiscalização incidiu 
sobre estabelecimento 
ilegal situado em 
Santa Maria da Feira 


ALIMENTAÇÃOA Autorida- 
de de Segurança Alimen- 
tar e Económica (ASAE) 
apreendeu 1600 litros de 
azeite e suspendeu a ativi- 
dade de um estabeleci- 
mento ilegal de manipula- 
ção e armazenagem, no 
concelho de Santa Maria 
da Feira, Aveiro. 

Em comunicado, a ASAE 
informou ontem que ins- 
pecionou aquele estabele- 
cimento “face às fortes 
suspeitas de que no local 


se procedesse ao embala- 
mento ilegal de azeite, 
com eventual adulteração 
por mistura com outros 
óleos vegetais”. 

“Face aos indícios de prá- 
ticas fraudulentas, foi de- 
terminada a suspensão de 
atividade do estabeleci- 
mento, instaurado um 
processo-crime por sus- 
peita de fraude sobre mer- 
cadorias e apreendidos 
1600 litros de azeite e 
óleos vegetais, 7440 rótu- 


los, uma arma branca, em- 
balagens e um carimbo da- 
tador”, adianta a ASAE. 

O valor estimado dos 
produtos apreendidos as- 
cende a 4800 euros. 

A ASAE recolheu amos- 
tras dos azeites e óleos em 
causa, que encaminhou 
para o seu Laboratório de 
Segurança Alimentar, para 
a realização de análises fí- 
sico-químicas e sensoriais, 
visando apurar a sua legi- 
timidade e legalidade.e 
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Preventiva para 
indigente detido 
por matar idoso 


Crime foi cometido numa horta. Homem de 49 
anos foi apanhado pela PJ após dez dias em fuga 


LISBOA O indigente suspei- 
to de, há 13 dias, ter esfa- 
queado até à morte um 
idoso numa horta em Car- 
nide, Lisboa, vai aguardar 
o desenrolar do processo 
em prisão preventiva, de- 
terminou ontem um tri- 
bunal. O arguido, de 49 
anos, tinha sido detido na 
última quarta-feira pela 
Polícia Judiciária (PJ), de- 
pois de dez dias em fuga. 
“O suspeito agressor, in- 
digente, costumava per- 
noitar numa casa abando- 
nada, situada nos terrenos 
baldios adjacentes à horta, 
que a vítima cultivava”, 
adianta, numa nota, a PJ. 
O suspeito foi, no próprio 
dia do crime, apontado por 


Crime foi cometido num terreno rústico em Lisboa 


amigos e vizinhos do ido- 
so, residente no Bairro da 
Horta Nova, também em 
Carnide, como o provável 
autor do homicídio. Desde 
então que era procurado 
pela PJ. Durante a investi- 
gação foram recolhidos 
“fortes indícios” que con- 
firmam a tese então avan- 
çada pelos populares. 
“Para a detenção, que 
contou com a relevante 
colaboração da Polícia de 
Segurança Pública, foram 
determinantes os contac- 
tos mantidos com pessoas 
residentes nas imedia- 
ções, permitindo que uma 
delas desse um alerta de 
avistamento do suspeito”, 
acrescenta a PJ.e INÉSBANHA 
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Disse que se cortou a 
comer fruta e morreu 


INQUÉRITO A Polícia Judi- 
ciária (PJ) de Évora está a 
investigar a morte de um 
homem, de 24 anos, em 
Montemor-o-Novo. Kevin 
Cardo contou que se corta- 
ra quando comia fruta, 
mas veio a morrer no Hos- 
pital do Espírito Santo de 
Évora (HESE). 

A vítima foi assistida por 
Bombeiros de Montemor- 
-o-Novo e elementos da 
VMER daquele hospital. 
Ao que o JN apurou, quan- 


do a GNR chegou perto da 
vítima, Kevin Cardo esta- 
va consciente, com a na- 
morada e uma vizinha, e 
explicou que a faca “tinha 
escapado quando estava a 
arranjar fruta”. 

O médico da VMER con- 
siderou que a lesão era su- 
perficial, mas tinha de ser 
cosida. E, na viagem para o 
HESE, a vítima sofreu uma 
paragem cardiorrespirató- 
ria. A PJ foi chamada a in- 
vestigar. © ALD. 
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JÁ NÃO PRECISA DE APARELHO AUDITIVO COMO ESTE 


a 
— 


O microCIC é provavelmente 
o Aparelho 

Auditivo digital de adaptação 
personalizada mais discreto 
do mundo!!! 


O microCIC é um conceito completamente inovador. Neste pequeno apare- 
lho auditivo cabe a maior tecnologia para compensar até as mais diversas 
dificuldades auditivas. Funciona de forma programada para proporcionar ao 
utilizador uma audição natural, nítida, confortável e sem esforço. Confirme 
hoje mesmo tudo o que este pequeno Aparelho Auditivo é capaz de fazer 
pela sua audição e receba esta Oferta Grátis. 


OFERTA ESPECIAL* 


Telemóvel para seniores GRÁTIS 


Marque hoje mesmo uma avaliação de 
aparelho auditivo, sem qualquer custo 
ou compromisso e receba grátis este 

fantástico telemóvel. 


Compacto, fácil de usar e de 
a transportar e ainda por 


cima cabe num bolso! intao do 


Rádio FM 
Aproveite esta > 
E + Câmara fotográfica 
oportunidade. « Botões grandes 


Ligue agora: 800 91 90 80 (Chamada Grátis) 


REFERENCIA: JNPJDN10824 Ou solicite online: www.pequenomicrocic.pt 
* Oferta mediante realização da Avaliação de Aparelho Auditivo, limitada ao stock existente, e a uma unidade por pessoa, 

com mais de 65 anos. 

** Amostra não-funcional limitada às primeiras 300 respostas e a uma amostra por lar. 


Ouça o Verão 


com a AudiçãoAcliva! 


Exemplos de Entidades com Planos de Comparticipação na compra de aparelhos auditivos: 
Altice Cuidados de Saúde, ADSE, Seviços Sociais CGD, CTT, EDP, Segurança Social, SAMS, 
APL Porto de Lisboa, Petrogal, ADM / PSP / GNR / Serviços Sociais do Ministério da Justiça. 


e Feito à medida do ouvido 

e Compativel com smartphones 
e Superior qualidade de som 

e Fácil de pôr e tirar 


e° Elevado desempenho 


Na AudiçãoActiva você encontrará 
Aparelhos Auditivos como este. 


Descubra o Novo microcic 


e° Discreto, praticamente invisível 


e Som natural de alta fidelidade 


° Processador super eficaz 
no reconhecimento das vozes e na 
eliminação dos ruídos incómodos 


e Automático 


Lojas Audição Activa Chamada para a rede fixa nacional. 


Chaves 

Ponte de Lima 
Viana do Castelo 
Braga 

Barcelos 
Esposende 
Guimarães 

V. N. Famalicão 
Póvoa de Varzim 
Santo Tirso 

Vila Real 

Maia 

Ermesinde 
Penafiel 
Matosinhos 
Porto (Camões) 
Porto (Carvalhido) 
Porto (Bonfim) 
Gondomar 

Vila Nova de Gaia 
Espinho 

Ovar 

Viseu 

Aveiro 

Covilhã 

Coimbra 

Castelo Branco 
Leiria 

Caldas da Rainha 
Santarém 

Torres vedras 
VIla Franca de Xira 
Loures 

Mem Martins 
Odivelas 
Moscavide 
Agualva-Cacém 
Amadora 

Lisboa (Alvalade) 
Lisboa (Benfica) 
Lisboa (Algés) 
Lisboa (Anjos) 
Lisboa (5 de Out.) 
Cascais 

Parede 

Almada 

Barreiro 

Seixal 

Evorá 

Setúbal 

Beja 

Loulé 

Portimao 

Faro 

Funchal 


R. Direita & Largo do Arrabalde, 2 
Rua Dr. António Magalhães, 52 
Rua Manuel Espregueira, 30 

Av. Central, 24 - 1.º dto 

Praceta Rogério Calás Carvalho, 13 
Rua Santa Maria dos Anjos, 9 
Av. Conde de Margaride, 84 

Pr. D.a Maria Il, 1282 

Praça do Almada, 55 

R. José Luís Andrade, 89 

Rua Nova, 17 

Av. Visconde de Barreiros, 73 
Rua D. António Castro Meireles 
Av. Sacadura Cabral, 131 

Av. da República, 472 

Rua de São Brás, 479 

Pç. Exército Libertador, 59 

Rua do Bonfim 57 e 59 

Rua 25 de Abril, 31 

Av. da República, 1483 

Rua 20, 620 

Rua Elias Garcia, 32 

Rua Formosa, 86 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 184 
R. Comendador Campos de Melo, 31 
Av. Fernão de Magalhães, 15 

Av. Nuno Álvares, Lote D, loja 2 
Av. Heróis de Angola, 111 

Rua General Queirós, 73 

Av. do Brasil, 13 A 

Av. General Humberto Delgado, 19 
Rua Serpa Pinto, 66 

Rua da República, 45 C 

Av. Chaby Pinheiro, 26 

Av. Dom Dinis, 32 

Av. Moscavide, 25 A 

Av. dos Bons Amigos, 69 B 

Rua 1.º Dezembro, 7 B 

Largo Frei Heitor Pinto, 3C 
Estrada de Benfica, 681 

Rua Damião de Góis, 46 B 

Av. Almirante Reis, 66 

Av. João Crisóstomo, 33 

Av. 25 de Abril, 127 B 

Av. da República, 1469 

Av. D. Nuno Álvares Pereira, 44 A 
Av. Alfredo da Silva, 73/75 

Rua Infante D. Augusto, 40B 
Praça do Giraldo, 80 

Av. 5 de Outubro, 61 A 

Rua de Mértola, 108 

Praça da República, 40 

Estrada de Alvor, 2 

Lrg. Dr. Francisco Sá Carneiro, Loja 11 
Rua da Sé n.º2, 2º piso 


Tel. 276 095 500 
Tel. 258 025 000 
Tel. 258 023 433 
Tel. 253 097 944 
Tel. 253 089 830 
Tel. 253 720 461 
Tel. 253 717 401 
Tel. 252 219 800 
Tel. 252 020 750 
Tel. 252 025 400 
Tel. 259 092 436 
Tel. 220 940 500 
Tel. 220922 111 
Tel. 255 094 200 
Tel. 223 175 847 
Tel. 223 194 998 
Tel. 220 966 707 
Tel. 220 922 090 
Tel. 220 941 400 
Tel. 221 140 672 
Tel. 221 134 149 
Tel. 256 023 912 
Tel. 232 095 800 
Tel. 234 138 432 
Tel. 275 098 600 
Tel. 239 197 891 
Tel. 272 092 700 
Tel. 244 021 801 
Tel. 262 142 668 
Tel. 243 098 000 
Tel. 261 095 621 
Tel. 263 140 234 
Tel.211973328 
Tel. 211973 936 
Tel. 219332 283 
Tel.211316311 
Tel. 211 944 790 
Tel. 211 329 120 
Tel. 211 377 158 
Tel. 211 323 725 
Tel. 211 347 321 
Tel. 211 337 000 
Tel. 211 973 338 
Tel. 215 831 560 
Tel. 211 972 810 
Tel. 210 980 787 
Tel. 211 335 130 
Tel. 211 973 320 
Tel. 266 096 000 
Tel. 265 419 225 
Tel. 284 092 070 
Tel. 289 170 550 
Tel. 282 144 500 
Tel. 289 093 429 
Tel. 291 093 400 


Aberto dias úteis das 9h30 às 13h e das 14h às 19h. Sábados das 9h30 às 13h e das 14h às 17h. 
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Sapador florestal 
volta a atear fogos 
mas agora fica preso 


Suspeito de seis incêndios registados este mês no concelho 
de Tondela fora condenado a pena suspensa em 2016 


Mariana Rebelo Silva 
justicaejn.pt 


FLORESTA Um sapador flo- 
restal, de 30 anos, é suspei- 
to deter ateado seisincên- 
dios, em Barreiro de Bes- 
teiros, no concelho de 
Tondela, e ficou ontem em 
prisão preventiva. 

O homem foi detido pela 
Polícia Judiciária do Cen- 
tro e, segundo fonte judi- 
cial adiantou ao JN, foi su- 
jeito a primeiro interroga- 
tório judicial, no Tribunal 
de Viseu, que lhe decretou 
a medida de coação mais 
gravosa. A seguir, foi leva- 
do para o Estabelecimento 
Prisional de São José, no 
Campo, onde vai aguardar 
o desenrolar do processo. 

O homem, casado e pai 
de dois filhos, já tinha sido 
condenado, em 2016, pelo 
mesmo tipo de crime, 
numa pena de três anos, 
suspensa na sua execução. 

Agora, com residência 
perto dos locais onde de- 
flagraram os incêndios, 
trabalhava como sapador 
florestal numa empresa 
privada de limpeza de ter- 
renos. Andaria a limpar 
bermas de estradas. 


Rapidez de bombeiros e povo evitou o pior, afirma PJ 


A PJ deteve-o, fora de fla- 
grante delito, na sequên- 
cia do fogo registado em 
Barreiro de Besteiros na 
última quarta-feira, 21 de 
agosto. 

“O suspeito, presumivel- 
mente com uso de chama 
direta, ateou o incêndio 
em zona com vasta man- 
cha florestal, povoada com 
mato e pinheiro bravo, 
confinante coma zona ur- 
bana, colocando em perigo 
aintegridade física ea vida 
de pessoas, de habitações 
e da mancha florestal com 
centenas de hectares”, ex- 
plicou a Polícia, conside- 
rando que “o incêndio aca- 
bou por não assumir pro- 


porções mais gravosas de- 
vido à rápida e eficaz inter- 
venção dos populares e 
dos bombeiros”. 


MAIS CINCO CRIMES 

Sobre o suspeito, acres- 
centou a PJ, “recaem ain- 
da fortes suspeitas de po- 
der ser o autor de mais cin- 
co incêndios ocorridos no 
presente mês, próximo 
deste local”. 

Na detenção do sapador 
florestal, a PJ teve a cola- 
boração do Grupo de Tra- 
balho para a Redução de 
Ignições em Espaço Rural 
do Centro da GNR de San- 
ta Comba Dão e da GNR de 
Campo de Besteiros.e 


Ex-segurança 
detido por 
chantagem 
sexual 

vai ficar 

na cadeia 


Abordava mulheres 
na rede social 
Instagram e gravava 
atos sexuais sem 
consentimento 


INVESTIGAÇÃO O homem 
que foi detido pela Polícia 
Judiciária do Porto por sus- 
peitas de ter chantageado 
quatro mulheres com vi- 
deos íntimos foi ontem co- 
locado em prisão preven- 
tiva. A decisão foi tomada 
pelo juiz de instrução cri- 
minal de Matosinhos. 

O ex-segurança, de 36 
anos e residente em Mato- 
sinhos, é suspeito de ter 
usado a rede social Insta- 
gram para conhecer mu- 
lheres e convencê-las a en- 


viar-lhe vídeos íntimos ou 
mesmo a manter encon- 
tros fortuitos em que fil- 
mava as vítimas sem o seu 
conhecimento 

As imagens eram depois 
utilizadas para chantagear 
as mulheres a manter mais 
relações sexuais ou a fazer 
novos vídeos. A coação se- 
xual, com ameaças de di- 
vulgação pública das ima- 
gens, foi de tal forma vio- 
lenta que duas das mulhe- 
res tentaram o suicídio ou 
automutilaram-se. e 


Camionista 
alcoolizado 
fez 70 km 
em fuga na 
autoestrada 


Perseguição da GNR 
começou em Viana e 
acabou em Matosinhos 


TRÂNSITO Um camionista 
espanhol alcoolizado foi 
detido pela GNR, anteon- 
tem ànoite, depois de uma 
longa perseguição na A 28, 
entre Viana do Castelo e 
Matosinhos. 

Segundo fonte do Co- 
mando Territorial da GNR 
de Viana do Castelo, o ca- 
mião transportava pesca- 
do e foi avistado “a circu- 
lar de forma errática, aos 
esses, na autoestrada”, na 
zona de Outeiro (km 80), 
cerca das 22 horas, por 
uma patrulha que tinha 
saído de uma ação de poli- 
ciamento no festival de Vi- 
lar de Mouros. 

Os militares tentaram 
abordar o veículo, mas o 
condutor não parou. De 
nacionalidade espanhola e 
68 anos, não obedeceu às 
indicações da patrulha e 
prosseguiu a marcha. 


40 MINUTOS EM FUGA 

Os militares foram no en- 
calço do camionista ao 
longo de cerca de 70 quiló- 
metros, demorando à vol- 
ta de 40 minutos. 

Quando se aproximavam 
já do Porto, pediram auxi- 
lio auma patrulha da zona, 
e a perseguição culminou 
com a detenção do indiví- 
duo já em Perafita, no con- 
celho de Matosinhos. 

De acordo com a mesma 
fonte da GNR, o condutor 
foi então submetido a um 
teste de alcoolemia, em 
que acusou uma taxa con- 
siderada crime, ou seja, su- 
perior a 1,2 gramas de ál- 
cool por litro de sangue. 

O motorista foi notifica- 
do para comparecer ontem 
no Tribunal de Matosi- 
nhos, mas não foi possível 
apurar o resultado da dili- 
gência. e 
ANA PEIXOTO FERNANDES 
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A FECHAR 


Preventiva para suspeito de assaltar 
casas e pessoas com violência 


ALBUFEIRA A GNR deteve um jovem, de 17 anos, sus- 
peito, pelo menos, de quatro assaltos a residências e 
de quatro roubos com grande violência em zonas de 
diversão noturna em Albufeira. No primeiro caso, o 
assaltante entrava nas casas durante a noite e levava 
dinheiro e outros bens de valor. Após diligências po- 
liciais foi possível identificá-lo e imputar-lhe, pelo 
menos, quatro furtos qualificados. Mas o adolescen- 
te também já estava referenciado por quatro roubos 
violentos na noite de Albufeira e, apresentado ao tri- 
bunal local, foi sujeito a prisão preventiva. 


Menor envolvido em furto de 12 
projetores de luz do município 


MOIMENTA DA BEIRA A GNR deteve dois homens, de 
24 e 34 anos, e identificou um menor, de 15, por cri- 
me de furto, em Moimenta da Beira. Seguiam numa 
viatura com 12 projetores de iluminação furtados de 
um armazém municipal. Tinham sido mandados pa- 
rar de forma aleatória, mas, por terem demonstrado 
comportamento suspeito, foi realizada a busca ao car- 
ro e feita a apreensão daqueles equipamentos. 


Surpreendida 
pela GNR 
com tabaco 
roubado 


MARCO DE CANAVESES A 
GNR de Alpendurada de- 
teve uma mulher, de 42 
anos, por furto no Marco 
de Canaveses. Na se- 
quência de uma denún- 
cia, na passada terça-fei- 
ra, os militares foram ao 
local e localizaram a sus- 
peita na posse de 82 ma- 
ços de tabaco, avaliados 
em 420 euros, 127 euros 
em dinheiro, uma botija 
de gás, duas mochilas e 
ferramentas. 


Carteiristas 
apanhadas 
com 190 euros 
furtados 


LISBOA Duas mulheres, 
de 30 e 35 anos, foram 
detidas pela PSP, na pas- 
sada terça-feira, por sus- 
peitas de furto em Lis- 
boa. A dupla de carteiris- 
tas selecionou a vítima, 
seguiu-a e furtou do inte- 
rior da mochila um lenço 
onde esta guardava 190 
euros em dinheiro. Fo- 
ram detidas por uma 
equipa especializada da 
PSP, que restituiu à víti- 
ma a quantia furtada. 


Jornal de Notícias 24 de agosto de 2024 


Agricultor de 83 anos 
morre com o vírus 
da febre hemorrágica 


Primeiro caso detetado em Portugal deixou a aldeia de Freixedelo, Bragança, 
em alerta. Direção-Geral da Saúde está a investigar origem da transmissão 


Origem 

A febre hemorrágica 
da Crimeia-Congo 
(FHCC) é uma doença 
causada por um vírus 
existente nas carraças. 


Transmissão 

O vírus é transmitido 
aos humanos através 
de picadas de carraças 
ou por contacto com 
sangue ou tecidos de 
animais infetados. 


Sintomas 

Os sintomas começam 
subitamente, sob a for- 
ma de febre, mialgia, 
tonturas, dor e rigidez 
no pescoço, entre ou- 
tros. Dois a quatro dias 
depois, a agitação pode 
dar lugar a sonolência 
e fraqueza. A taxa de 
mortalidade é de 30%. 


Glória Lopes 
sociedadeOjn.pt 


SAÚDE Em plena romaria 
em honra de S. Bartolo- 
meu, a causa da morte de 
Henrique Pires, confirma- 
da ontem pela Direção- 
-Geral da Saúde (DGS), 
deixou Freixedelo em cho- 
que. O agricultor de 83 
anos morreu de febre he- 
morrágica da Crimeia- 
-Congo (FHCC), uma 
doença causada por um ví- 
rus transmitido por carra- 
ças. É o primeiro caso de- 
tetado em Portugal. 

Na aldeia do concelho de 
Bragança, dizia-se que o 
pastor de ovelhas tinha 
apanhado “febre da carra- 
ça e morreu muito rapida- 
mente”. O idoso deu en- 
trada no Hospital de Bra- 
gança a11 de julho, com fe- 
bre, mialgias, vómitos e 
diarreia, depois de ter sido 
mordido pelo parasita. 
Acabou por falecer a 22 de 
julho na mesma unidade 
hospitalar, onde fora ad- 
mitido por “sintomatolo- 
gia inespecífica”. 


DGS DESCARTA SURTO 

Num comunicado divul- 
gado ontem, a DGS confir- 
mou que a deteção do pri- 
meiro caso de FHCC em 
Portugal foi identificada a 
14 de agosto, pelo Institu- 
to Nacional de Saúde Dou- 
tor Ricardo Jorge (INSA), 
após testes a amostras bio- 
lógicas realizadas após a 
morte. O organismo infor- 
mou também que o ho- 
mem de 83 anos “realizou 
atividades agrícolas duran- 
te o período de incubação” 
e que “não tinha histórico 
de viagem para fora do 
país”. “Não foram identi- 
ficados contactos com 
eventuais sintomas nem 


casos adicionais da doen- 
ça”, acrescentou. 

Numa nota de tranquili- 
dade, a DGS esclareceu 
que “não há risco de surto 
nem de transmissão de 
pessoa para pessoa”, evi- 
denciando que se trata de 
“um caso raro e esporádi- 
co”. Porém, apelou à ado- 
ção de medidas de preven- 
ção da picada de carraças, 
como o uso de roupas cla- 
ras e calçado fechado du- 
rante atividades na natu- 
reza, a utilização de repe- 
lentes de insetos sobre o 
vestuário e a inspeção de 
roupas, corpo e cabelo 
após as atividades. 


RECOLHA DE CARRAÇAS 

Além disso, foram desen- 
cadeadas “investigações 
entomológicas reforçadas 
para recolha de carraças no 
distrito de residência do 
caso, em articulação com 
as autoridades de saúde e o 
INSA”. Os hospedeiros do 
vírus incluem animais sel- 


Doença é provocada f 
por um vírus 

transmitido através | 

da picada i 
de carraças 


G... ` 


e Henrique Pires 

e Idade: 83 anos 

e Lugar: Ereixedelo, 
Bragança 


Na aldeia de Grijó de 
Parada, a população só 
sabe que o agricultor, 
que tinha meia dúzia 
de ovelhas, “andava 
bem de saúde e depois 
ficou doente”. O idoso 
começou ater sinto- 
masa 11 de julho e 
morreu 11 dias depois. 
A vítima não saiu do 


país, confirmou a DGS. 


— 


vagens e domésticos, 
como gado bovino, ovino 
e caprino. A situação dei- 
xou a população da aldeia 
em alerta e levou a cuida- 
dos reforçados. “Eu tenho 
um cão e agora tenho ain- 
da mais cuidados com os 
desparasitantes. Em pou- 
cos dias, é a segunda pipe- 
ta que lhe aplico etambém 
tenho dito ao meu avô 
para ter cuidado, pois tem 
um burro”, contou um 
morador da aldeia que pre- 
feriu manter o anonimato. 
Em Espanha, desde 2013 
foram identificados 16 ca- 
sos de FHCC, os últimos 
dois em abril e junho des- 
te ano, em comunidades 
fronteiriças com Portugal. 
O caso já foi comunicado 
às redes internacionais.e 
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DGS assegura 

que risco 
doença 

é reduzido 


A Direção-Geral 
da Saúde (DGS) es- 
clareceu ontem 
que a deteção do 
primeiro caso de 
FHCC representa 
um risco reduzido 
paraa população, 
sublinhando que a 
investigação feita 
não revelou casos 
associados ao da 
vítima mortal de 
Bragança. “Houve 
uma intensifica- 
ção da recolha de 
carraças para per- 
cebermos se pode 
haver algum foco 
com carraças que 
estejam eventual- 
mente infetadas 
com este vírus”, 
afirmou o subdi- 
retor-geral da 
DGs. André Peral- 
ta Santos infor- 
mou que a recolha 


) estáa ser feita 


“principalmente 
na zona Norte e 
fronteiriça com 
Espanha” e emar- 
ticulação com vi- 
gilantes espa- 
nhóis do Centro 
Europeu de Con- 


( trolo de Doenças. 


Apesar de reco- 
nhecer que não 
existe vacina e 
que o tratamento 
é feito em função 
dos sintomas, o 
responsável notou 
que a doença mais 
grave se manifes- 
ta em cerca de 
20% dos casos. A 
DGS pediu aos 
profissionais de 
saúde para esta- 
rem atentos para 
este diagnóstico. 
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Ministério da 
Educação negoceia 
com professores 


Reuniões com sindicatos começam na próxima semana 
para discutir o concurso extra e apoios à deslocação 


CONTRATAÇÃO As negocia- 
ções do Ministério da Edu- 
cação, Ciência e Inovação 
(MECI) com as estruturas 
representativas dos pro- 
fessores têm início na pró- 
xima semana. A informa- 
ção foi divulgada pela Fe- 
deração Nacional da Edu- 
cação (FNE), que irá reunir 
com a equipa de Fernando 
Alexandre no próximo dia 
30 de agosto, sexta-feira. 
Outros encontros vão in- 
cluir mais agentes do se- 
tor, como a Fenprof, e em 
cima da mesa estão as no- 
vidades aprovadas no últi- 
mo Conselho de Minis- 
tros. O decreto-lei em cau- 
sa abre um regime exce- 
cional e temporário para 
regular um concurso ex- 
terno extraordinário de 
vinculação e o apoio à des- 
locação destes professores. 
De acordo com uma nota 
informativa da FNE, a reu- 
nião, que se realizará nas 
instalações do MECI, tem 
um único ponto de traba- 
lho: “Negociação do decre- 
to-lei que cria um regime 
excecional e temporário 
que regula o concurso ex- 


terno extraordinário de se- 
leção e de recrutamento do 
pessoal docente da educa- 
ção pré-escolar e dos ensi- 
nos Básico e Secundário, a 
realizar no ano letivo de 
2024-2025, e que cria, ain- 
da, um apoio à deslocação 
destinado aos educadores 
de infância e aos professo- 
res dos ensinos Básico e Se- 
cundário colocados em 
agrupamentos de escolas 
ou escolas não agrupadas 


DESLOCADOS 


Sindicatos vão 
pedir apoios 
para todos 


Um dos pontos que po- 
dem gerar mais discus- 
são é o apoio à desloca- 
ção dos professores a 
contratar. O MECI apos- 
ta em dar de 70 a 300 
euros aos professores 
que vão ser colocados. 
Mas os sindicatos de- 
fendem o alargamento 
a todos os docentes, por 
uma questão de justiça. 


considerados carenciados”. 

Ainda não é conhecida a 
lista dos agrupamentos es- 
colares que podem ser 
abrangidos por estas medi- 
das excecionais, mas, 
como já admitiu o MECI, a 
região de Lisboa é a princi- 
pal zona do país com ca- 
rência de professores, mas 
a colocação deve chegar a 
outras áreas do país como 
o Alentejo e o Algarve. 


DE 70 A 300 EUROS 

Após o Conselho de Minis- 
tros de quinta-feira, Antó- 
nio Leitão Amaro explicou 
que o subsídio de desloca- 
ção será atribuído aos pro- 
fessores colocados a mais 
de 70 quilómetros de casa. 
O valor deste apoio vai va- 
riar entre 70 euros e 300 
euros, em função da dis- 
tância. “Para simplificar, 
70 euros para quem esteja 
a 70 quilómetros, 300 eu- 
ros para quem estejaa 300 
quilómetros”, resumiu o 
ministro. 

A Fenprof já considerou 
que as propostas apenas 
“poderão disfarçar o pro- 
blema sem o resolver”. e 


Fernando Alexandre, ministro da Educação, recebe sindicatos na próxima semana 
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Trata-se da primeira vacina do género 


Sete países vào 
testar vacina do 
cancro do pulmão 


Ensaio clínico da BNT116 vai decorrer no Reino 
Unido e conta com cerca de 130 participantes 


ONCOLOGIA Uma vacina 
experimental contra o 
cancro do pulmão vai co- 
meçar a ser testada em 
sete países, num ensaio 
clínico liderado por uma 
equipa no Reino Unido. 

Trata-se de uma versão 
criada pela empresa alemã 
BioNTech, projetada de 
forma a que osistema imu- 
nitário reconheça e comba- 
ta células cancerígenas. 

A vacina, conhecida 
como BNT116, utiliza 
RNA mensageiro (MRNA) 
para identificar marcado- 
res comuns de cancro do 
pulmão de não pequenas 
células (CPNPC) e ajudar 
o sistema imunitário a re- 
conhecer e combater as 
células que expressam es- 
ses marcadores, explica 
um comunicado do Uni- 
versity College London 
Hospital. 


EM PORTUGAL 
Em Portugal, de acordo 
com os dados do Registo 
Oncológico Nacional, o 
cancro do pulmão é o se- 
gundo tipo de cancro mais 
frequente e é a primeira 
causa de morte por cancro. 
O principal fator de risco 
de desenvolvimento da 
doença continuaaserota- 
bagismo, responsável por 
cerca de 80% dos casos. 
Segundo o médico britá- 
nico que lidera o ensaio 
clínico da nova vacina, 


Siow Ming Lee, “estamos 
agora a entrar nesta nova 
e emocionante era de en- 
saios clínicos de imunote- 
rapia com base em mRNA 
para investigar o trata- 
mento do cancro do pul- 
mão”. O especialista espe- 
ra que esta seja uma 
“oportunidade para me- 
lhorar ainda mais os resul- 
tados dos doentes com 
CPNPC, quer se encon- 
trem nas fases iniciais ou 
avançadas”. 


O PRIMEIRO A TESTAR 

O ensaio clínico da 
BNT116 vai decorrer no 
Reino Unido e conta com 
cerca de 130 participan- 
tes, em sete países, que 
podem estar em diferen- 
tes fases de cancro, inicial 
ou avançada. De acordo 
com o “The Guardian”, a 
primeira fase do estudo 
foi lançada em 34 centros 
de investigação do Reino 
Unido, EUA, Alemanha, 
Hungria, Polónia, Espa- 
nha e Turquia. 

O britânico Janusz Racz, 
de 67 anos, é o primeiro 
participante e admite que 
a “esperança era que a va- 
cina impedisse o regresso 
do cancro”. O doente real- 
ça que a sua participação 
no estudo também pode 
“ajudar outras pessoas no 
futuro e contribuir para 
que esta terapia se torne 
acessível”.e 


Encontrada 

a “origem 
provável” da 
gripe das aves 


Animais selvagens 
serão a causa do foco 
de infeção em Viana 


VÍRUS O “possível contac- 
to com aves selvagens” 
será a “origem provável” 
da infeção de gripe das 
aves detetada, há 10 dias, 
numa exploração caseira 
de 100 galinhas poedeiras 
em Chafé, Viana do Caste- 
lo. Segundo a Direção-Ge- 
ralde Alimentação e Vete- 
rinária (DGAV), foram 
confirmados, entre outu- 
bro de 2023 e agosto deste 
ano, 14 casos de animais 
selvagens doentes, desde 
cegonhas a gaivotas. 

Considerando a “ausên- 
cia de novos focos em aves 
domésticas”, a DGAV re- 
velou que não está previs- 
to o alargamento, a outras 
zonas do Norte, das restri- 
ções colocadas a 26 fregue- 
sias de Viana do Castelo, 
Barcelos e Esposende, 
nem a implementação de 
“medidas adicionais”. Até 
15 de setembro, as fregue- 
sias sinalizadas estão sob 
restrição sanitária para a 
circulação de carne de aves 
de capoeira e ovos para 
consumo humano. As 100 
galinhas de Chafé foram 
abatidas. 


CONSUMO DE CARNE E OVOS 
O organismo esclareceu 
que “o vírus não é trans- 
missível às pessoas através 
do consumo de carne de 
aves e ovos” e que os ali- 
mentos só serão retirados 
das prateleiras dos super- 
mercados quando se con- 
firmarem focos de infeção 
em explorações avícolas 
comerciais. Se tal situação 
ocorrer, Portugal deixará 
de ter o estatuto de país 
oficialmente livre da 
doença. 

Este mês, a gripe das aves 
foi confirmada em gaivo- 
tas nas praias de Espinho e 
Aveiro e ainda entre as 
praias de Vieira de Leiria e 
Pedrógão. Já tinham sido 
reportados casos nos dis- 
tritos de Aveiro e Faro.e 
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Montenegro guarda nome 
para Bruxelas até rentrée 


Maria Luís Albuquerque e Poiares Maduro entre as hipóteses apontadas. 
Primeiro-ministro mantém a sete chaves opções para colégio de comissários 


Luís Montenegro está a guardar a sete chaves nomes para a Comissão Europeia 


Carla Soares 
carlasQjn.pt 


COMISSÁRIOS O segredo é a 
alma do negócio parece ser 
o lema de Luís Montene- 
gro que, tal como fez para 
o cabeça de lista às euro- 
peias, guarda a sete chaves 
as suas escolhas para o co- 
légio de comissários. Se- 
gundo fonte do Governo, o 
primeiro-ministro está a 
centralizar este dossiê e 
querserele próprio a anun- 
ciar quem fará parte da 
equipa de Ursula von der 
Leyen, o que poderá acon- 
tecer já na Universidade de 
Verão do PSD da próxima 
semana que termina com o 
discurso do líder. Os anti- 
gos ministros Maria Luís 
Albuquerque e Poiares Ma- 
duro são nomes apontados. 

A presidente da Comis- 
são Europeia pediu que 
fossem remetidos até final 
deste mês todos os nomes, 
que ainda terão de ser 
aprovados pelo Parlamen- 
to Europeu. Escreveu no 
mês passado aos 27 países 
solicitando que apresen- 
tassem duas propostas, até 
30 de agosto, para o lugar 
de comissário, um homem 
euma mulher, num esfor- 


ço para promover a parida- 
de de género, abrindo nes- 
ta regra uma exceção para 
os governos que optaram 
por reconduzir os atuais 
comissários. Mas a vonta- 
de da líder do Executivo 
não está a ser respeitada. 
Portugal continuou, en- 
tretanto, esta semana na 
lista dos poucos países que 
ainda não tornaram públi- 
co os escolhidos. Poderá 
voltar a teruma mulher no 
colégio de comissários, 
uma vez que a maioria dos 
estados-membros indicou 
um homem. Em 22 países 
que anunciaram o candi- 
dato a aprovar pelos euro- 
deputados, só meia dúzia 
apontaram mulheres. 


EX-MINISTRA GANHA FORÇA 
Miguel Poiares Maduro, 
ex-ministro do Desenvol- 
vimento Regional, tem 
sido há muito apontado 
para o lugar. Nos últimos 
dias, ganhou força a ideia 
de que será uma mulher a 
integrar o colégio de co- 
missários, como foi o caso 
de Elisa Ferreira, também 
ex-ministra que foi indica- 
da por António Costa e fi- 
cou com a pasta da Coesão 
e Reformas. Se for denovo 


uma mulher, com a dese- 
jada experiência governa- 
tiva, perfila-se Maria Luís 
Albuquerque, ministra das 
Finanças de Passos Coe- 
lho. Mas tudo depende 
também da pasta que Por- 
tugal tiver, distribuição 
que cabe a Ursula von der 
Leyen, que apenas deverá 
teralista com os 27 comis- 
sários e as pastas fechada 
em meados de setembro. 


OUTRAS HIPÓTESES 
O nome da antiga gover- 
nante foi avançado no iní- 
cio da semana pela edição 
europeia do jornal “Politi- 
co”. “Maria Luís Albuquer- 
que, uma ex-ministra por- 
tuguesa das Finanças que 
geriu a crise bancária no 
país, é a segunda opção 
para Lisboa”, escreveu. 
Enquanto Montenegro 
não abre o jogo, outros no- 
mes surgem, como o do 
ex-ministro Miguel Mace- 
do. Já o Expresso referiu 
Álvaro Santos Pereira, ex- 
-ministro da Economia 
que trabalha na OCDE, o 
ex-deputado Ricardo Ba- 
tista Leite e Mónica Ferro, 
que está atualmente no 
Fundo das Nações Unidas 
para a População. e 


SINDTIAON OCTVNITA 


PRESIDENCIAIS 


Hugo Soares 
aponta Leonor 
Beleza para Belém 


O líder parlamentar 
do PSD aponta Leonor 
Beleza como possível 
candidata a Belém. “É 
uma grande referên- 
cia da social-democra- 
cia e mais uma pessoa 
da nossa área política 
com todas as compe- 
tências”, disse ao “Ex- 
presso”. “Não pode 
ser apenas uma figura 
mediática”, referiu 
ainda, instado sobre 
Marques Mendes. 


DETALHES 


Até 30 de agosto 

Os governos têm até 30 
de agosto para apresen- 
tar os nomes a von der 
Leyen. Prevê-se que 
atribua as pastas aos 
candidatos a tempo de 
serem votados nas co- 
missões competentes 
do Parlamento Europeu, 
em setembro e outubro. 


Dois nomes a cada 

A primeira Comissão de 
von der Leyen tem 12 
mulheres, incluindo a 
própria, e 15 homens. 
Pediu agora dois nomes 
a cada Governo, um ho- 
mem e uma mulher, ex- 
ceto para os sete comis- 
sários reconduzidos. 
Mas o seu pedido está 
longe de ser cumprido. 


Duas novas pastas 

A presidente da Comis- 
são Europeia anunciou 
em julho a criação de 
duas novas pastas de co- 
missários europeus, 
uma para migrações no 
Mediterrâneo e outra 
para a Habitação. 


Promulgado 
suplemento 
para pensões 


Medida anunciada por Montenegro, recebeu 
aprovação do Governo na última quinta-feira 


BÓNUS O diploma do Go- 
verno que cria um suple- 
mento extraordinário para 
pensionistas com um va- 
lor entre 100 e 200 euros a 
pagar em outubro foi on- 
tem promulgado pelo pre- 
sidente da República, Mar- 
celo Rebelo de Sousa. 

A medida - aprovada 
pelo Governo no último 
Conselho de Ministros - 
tinha sido anunciada pelo 
primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, na semana 
passada, na Festa do Pon- 
tal, iniciativa que marcou 
arentrée política do PSD. 

No final da reunião do 
Conselho de Ministros de 
quinta-feira, o ministro da 
Presidência anunciou a 
aprovação de um decreto- 
-lei que estabelece um su- 
plemento extraordinário 
entre 100 e 200 euros por 
pensionista, que será pago 
em outubro. 

É um suplemento ex- 
traordinário, pago uma 
única vez, que irá variar 
de acordo com a pensão 
bruta dos reformados, tal 
como foi anunciado pelo 
primeiro-ministro. Para 
quem tem uma pensão de 
509,26 euros o apoio será 
de 200 euros. Já os pensio- 
nistas com reformas en- 
tre 509,26 e 1018,52 eu- 
ros terão um suplemento 
de 150 euros, enquanto os 
reformados que recebem 
entre 11018,52 e 1527,78 


E E 


euros vão ter um extra de 
100 euros. 

Estão abrangidos por este 
suplemento os pensionis- 
tas da Segurança Social, da 
Caixa Geral de Aposenta- 
ções “e também, designa- 
damente, de outro sistema 
que está integrado dentro 
do sistema público, como 
sejam os bancários”, num 
universo de 2,4milhões de 
beneficiários. 

Sem direito a este suple- 
mento extraordinário fi- 
cam os advogados e solici- 
tadores reformados ins- 
critos na Caixa de Previ- 
dência dos Advogados e 
Solicitadores (CPAS), 
dado que estão fora do sis- 
tema público. 


VALOR POR PENSIONISTA 
Este é um suplemento 
por pensionista e não por 
pensão, pelo que quem 
recebe várias pensões 
verá estes montantes so- 
mados para se apurar se 
têm ou não direito. 

O Governo estima gastar 
422 milhões de euros com 
esta medida, que “é finan- 
ciada pelo Orçamento do 
Estado”, explicou ainda o 
governante. “Este suple- 
mento é sujeito a uma 
taxa de retenção na fonte 
de IRS, mas que é autóno- 
ma para não causar uma 
mudança de escalão de re- 
tenção na fonte nos pen- 
sionistas”, acrescentou.e 


Marcelo aprovou o pagamento extra das pensões 
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Dirigentes alertam que atraso nas declaraçóes deixa trabalhadores irregulares 


Imigrantes preparam 
manifestação contra 
mudanças na lei 


Coletivo de associações reúne-se hoje em Lisboa para 
definir data do protesto na rua e debater uma petição 


Inês Malhado 


ines.malhadoQjn.pt 


IMIGRAÇÃO Um coletivo de 
mais de 50 associações de 
imigrantes está a preparar 
uma manifestação contra 
o Plano de Ação das Migra- 
ções do Governo que ter- 
minará em frente à Assem- 
bleia da República. As alte- 
rações à Lei de Estrangei- 
ros, em vigor desde junho, 
estão a afetar milhares de 
trabalhadores imigrantes 
que, por variadas razões, 
não conseguiram subme- 
teras manifestações de in- 
teresse a tempo, e que ,“de 
repente, ficaram sem ne- 
nhuma possibilidade de re- 
gularizar a sua situação”, 
alertam as associações ou- 
vidas pelo JN. 

Muitos imigrantes têm 
batido às portas das associa- 
ções com dúvidas sobre o 
seu futuro no país, e a situa- 
ção agrava-se devido à falta 
de capacidade de resposta 
da Agência para a Integra- 
ção, Migrações e Asilo, ob- 
serva Cyntia de Paula. 

Por outro lado, revela a 
presidente da Casa do Bra- 


sil, chegam também “mui- 
tos relatos de que as pró- 
prias entidades emprega- 
doras estão preocupadas”, 
porque não conseguem 
contratar os imigrantes 
sem estarem regulares, 
perdendo, assim, mão de 
obra “fundamental em di- 
versos setores”. 


AUDIÊNCIA 


Coletivo insiste 
em ser recebido 
por Montenegro 


O coletivo já fez seguir 
um novo pedido de au- 
diência com o primei- 
ro-ministro para expor 
as dificuldades senti- 
das pelas comunidades 
de imigrantes. Na se- 
mana passada, acabou 
por não se reunir com o 
adjunto de Luís Monte- 
negro, insistindo que 
deverá ser o chefe do 
Executivo a recebê-los. 
Em setembro, prosse- 
gue os encontros com 
os partidos, estando 
agendados um com o 
PCP e outro com o PS. 


O coletivo reúne-se hoje 
à tarde, na Fundação José 
Saramago, em Lisboa, para 
definir uma data do pro- 
testo “em setembro ou ou- 
tubro”, revela Cyntia de 
Paula. E “debater uma pe- 
tição pelo retorno das ma- 
nifestações de interesse”. 


FALTA DE VAGAS 
Flora Silva, da Olho Vivo, 
corrobora que as medidas 
contribuem “para colocar 
outra vez os imigrantes 
numa situação de fragili- 
dade muito grande” e 
“criar atrasos significati- 
vos às empresas”. A presi- 
dente da associação de de- 
fesa de direitos humanos 
lembra ainda que há mi- 
lhares de autorizações de 
residência de crianças nas- 
cidas em Portugal e de rea- 
grupamentos familiares 
pendentes devido à falta 
de vagas de agendamento. 
“Mesmo que ostrabalha- 
dores tenham hoje capaci- 
dade para trazer a família 
até Portugal, não o conse- 
guem fazer, porque não 
abrem as vagas”, resume a 
dirigente.e 
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Portugal tem 
13 700 bombeiros 
profissionais 


Portugal investiu menos em despesas com 
proteção contra incêndios, aponta o Eurostat 


SEGURANÇA No ano passa- 
do, Portugal contava com 
um total de 13 700 bom- 
beiros profissionais, entre 
os mais de 360 000 da 
União Europeia (UE), sen- 
do um dos países europeus 
que menos investiu em 
serviços de proteção con- 
tra incêndios, divulgou o 
Eurostat. 

Os dados do gabinete eu- 
ropeu de estatística reve- 
lam que em 2023 havia 
362400 bombeiros profis- 
sionais na UE, o que repre- 
senta 0,18% do emprego 
total no conjunto da UE, 
com Portugal a ter um to- 
tal de 13 700 bombeiros 
profissionais, o equivalen- 
te a 0,27% do emprego to- 
tal no país. 


INVESTIR EM SERVIÇOS 
Entre os 21 países da UE, 
com dados disponíveis 
nesta matéria, as percen- 
tagens mais elevadas de 
bombeiros no emprego to- 
tal foram registadas na 
Croácia, cerca de 0,49%, 
seguida pela Estónia e pela 
Grécia, ambas com 0,39%, 
enquanto as mais baixas se 
verificaram nos Países Bai- 
xos com 0,05%, na Finlân- 
dia, na Eslovénia e na Sué- 
cia, ambas com 0,13%. 

No setor do investimen- 
to em serviços de proteção 
contra incêndios nos 27 
países da UE, os dados 


mostram uma verba total 
de 37,8 milmilhões de eu- 
ros em 2022, um aumento 
de 7,8% em relação a 2021. 

A percentagem da despe- 
satotal das administrações 
públicas na UE dedicada a 
esta proteção foi de 0,5% e 
tem vindo a manter-se es- 
tável desde 2016, sendo 
que a Dinamarca apresen- 
tou a percentagem mais 
baixa de despesas com ser- 
viços de proteção contra 
incêndios em 2022, com 
0,1% das despesas totais 
das administrações públi- 
cas, seguida por Portugal, 
Malta, Eslovénia e Áustria, 
com 0,3% cada. 


CERCA DE 300 MILHÕES 

Em Portugal foram gastos 
em despesas com serviços 
de proteção contra incên- 
dios o equivalente a 343,8 
milhões de euros, de acor- 
do com as estimativas pro- 
visórias. 

Em contrapartida, a Ro- 
ménia apresentou, há dois 
anos, a percentagem mais 
elevada, com 0,7% das 
despesas totais, seguindo- 
-se a Grécia, a Alemanha, 
a Lituânia, a Estónia e a 
República Checa, com 
0,6% cada. 

Por idades, o Eurostat 
adianta que os bombeiros 
profissionais entre os 30 e 
os 49 anos representaram 
61% do total em 2023.0 


j 


UVVHI NINV 


Maioria dos bombeiros tem entre 30 e 49 anos 


ERC condena 
forma como 
foi conduzida 
entrevista a 
Marta Temido 


RTP1 “afastou-se 
da factualidade” 


COMUNICAÇÃO A Entidade 
Reguladora para a Comu- 
nicação Social (ERC) con- 
sidera que a entrevista na 
RTP1 à candidata do PS às 
europeias Marta Temido, 
“pela forma como foi con- 
duzida, afastou-se do re- 
gisto de factualidade” e “é 
suscetível de prejudicar o 
direito dos telespetadores 
de serem informados”. 

Esta informação consta 
da deliberação da 
ERC/2024/388 relativa- 
mente a “Participações 
contra a RTP1 a propósito 
da exibição de uma entre- 
vista a Marta Temido, ca- 
beça de lista pelo PS às 
eleições europeias”. 

De acordo com o docu- 
mento, datado de 7 de 
agosto, a ERC analisou 
“três participações contra 
a RTP1” a propósito da exi- 
bição no Telejornal, no dia 
5 de junho, de uma entre- 
vista a Marta Temido. 


RESPONSABILIDADE 
Segundo a análise, o Con- 
selho Regulador deliberou 
“salientar a relevância e a 
responsabilidade dos 
meios de comunicação so- 
cial nos períodos eleitorais 
como ferramentas essen- 
ciais para informar e escla- 
recer as escolhas dos cida- 
dãos” e “verificar que, na 
entrevista analisada, não 
foi conferido espaço à en- 
trevistada para expor os 
seus pontos de vista”. 

O regulador também 
nota que “a entrevista, 
pela forma como foi con- 
duzida, afastou-se do re- 
gisto de factualidade e das 
regras de condução da en- 
trevista jornalística” e 
constata “que a forma 
como decorreu a entrevis- 
ta é suscetível de prejudi- 
caro direito dos telespeta- 
dores de serem informa- 
dos, conforme garante a 
Constituição da República 
Portuguesa”.e 
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Famílias, empresas e 
Estado com mais dívidas 


Endividamento da economia nacional agravou-se para 811,3 mil milhões de 
euros até junho. Supervisor alerta para a tendência crescente desde 2023 


Subida do endividamento das famílias em junho foi superior à ocorrida em maio 


José Varela Rodrigues 
jose.rodriguesQdinheirovivo.pt 


CONJUNTURA O endivida- 
mento da economia nacio- 
nal agravou-se no primei- 
ro semestre com a dívida 
das famílias, empresas e 
Estado — o chamado setor 
não financeiro -, a crescer 
15,6 mil milhões de euros, 
para 811,3 mil milhões de 
euros, de acordo com a 
nota estatística do Banco 
de Portugal (BdP), divulga- 
da ontem, relativa a junho. 
Na comparação com os 
primeiros seis meses de 
2023, o endividamento da 
economia subiu 1,410 mil 
milhões de euros. Dos 
811,3 milmilhões de euros 
de dívida, 444,4 mil mi- 
lhões são responsabilidade 
das empresas e das famí- 
lias, enquanto 366,9 mil 
milhões de euros corres- 
pondem a dívidas das ad- 
ministrações públicas e 
empresas do Estado. 
Segundo o Banco de Por- 
tugal, o setor público foi o 
principal motor de cresci- 
mento do endividamento 
da economia portuguesa, 
uma vez que a dívida das 
administrações públicas e 
das empresas do Estado 


cresceu 13,7 mil milhões 
de euros. 

“Este acréscimo verifi- 
cou-se, sobretudo, (...) 
pelo investimento do res- 
to do Mundo em títulos de 
dívida emitidos pelas ad- 
ministrações públicas”, lê- 
-se na nota divulgada pelo 
supervisor da banca. 


MOVIMENTO ASCENDENTE 
Em junho deste ano, o en- 
dividamento anual das 
empresas cresceu 2,8%, a 
mesma taxa registada em 
maio, enquanto o endivi- 
damento das famílias au- 
mentou 1,2%, valor supe- 
rior ao verificado em maio 
(0,9%). Em ambos os seto- 
res, “a taxa de variação 
anual do endividamento 
tem observado uma ten- 
dência de crescimento 
desde o final de 2023”. 

O endividamento do se- 
tor privado aumentou 1,9 
mil milhões de euros. “O 
endividamento dos parti- 
culares [famílias] cresceu 
1,9 mil milhões de euros, 
essencialmente junto do 
setor financeiro (1,4 mil 
milhões de euros)”, adian- 
tao BdP, explicando que o 
“endividamento das em- 
presas privadas pratica- 


mente não se alterou, pois 
o aumento registado jun- 
to do setor financeiro (2,1 
mil milhões de euros) foi 
compensado por reduções 
nos restantes setores, em 
particular, junto das em- 
presas não financeiras”. 

No primeiro semestre de 
2024, e apesar do aumento 
nominal, o endividamen- 
to do setor não financeiro 
em percentagem do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) 
decresceu de 299,7% para 
296,1% do PIB. 

O BdP sublinha que se 
deveu “ao maior dinamis- 
mo do indicador”, consi- 
derando que a “descida de- 
compôs-se na redução do 
endividamento do setor 
privado, de 166,7% para 
162,2%, parcialmente 
compensada pelo aumen- 
to de 0,9 pontos percen- 
tuais do PIB no endivida- 
mento do setor público”. 

No primeiro semestre de 
2023 o endividamento do 
setor não financeiro em 
percentagem do PIB situa- 
va-se próximo dos 318,4%. 

Tal como indicou o BdP, 
observa-se, desde o final 
de 2023, uma tendência 
de crescimento do endivi- 
damento das famílias.e 


CASOS 


Um mau exemplo 

A Deco - Associação de 
Defesa do Consumidor 
identificou a família 
Marques (um casal e um 
filho) a viver em casa de 
familiares, com despe- 
sas alimentares e com 
combustível para duas 
viaturas. No final de 
2023, o rendimento era 
de 1496,00 euros. Con- 
traíram um crédito para 
reparação das viaturas, 
mas acabaram por man- 
tê-lo para despesas do 
dia a dia, até se verem 
numa situação de sobre 
endividamento. Aceita- 
ram a consolidação dos 
créditos. A dívida era de 
38 329 euros, mas hou- 
ve um banco que, no 
início deste ano, autori- 
zou um crédito de 51 
706 euros, e ainda outro 
crédito pessoal no valor 
de 2366,38 euros. Na si- 
tuação em apreço, a De- 
co questiona a “(i)rres- 
ponsabilidade” do banco 
na avaliação do risco. 


Vazio legal 

Em casos semelhantes, 
a Deco aconselha as fa- 
mílias a atuarem logo 
que se apercebam de di- 
ficuldades em cumprir 
as prestações do crédito, 
alertando que a maioria 
dos bancos portugueses 
continua a optar pela re- 
dução do stock em in- 
cumprimento, através 
da venda de carteiras 
de malparado a fundos 
de investimento. No 
entanto, a associação 
alerta que este recurso 
carece de enquadra- 
mento legal, por falta 
de transposição de uma 
diretiva europeia. 
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Comissão Europeia autoriza vacina 
contra o vírus respiratório comum 


IMUNOLOGIA A Comissão Europeia anunciou ter auto- 
rizado a utilização da vacina mResvia, da farmacêu- 
tica Moderna, contra o vírus respiratório comum, des- 
tinada à imunização de idosos a tempo da próxima 
estação fria. “A Comissão autorizou a vacina de ARN 
mensageiro 'mResvia”, destinada a imunizar adultos 
com mais de 60 anos de idade contra a doença do tra- 
to respiratório inferior causada pela infeção pelo ví- 
rus sincicial respiratório”, indica o Executivo comu- 


nitário em comunicado. 


Núcleo de cinotecnia da Marinha 
realizou 130 ações de deteção 


DEFESA O núcleo de cinotecnia da Marinha, integra- 
do na Escola de Fuzileiros, realizou, até agora, 130 
ações desde o início do ano, nomeadamente, “ações 
na busca e deteção de estupefacientes, ações na bus- 
ca e deteção de explosivos, participação em demons- 
trações de capacidades e participações em diferentes 
cerimónias militares e civis”. Em comunicado, a Ma- 
rinha refere que este núcleo conta com 14 cães, dez 
dos quais “formados e certificados”. 


Plano de 
Recuperação 

e Resiliência já 
pagou 39 milhões 


ECONOMIA Os beneficiá- 
rios do Plano de Recupe- 
ração e Resiliência rece- 
beram mais 39 milhões 
de euros na última se- 
mana, com as empresas 
a manterem-se em des- 
taque, foi anunciado. De 
acordo com o relatório 
de monitorização, o to- 
tal de pagamentos está 
agora em 5120 milhões 
de euros. 


Rentrée do Chega 
traça objetivos 
para o próximo 
ano eleitoral 


POLÍTICA O presidente do 
Chega, André Ventura, 
disse que a ambição para 
o novo ano político é 
“vencer Portugal” —repe- 
tindo a vitória das últi- 
mas legislativas no distri- 
to de Faro - ao discursar 
narentrée do partido, em 
Olhão. “O que aconteceu 
no Algarve que se espalhe 
pelo país inteiro”, afir- 
mou o líder do partido. 
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Discurso de Kamala Harris encerrou quatro dias de Convenção Nacional Democrata, no United Center, em Chicago 


Harris aponta à união 
e apoia autodeterminação 


do povo palestiniano 


Candidata democrata 
galvanizou milhares 
na convenção que 

a legitimou para 

a batalha decisiva 
contra Trump 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesQjn.pt 


Era o discurso mais es- 
perado da Convenção Nacional 
Democrata, que atravessou a se- 
mana no United Center em Chi- 
cago, e aquele que pode determi- 
nar a chegada, em novembro, de 
uma primeira mulher, e mulher 
negra, à Casa Branca. Kamala 
Harris equilibrou, em 45 minu- 
tos, “alegria” e críticas mordazes 
ao oponente republicano com 
quem travará uma luta sangren- 
ta nos próximos dois meses e 
meio, alertando que o regresso de 
Donald Trump ao poder ressusci- 
taria “o caos e a calamidade”. 

“A nossa nação, com esta elei- 


ção, tem uma oportunidade pre- 
ciosa e fugaz de ultrapassar a 
amargura, o cinismo eas batalhas 
divisórias do passado, uma opor- 
tunidade de traçar um novo cami- 
nho a seguir”, atirou a candidata 
democrata à presidência dos Es- 
tados Unidos, ao aceitar formal- 
mente a nomeação, e apenas um 
mês depois de ter lançado a sua 
campanha, após a retirada de Joe 
Biden da corrida. 

A cavalgar a onda de entusias- 
mo que atravessou toda a con- 
venção - Bill Clinton referiu-se a 
ela como a “presidente da ale- 
gria” -e a maioria das sondagens, 
que lhe dão ligeira vantagem so- 
bre Trump, Harris tratou de sa- 
lientar o contraste entresie o 
candidato republicano, recordan- 
do as muitas batalhas legais que 
Trump tem enfrentado desde 
que deixou a Casa Branca. 

“Consideremos o poder que ele 
terá, especialmente depois de o 
Supremo Tribunal ter decidido 
que ele é imune a acusações cri- 
minais. Imaginem Donald 


Trump sem barreiras de proteção 
e como ele usaria os imensos po- 
deres da presidência - não para 
melhorar a vossa vida, não para 
fortalecer a nossa segurança na- 
cional, mas para servir o único 
cliente que ele já teve: ele pró- 
prio”, disse a democrata, arran- 
cando cânticos da multidão. 

De olhos postos na nação que a 
escutava, Harris apresentou-se 
como umalíder “realista” que se 
apoiaria na sua experiência 
como procuradora para governar 
com base no bom senso e na 
igualdade. E é ao abordar o traje- 
to como procuradora que lutou 
por “mulheres e crianças contra 
predadores que abusaram de- 
las”, que centrou a atenção nas 
mulheres cujas vidas foram pos- 
tas em risco devido à falta de 
acesso ao aborto. 

Harris, que não se estendeu em 
detalhes quando se comprome- 
teu a construir “uma economia 
de oportunidades” e “acabar com 
a escassez de habitação na Amé- 
rica”, assumiu postura enérgica 


ao discutir a política externa, 
prometendo “defender a Ucrã- 
nia” e manter pulso firme com os 
autocratas. 


“LIBERDADE” PARA A PALESTINA 
Ao contrário dos que aantecede- 
ram em quatro dias de conven- 
ção, foi Harris a introduzir no 
discurso a guerra em Gaza: “O 
presidente Biden e eu estamos a 
trabalhar para acabar com esta 
guerra de modo a que Israel es- 
teja seguro, os reféns sejam li- 
bertados, o sofrimento em Gaza 
acabe e o povo palestiniano pos- 
sa realizar o seu direito à digni- 
dade, segurança, liberdade e au- 
todeterminação”. 

Uma posição pela autodetermi- 
nação da Palestina acolhida com 
fortes aplausos no auditório, não 
sendo certo se o bastante para 
convencer os milhares de apoian- 
tes do cessar-fogo que, ao longo 
da semana, se manifestaram no 
exterior do United Center, sem 
que lhes tenha sido concedida 
uma voz no palco. e 
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Modi disponível para 
assumir papel de “amigo” 
e levar paz à Ucrânia 


Na visita inaugural a Kiev, o primeiro-ministro indiano defendeu que 
“o caminho para a resolução só pode ser encontrado através do diálogo” 


Sílvia Gonçalves 


silvia.goncalvesQjn.pt 


DIPLOMACIA Naquela que 
foia primeira visita deum 
chefe de Governo indiano 
à Ucrânia, Narendra Modi 
tratou de sanar a má im- 
pressão deixada depois da 
passagem, a 8 e 9 de julho, 
por Moscovo, com o polé- 
mico abraço a Vladimir Pu- 
tin no mesmo dia em que 
os mísseis russos haviam 
caído, em Kiev, sobre o 
maior hospital pediátrico 
do país. Ontem, o abraço 
foia Volodymyr Zelensky, 
à entrada do palácio Ma- 
riinskyi, a que se seguiu 
uma reunião na capital 
ucraniana que Modi clas- 
sificou de “amigável”, 
mostrando-se empenha- 
do em contribuir para le- 
var a paz ao país ferido 
pela guerra. Zelensky dis- 
se ter-se feito “História”. 
“Se ficámos longe da 
guerra, isso não significa 
que fomos indiferentes”, 
assegurou Modi, ao lado de 
Zelensky, segundo a agên- 
cia AFP. “Não fomos neu- 
tros desde o primeiro dia, 
tomámos partido e somos 
resolutamente a favor da 
paz”, afirmou o chefe de 
Governo da Índia, país tra- 
dicionalmente próximo de 
Moscovo, sobretudo nas 
relações económicas e no 
âmbito da Defesa. 
Narendra Modi pediu a 
Volodymyr Zelensky que 
aceitasse conversações 
com a Rússia para pôr fim 
à guerra e ofereceu-se 
para intervir como “ami- 
go”. “O caminho para are- 
solução só pode ser en- 
contrado através do diálo- 
go e da diplomacia. E de- 
vemos avançar nesse sen- 
tido sem perder tempo. 
Ambos os lados devem 


Zelensky salientou que “a Índia apoia a integridade territorial da Ucrânia” 


sentar-se juntos para en- 
contrar uma saída para 
esta crise”, disse Modi. 
“Quero assegurar-vos 
que a Índia está pronta 
para desempenhar um pa- 
pelativo em quaisquer es- 
forços em prol da paz. Se 
eu puder desempenhar al- 
gum papel nisso pessoal- 
mente, fá-lo-ei, quero as- 
segurar-lhe como amigo”, 
assinalou. Antes, já Ze- 
lensky havia referido que 
“a questão do fim da guer- 
ra e de uma paz justa são a 
prioridade para a Ucrânia”. 
“Hoje, fez-se História. O 
primeiro-ministro da Ín- 
dia, Narendra Modi, fez a 
sua primeira visita à Ucrá- 
nia desde a independência 
do nosso país, na véspera 
do nosso Dia da Indepen- 
dência”, escreveu Ze- 
lensky em mensagem pu- 
blicada na rede social X. 
Na mesma nota, o presi- 
dente ucraniano anunciou 
que foram assinados qua- 
tro acordos de cooperação 
entre os dois países nos do- 


ZAPORÍJIA 


Operadora receia 
novo apagão na 
central nuclear 


A operadora ucraniana 
Energoatom alertou on- 
tem para o risco de um 
novo apagão na central 
nuclear de Zaporíjia, 
depois de um bombar- 
deamento russo, na 
quinta-feira, ter danifi- 
cado uma linha de ener- 
gia que abastecia o com- 
plexo. “A degradação da 
central nuclear de Za- 
poríjia, que está sob 
ocupação russa desde 4 
de março de 2022, está a 
agravar-se. A maior cen- 
tral nuclear da Europa 
está novamente à beira 
de um apagão”, disse a 
empresa, que avisou 
que se a última linha for 
danificada, poderá ocor- 
rer uma “situação de 
emergência”. 


mínios médico, da agricul- 
tura, relações humanitá- 
rias e cultura. 

O líder de Kiev referiu 
que os dois países se com- 
prometeram, numa de- 
claração conjunta, a traba- 
lhar no sentido do “des- 
envolvimento de uma 
parceria estratégica, no 
comércio bilateral e na 
continuação da coopera- 
ção técnico-militar”. 

Zelensky salientou ain- 
da que “a Índia apoia a so- 
berania nacional e a inte- 
gridade territorial da Ucrá- 
nia. E isto é fundamental 
porque todas as pessoas do 
Mundo devem respeitar 
igualmente a Carta das 
Nações Unidas”. 

O chefe da diplomacia 
indiana, Subrahmanyam 
Jaishankar, disse aos jor- 
nalistas em Kiev que Ze- 
lensky manifestou inte- 
resse no envolvimento 
de Nova Deli na organi- 
zação de uma nova ci- 
meira mundial para a paz 
na Ucrânia. e 
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Onze países americanos rejeitam 
reconhecer reeleição de Maduro 


VENEZUELA Onze países, entre os quais os EUA, o Chi- 
lee a Argentina, rejeitaram ontem de forma “categó- 
rica” a sentença do Tribunal Supremo de Justiça da 
Venezuela confirmando a reeleição do presidente Ni- 
colás Maduro. Integrando ainda Costa Rica, Equador, 
Guatemala, Panamá, Paraguai, Peru, República Do- 
minicana e Uruguai, os 11 países afirmam ter dúvidas 
sobre a “alegada verificação dos resultados do proces- 
so eleitoral de 28 de julho”, emitidos pelo CNE. 


Pelo menos 27 NATO baixa nível 
mortos em queda de segurança de 
de autocarro base aérea alemã 
em rio no Nepal após alerta 
TANAHUN Pelo menos 27 GEILENKIRCHEN A NATO 
pessoas morreram e16fi- baixou o nível de segu- 
caram feridas após um rançanuma base aérea do 


autocarro que transpor- 
tava turistas indianos se 
ter despistado e caído 
num rio, no centro do 
Nepal, segundo a polícia. 
O autocarro transporta- 
va 42 pessoas, todas de 
nacionalidade indiana, 
para além do motorista, 
e ninguém saiu ileso, dis- 
se um inspetor da polícia 
sobre o acidente ocorrido 
na região de Tanahun. 


oeste da Alemanha, onde 
tem aviões de vigilância 
do Sistema Aerotranspor- 
tado de Alerta e Contro- 
lo, após tê-lo elevado on- 
tem de manhã ao detetar 
uma potencial ameaça. 
Antes, a NATO tinha in- 
dicado que aumentara o 
nível de alerta e que todo 
o pessoal não-essencial 
fora enviado para casa 
como precaução. 


Recuperado último corpo do 
naufrágio de veleiro britânico 


SICÍLIA Mergulhadores resgataram ontem o último cor- 
po das seis pessoas desaparecidas no naufrágio do iate 
do magnata britânico de tecnologia Mike Lynch ao lar- 
go da costa da Sicília, anunciou a guarda costeira italia- 
na. O único corpo que ainda não tinha sido recupera- 
do era o da filha de Lynch, Hannah, 18 anos. Seis pes- 
soas foram dadas como desaparecidas depois deter sido 
encontrada a primeira vítima mortal, na segunda-fei- 
ra. A bordo do “Bayesian” seguiam 22 pessoas. 
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Porto. Alojamento local 


O Porto já não fala a língua de 
Camões e Pessoa. 

Matraca todos os dialetos da Eu- 
ropa ao Tibete... 

Desdenha o português. Fora de 
moda. 

Ouve-se uma algaraviada inin- 
teligível. Na Baixa, já não se pede 
um café. Pede-se um coffee. 
Tudo muito internacionalizado. 
Na vulgaridade. 

Acidade, paulatinamente, está a 
travestir-se num amontoado 
anárquico. De barulhentos. 
Adeptos de Baco. Não respeitam 
ninguém. Não respeitam nada. 
Nos cafés, não cabe ninguém. 
Nos restaurantes também. Os 
preços sobem todos os dias. Há 
quem pague tudo, a qualquer 
preço. 

O Porto descaracteriza-se. Não 
há portugueses. Nem portuen- 
ses. 

Os munícipes desertaram. Fo- 
ram expulsos da sua cidade. 
Não suportam rendas que nu- 


trem e engordam a especulação. 
Não há segurança. Nem tranqui- 
lidade. A cidade, de granítica e 
romântica é só granítica. 

O turismo está instalado. Tudo 
dele e deles. 

O Governo, minoritário de votos 
eideias, vem dar a sua mãozinha 
de patrão da casa. 

É o poder central a afagar as cos- 
tas do poder local. Mais umas ta- 
xas para dissimular os desgover- 
nos de autarquias falidas. 

Sem ideias e vergonha, o Gover- 
no quer exumar o cadáver do 
alojamento local. 

Já enterrado por acórdão do Su- 
premo Tribunal de Justiça. 
Fernando Pessoa, na sua imensa 
sabedoria, dizia que “Os ameri- 
canos tractam tudo a brincar, 
porque tractam tudo a sério”. 
Tema sério, aqui o trato a brin- 
car. 

O Governo extorquiu-nos as ca- 
sas que pagámos, dezenas de 
anos, a bancos e senhorios. São 


O Porto descaracteriza-se. 
Não há portugueses. 

Nem portuenses. 

Os munícipes desertaram. 
Foram expulsos 

da sua cidade. 


do Governo que decreta, acolita- 
do pelas câmaras municipais, 
quem são os nossos vizinhos. 
Chama isso alojamento local. 
Eufemismo. 

Lá se vaio silêncio e tranquilida- 
de do lar. As leituras. Os sonhos. 
Dão lugar, por obra e decreto do 
Governo/autarquias, às bebedei- 
ras obscenas até ao romper do 
dia. À festança a qualquer hora. 
De manhã, à noite e até de ma- 
drugada. Vozearias. Cheiros nau- 


seabundos a estupefacientes 
pelo prédio. Elevadores vandali- 
zados. Carros assaltados na gara- 
gem. 

Alojamento local. 

Que STJ proibiu nos prédios de 
habitação. 

Inspirado pela trovoada que de- 
sabou em Pontal, o Governo 
apressou-se a desrespeitar o STJ. 
Governo com uma minoria que, 
descaradamente, revoga a lei de 
uma maioria absoluta. 

Entrega à volúpia e ganância 
desmedidas e gordas do Ministé- 
rio do Turismo e arredores as 
nossas casas. Expropria-nos 
coercivamente, sem indemniza- 
ção. 

Governo pequenino de votos, 
acima dos cidadãos e do Supre- 
mo Tribunal de Justiça. 

O Governo vai sediar-se no AL 
mais próximo, com o seu “pri- 
mus inter pares”. 

Conviva com a qualidade do tu- 
rismo de lixo. 
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Um magnata da tecnologia, dito o “Bill Gates britã- 
nico”, um banqueiro, as esposas, os amigos, as filhas 
e um advogado capaz de safar os avantajados antes 
descritos quando são apanhados a fazer aquilo que os 
torna assim avantajados. Um iate de 56 metros e um 
processo por fraude perdido pela justiça americana. 
Uma festa noite escura dentro. Uma tromba-d'água 
-o Mediterrâneo é isto, agora, um mar em ebulição, 
as novas Caraíbas dos furacões, criadas pelo mal que 
o Mundo faz ao Mundo -, um barco levantado nas 
ondas como nos filmes do Apocalipse e, em coisa de 
três minutos, nada. Quase se ouve o sobressalto do 
mar a cobrir a tragédia. Sobreviveram 15 para contá- 
-lo - afinal não morreram todos. Ou melhor, morre- 
ram os que importavam. Morreram todos, portanto. 
Porque o que se seguiu foi a reedição da implosão do 
Titan dos milionários à cata do Titanic, horas e mi- 
lhões gastos num resgate sem esperança ao largo da 
Sicília. No mesmo mar onde, só no ano passado, de- 
sapareceram 3105 migrantes em barcos sem capaci- 
dade. No mesmo mar onde os navios de resgate hu- 
manitários sobrevivem sem capacidade. Tão banal 
que já nem se fala disso. Porque não são ninguém. E 
se não são ninguém, não morreu ninguém, certo? 


sem onda 


Não sei nadar. No mar, quando a água chega ao li- 
miar da cintura, é altura de regressar à areia. Na pis- 
cina, quando sou obrigado pela descendência a en- 
frentar a tormenta líquida, mal sinto que o pé está 
a deixar de sentir o fundo, agarro-me às bordas do 
tanque como seguro de vida. E por ali fico, a pensar 
que se me quisessem anfíbio tinham-me dado bar- 
batanas e guelras. Por isso prefiro deitar-me numa 
preguiceira (espreguiçadeira nunca, porque vou 
para ali preguiçar e não espreguiçar). Um dia des- 
tes, esticado numa dessas longas cadeiras, levei os 
olhos aos céus e vi as nuvens numa correria como 
nunca tinha visto. Uma espécie de algodão-doce 
em excesso de velocidade. Se até lá em cima anda 
tudo com pressa, para onde corre este Mundo? Tal- 
vez seja da inteligência artificial. É tudo supersóni- 
co. Eu é que tenho azar. Na maioria das vezes em 
que mergulhei na inteligência artificial deparei-me 
com uma estupidez natural. Tanto assistente vir- 
tual realmente imbecil. Mas se calhar não se tratou 
de mero infortúnio, foi de mergulhar sem saber na- 
dar. Ainda pedi as braçadeiras e a boia aos putos, 
mas mandaram-se agarrar às bordas, que estou a fi- 
car velho e as grandes ondas já não são para mim. 


Zemforça 


Vou autonomear-me porta-voz de Putin, para fazer 
eco do convite endereçado pelo Kremlin a todos os 
que consideram que o mundo ocidental está em de- 
clínio. O líder russo quer dar abrigo a quem conside- 
ra que as democracias liberais estão a corromper o 
ser humano, destruindo a moral, por não discrimi- 
narem pessoas LGBT ou por receberem migrantes. 
Cidadãos de uma lista de países a ser divulgada po- 
derão pedir um visto temporário, sem conhecer 
cultura, história ou língua russa e desfrutar de mo- 
rale bons costumes. Uma espécie de limpeza de es- 
pírito, para depois regressar a casa com mais força e 
enfrentar Satanás. Os primeiros a dizer “presente” 
foram alguns apoiantes de Donald Trump, como o 
infame Alex Jones, que agora olham para a oligar- 
quia russa como o farol da Humanidade. 

Deixo-vos então o convite, para seguirem em força 
para Moscovo. Um paraíso conservador. Com sorte, 
ainda se cruzam com Elon Musk e algumas cópias 
da Temu que por aí andam, até em Portugal. Dese- 
jo-vos sorte e que não acabem na Sibéria, mas de- 
pois não regressem com o rabinho entre as pernas, 
como os que há dez anos decidiram que o califado 
do Estado Islâmico era o futuro. 
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ESPAÇO DO LEITOR 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


O PCP igual 
a si mesmo 


Para o Partido Comunista 
Português vale tudo. Por 
isso, felicitar Maduro por 
terganho eleições forjadas 
era de esperar. 
Felizmente, o PCP nunca 
ganhará eleições em Por- 
tugal -se isso acontecesse, 
tínhamos de fugir, como 
fogem todos os venezuela- 
nos para países mais civili- 
zados, onde respeitam os 
direitos humanos. 

A Venezuela está em ruí- 
nas: não tem um SNS, a 
educação estagnou, não há 
dinheiro nos bolsos, nem 
comida, nem medicamen- 
tos nas farmácias, e mes- 
mo que houvesse falta o 
dinheiro para os aviar... 

A Venezuela foi um país 
rico e é hoje um país fali- 
do, o que se deve, em 
grande parte, ao incom- 
petente ditador na presi- 
dência. 

MANUEL PADILHA 
manuelpadilhaQhotmail.com 


CONVÍVIOS 
MILITARES 


2.º Com. de Caçadores do 
Batalhão de Caçadores 
5017/74 Angola 74/75 

A 31 de agosto, no Restau- 
rante da Quinta da Presa, 
110, Meadela, Viana do 
Castelo. Contactos: Antó- 


nio Carvalho Pires/Marga- 
rida Pires:910788273-911 
091 262; email: mpi- 
resl2G gmail.com; Antó- 
nio Serralheiro Ferreira: 
917 576 572; email: contr 
huOgmail.com. 


Comp. Caçadores 4641, 
Guiné 1973/1974 

A 1 de setembro, em Fáti- 
ma. Dia da chegada: 50.º 
aniversário. Contactos: Ví- 
tor Caseiro 919 169 595 e 
224 801033; Marques 965 
646 933; Júlio Oliveira 917 
393 786. 


Batalhão de Caçadores 
3855 (CCS, CCaç3435, 
CCaç3436 e CCaç3437) - 
Angola 1971/1973 

A7 de setembro, no Res- 
taurante Romi, Travassô, 
Águeda. Contacto: Nélson 
Ferreira Mendes 914 409 
786. 


70. aniversário da partida 
do BCVG para a Índia Por- 
tuguesa (8 de setembro de 
1954) 

Os expedicionários do Ba- 
talhão de Caçadores de 
Vasco da Gama, os seus fa- 
miliares e amigos têm um 
encontro-convívio a 8 de 
setembro, na Escola das Ar- 
mas, em Mafra. Almoço no 
Clube Militar de Oficiais 
de Mafra. Confirmar até 26 
de agosto. Contactos: pro- 
fessor Manuel Augusto 
Dias — 919000732 - mau- 
gustodiasWhotmail.com; 
ou coronel António Pena — 


ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


O VENTURA 
QUER. 

uM REFERENDO 
SOBRE 

A IMIGRAÇÃO... 
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919421068 - antoniooli- 
veirapena@gmail.com. 


BCaç 3867 - Moçambique 
(Companhias CCS, 3469, 
3470 e 3471) 

A 14 de setembro, no res- 
taurante Os Venezuela- 
nos,em Nogueira da Rege- 
doura, Santa Maria da Fei- 
ra. Contactos: Almeida 967 
098 245; Leonardo 966 
893 741. 


1.º Companhia do Bata- 
lhão de Caçadores 5010/74 
(Audazes, justos, íntegros) 
Angola 1974/1975 

A 14 de setembro, no res- 
taurante O Castiço, Mea- 
lhada. Contacto: email: 
bc501074Esapo.pt, Abílio 
Jorge.Mais informação no 
blogue: https://lacbc 
5010.blogs.sapo.pt; e no 
Facebook www.facebook. 
com/groups/BC5010.74. 
Inscrições até dia 18 de 
agosto. 


Os textos devem ser breves, no máximo 

600 carateres, e enviados para leitorOjn.pt. 
Reservamo-nos o direito de os resumir ou não 
publicar. Não damos, por telefone, razões da escolha. 


MAS DIZ. QUE cÁ PARA MIM, 
FALTA O QUE FALTA 
“CORAGEM MESMO 
POLITICA: É PACHORRA... 
PARA O FAZER. 
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Timor - Companhia de In- 
tendência 

A 15 setembro, almoço- 
-convívio no restaurante 
Casa Queirós - em Avelãs 
de Caminho, Anadia. Con- 
centração na Estação de 
Comboios da Curia, às 
11.30 h. Para todos os Ka- 
tuas que estiveram em Ti- 
mor e que queiram estar 
presentes. Contacto: 
917227856 (Cardoso) 


Companhia de Comando e 
Serviços, Bat. Cavalaria 
2870 (Servir, fortes, sem- 
pre firmes) Angola 1969- 
-1971 - Serpa Pinto e Ten- 
tativa. 

Convívio alargado à Com- 
panhia de Caçadores 2506, 
que reforçou o Batalhão 
2870 durante 10 meses em 
Cuando Cubango. A 17 de 
setembro, em Azoia de Bai- 
xo, Santarém. Restaurante 
O Botelho II. Contacto: Jo- 
sé Praça 913 336 259. 


Va 
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ror R. Reimão e Aníbal F. 
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Lurdes Fernandes 
Comentário à notícia 
“Sapador florestal 

suspeito de atear seis incêndios 
só este mês” 


“Enquanto não houver 
uma justiça firme 

e rigorosa, isto vai 
continuar... 

Estes inconscientes têm 
de ter um castigo que seja 
rigoroso de tal forma que 
pensem duas vezes antes 
de “assassinar” as nossas 
florestas e animais... 
Basta!” 


Diretora: Inês Cardoso 
Diretor-executivo: Vítor Santos 
Diretor-adjunto: Pedro Ivo Carvalho 
Diretor Digital Editorial: Manuel Molinos 
Diretor de Arte: Pedro Pimentel 
Diretor-adjunto de Arte: António Moreira 


ASSINATURAS 
219 249 999 


Dias úteis das 8h00 às 18h00 
chamada para rede fixa nacional 


Email: apoioclienteOnoticiasdirect.pt 


RECEBA O JN 
TODOS OS DIAS 
EM CASA 


Leia o QR Code ou contacte 
a linha de assinaturas 


Feira do Livro: 
declarações de 
amor, de sonho 

e anda de poder 


Presidentes da República e da Câmara do Porto abriram 
o certame. “Agora tem muito mais gente”, disse Marcelo 


Catarina Ferreira 
catarinaferreira@jn.pt 


TURA Meia hora an- 
tes do previsto, o presiden- 
te da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, entrou de 
rompante, qual homem 
bala, na Feira do Livro do 
Porto, provocando alvoro- 
ço - e alguns imbróglios 
protocolares -, tal era a 
quantidade de pessoas que 
o queria cumprimentar ou 
ser ouvida por ele. Desde 
os lesados do BES, o senhor 
Manuel, que tem 90 anos 
etrabalhou “a vida toda até 
este dia, para chorar no 


abraço do presidente”, à se- 
nhora que era “uma boa 
mulher” e insistia que só 
estava “colada a ele porque 
sou quase cega”, passando 
por Rodrigo, que queria, 
claro, tirar uma selfie com 
o presidente, mas que saía 
“sempre mal” - e então 
voltava e tirava outra e 
mais outra, como dezenas 
de crianças ali na Feira. 
Quando finalmente con- 
seguiu alcançar a Bibliote- 
ca Almeida Garrett, onde 
está instalada a exposição 
“Post Scriptum sobre a ale- 
gria” (patente até 22 de se- 
tembro), Marcelo conse- 


guiu finalmente encon- 
trar-se com Rui Moreira, 
presidente da Câmara do 
Porto. Mas foi a custo e 
com a força ativa dos segu- 
ranças presidenciais a agar- 
rarem as obras de arte que 
a curadora Rita Roque lhe 
mostrava, explicando as 
escolhas que tinha feito 
entre o espólio de manus- 
critos e obras anotadas ad- 
quiridas pelo município a 
José da Cruz Santos, editor 
e amigo de Eugénio de An- 
drade, que ali estão em diá- 
logo com a coleção particu- 
lar de arte do poeta. 

Pelo meio, apareciam vá- 


rias personalidades do Por- 
to, como João Gesta, pro- 
gramador da Feira, a quem 
Rui Moreira disse “você 
sabe que está sempre no 
meu coração”. Também 
Germano Silva foi uma pa- 
ragem obrigatória dos pre- 
sidentes. Isto depois de Eli- 
sabete Bárbara, que estava 
numa sessão de autógrafos 
do seu livro, ser engolida 
pela multidão que seguia 
os presidentes. 
Lotadíssimo estava tam- 
bém o concerto de Gisela 
João, na Concha Acústica, 
de onde os segurança des- 
viaram o presidente. 


RESISTÊNCIA ALFARRABISTA 
“Muito mais gente, mas 
muito mais gente! Quando 
esta Feira recomeçou há 
coisa de oito anos, apanhei 
com muita chuva e havia 
muito pouca gente, menos 
stands, menos jovens, não 
havia, aliás ,a animação 
cultural que caracteriza 
hoje a Feira do Livro do 
Porto e o que me impres- 
siona muito”, comentou o 
presidente da República. 
“Aqui, é o número de pes- 
soas que aumentou, o nú- 
mero de stands que au- 
mentou e a resistência dos 
alfarrabistas, que já não há 
na Feira de Lisboa. Em Lis- 


boa a esmagadora maioria 
tem idade inferior a 35 
anos e 40% inferior a 20 
anos; no Porto, é muito 
mais equilibrada nas ida- 
des”, reparou. 


AS COMPRAS DE MARCELO 
Leitor compulsivo, Marce- 
lo faz sempre várias aqui- 
sições no certame e ofere- 
ceu ao município do Porto 
uma primeira edição de 
Eugénio de Andrade. A tí- 
tulo pessoal, as escolhas do 
presidente são curiosas: o 
primeiro livro que adqui- 
riu foi “Casa portuguesa”, 
de Pedro Penim, texto do 
primeiro espetáculo do di- 
retor do Teatro Dona Ma- 
ria II; e o segundo foi 
“Atlantica: contemporary 
art from Cabo Verde, Gui- 
nea- Bissau, São Tomé and 
Príncipe and their diaspo- 
ras”, da editora Hangar 
Books, especializada em 
publicações de artes con- 
temporâneas, com foco 
nas epistemologias do sul. 
Rui Moreira, por seu lado, 
disse entre risos que ainda 
não tinha conseguido 
comprar nenhum livro, 
mas que estava “a namo- 
rar uns quantos” e que 
voltaria, “obviamente” à 
Feira, que só fecha a 8 de 
setembro. e 


Marcelo Rebelo de Sousa 
e Rui Moreira 
percorreram vários dos 
130 stands da Feira 2024 


FOTO: IGOR MARTINS 


11-21 horas 
“Jogos do Helder” 
Dirigidos a todos os pú- 
blicos, com o objetivo de 
criar pontes intergeracio- 
nais e culturais, os “Jogos 
do Helder”, no terreiro do 
Jardim do Palácio, colo- 
cam desafios lúdicos atra- 


vés de materiais simples. 


16 horas 


Exposição “A forma 
dos futuros ao redor” 

A exposição dedicada a 
Eugénio de Andrade na 
Galeria Municipal “adota 
uma perspetiva queer ex- 
pandida para desafiar nar- 
rativas dominantes, subs- 
tituindo-as por um amplo 
repensar e refazer de cor- 
pos, espaços e tempos”. A 
curadoria é de João Laia. 


19 horas 


ivo 

Tiago Nacarato 

O concerto do cantautor 
português é na Concha 
Acústica do Jardim do Pa- 
lácio de Cristal. Gratuito. 


21 horas 
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“Eugénio de Andrade, 
coração habitado” 

O filme de José Luís Car- 
valhosa e Diogo Colares 
Pereira passa no auditório 
da Biblioteca Almeida 
Garrett. Projeção seguida 
de conversa com Arnaldo 
Saraiva e moderação de 
António M. Costa. 
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CULTURA 29 


Casa de Siza 
Vieira em 
Moledo está 
em vias de ser 
classificada 


Edifício tem “interesse 
estético e histórico” 


PATRIMÓNIO A Casa Alves 
Costa, em Moledo, Cami- 
nha, projetada pelo arqui- 
teto Álvaro Siza Vieira, 
está em processo de classi- 
ficação patrimonial, reve- 
lou o instituto Património 
Cultural. O imóvel, que é 
propriedade do arquiteto 
Alexandre Alves Costa, foi 
já colocado “sob prote- 
ção”, tendo sido fixada 
uma zona de salvaguarda 
de 50 metros a partir do 
seu limite externo. 

Nos “elementos relevan- 
tes do processo”, disponí- 
veis no site do instituto 
público Património Cultu- 
ral, refere-se que o imóvel 
construído “entre a segun- 
da metade dos anos 60 e o 
início dos anos 70” encer- 
ra, “sem sombra de dúvi- 
da, valores de autenticida- 
de, exemplaridade, inte- 
resse estético e histórico”. 


A CASA COMO NINHO 

A moradia é considerada 
uma “síntese exemplar de 
uma época de reflexão crí- 
tica sobre o modernismo, 
em que alguns arquitetos 
percebem as vantagens de 
recolher lições dos mes- 
tres da vanguarda e dos 
bons exemplos do passa- 
do”, diz o processo. “Entre 
praias, vento e pinhais”, a 
casa assume “um desejo 
de intimidade e recolhi- 
mento, numa filosofia 
que se associa à ideia tra- 
dicional da casa como ni- 
nho protetor”. 


Casa Alves Costa foi 
construída em 1970 


Vilar de Mouros prova 
que também é o lugar 
onde se criam novos fãs 


Crystal Fighters chamaram, deram-se a conhecer e encantaram o público 


Sara Sofia Gonçalves 


culturaejn.pt 


AO VIVO Encontramos Pau- 
la Carrasqueira e Maria Pe- 
reira, mãe e filha, pelo ter- 
ceiro dia consecutivo do 
CA Vilar de Mouros. Sem- 
pre no mesmo local. Sem- 
pre chegadas pela mesma 
hora. Sempre até ao alinha- 
mento terminar. Conhe- 
cem uma ou outra banda, 
mas foi a vontade de mais 
uma experiência em con- 
junto que as motivou a vir. 
O que levam de melhor do 
festival? As sonoridades 
que desconheciam e das 
quais passaram a ser fãs. 
São estes festivaleiros que 
provam que Vilar de Mou- 
ros não é só para o público 
fiel. É também para os no- 
vos. E para fazer descober- 
tas - mesmo que seja de 
música antiga. 

A noite desta sexta-feira 
certamente serviu esse 
propósito para muitos. Jul- 
gue-se pela chegada de 
Crystal Fighters. Depois de 
um final de tarde de intros- 
peção, com os instrumen- 
tais da banda local Sulfur 
Giant, e de um início de 
noite que não cativou para 
lá do círculo de fiéis dos Ca- 


pitão Fausto na frente, o 
grupo anglo-hispânico, 
que pisa o certame cami- 
nhense pela segunda vez, 
começou em terreno árido. 
Nema entrada energética, 
saltitona e sedenta de 
aplausos dos cinco Crystal 
Fighters arrancou qual- 
quer entusiasmo. Mas não 
tardou até que a narrativa 
se alterasse. 


COMBATENTES DE CRISTAL 
A mistura de influências, 
pautada por energia e bati- 
das rápidas e orelhudas, 
chamou quase todos os 
festivaleiros para a frente 
(ainda que, nesta sexta-fei- 
ra, todos os festivaleiros 
juntos não completassem 
muito mais do que meia 
casa). O público, claramen- 
te desconhecedor do que 
ouvia, rendeu-se. Em me- 
nos de 20 minutos, a apa- 
tia deu lugar a gritos, 
aplausos e corpos em mo- 
vimento. Dalinha da fren- 
te até à régie. 

Voltemos a Paula e Maria. 
Foram claramente conven- 
cidas pelo espetáculo cer- 
teiro dos Crystal Fighters — 
e até os braços levantavam 
aondular. Na primeira noi- 
te, a mãe destaca Legen- 


dary Tigerman, que desco- 
nhecia, mas que passará 
agora a ouvir dedicada- 
mente. Já a filha, ainda que 
“contente pelas descober- 
tas destes dias”, não deixou 
de dar ênfase à banda de 
que veste a camisola: Xu- 
tos & Pontapés. 

Paula Carrasqueira tinha 
estado em Vilar de Mouros 
há 20 anos. No regresso, 
vê um festival “mais orga- 
nizado, com menos en- 
chentes e mais agradável 
para as famílias”. E as duas 
dizem: “Será certamente 
para repetir”. 

Recorde-se ainda que no 
segundo dia de Vilar de 
Mouros, os Xutos & Pon- 
tapés foram a causa da 
união de todos os festiva- 
leiros - com um impres- 
sionante coro em unisso- 
no para “Homem do 
leme” -, mesmo num dia 
dedicado ao metal. E no 
qual foi percetível a pre- 
sença de um público espe- 
cífico e muito fiel. 

A edição de 2024 de Vilar 
de Mouros chega ao fim 
este sábado à noite. O últi- 
mo acorde será dado por 
The Darkness. A banda de 
hard rock britânica foi for- 
mada nos anos 2000 e ater- 
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Crystal Fighters 
brilham com o 
espetáculo que até 
agora mais se afastou 
do ADN do festival. 
Rock regressa hoje 
em força 


| i 


Capitão Fausto trouxeram novo álbum ao festival 


= 


Paula e Maria, mãe e filha, vêm todos os dias 


Xutos & Pontapés destacaram-se na noite do metal 


Hoje 


18h30 Vapors of 
Morphine 

19h45 David Fonseca 
21h15 The Waterboys 
23h00 The Libertines 
00h45 The Darkness 


ra pela primeira vez no cer- 
tame mais antigo do país. O 
quarto e último dia perten- 
cerá, quase na íntegra, ao 
rock. E em mais de metade 
ao Reino Unido - além de 
The Darkness, contar-se-á 
ainda com The Libertines e 
The Waterboys - a banda 
Mike Scottjáali tocou o seu 
super êxito “The whole of 
the moon” em 2016. 
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Bla Ferreira: A solução é o 
amor, a empatia com o outro” 


Cantora brasileira estreia-se em novo formato, como MC e DJ, hoje no Porto. 
Ao JN, fala de viver no “parapeito do agora” e da sua relação com Portugal 


Patrícias Naves 
culturaOjn.pt 


MÚSICA Viver no “parapei- 
to do agora”. É assim que 
Bia Ferreira explica a atra- 
ção pela experimentação, 
mesmo que a tire da sua 
zona de conforto. Depois 
de andar em tournée com 
violão, piano ou banda, a 
artista brasileira de 31 anos 
estreia o seu novo formato 
MC/DJ hoje no Plano B, no 
Porto, às 22 horas. 

Cantora, compositora, 
ativista, voz firme na defe- 
sa de causas sociais e políti- 
cas, Bia volta à Invicta no 
meio da digressão mundial 
do seu disco “Faminta”. 
Em conversa com o JN, ex- 
plica que a nova experiên- 
cia vem do desejo de fazer 
mais e de chegar a novos 
públicos. 

“Faminta” é um disco 
muito de rap, e ainda não 
tinha testado esse forma- 
to. Quis experimentar, e fi- 
-lo pela primeira vez em 
Lisboa, em abril. Porque 
venho dessa cultura, das ri- 
mas de rua, dos slams de 
poesia”, adianta. Mas não 


só: “Também queria alcan- 
çar públicos diferentes. As 
pessoas que foram ao meu 
concerto de piano não sei 
se gostariam do espetácu- 
lo de rap; mas já consegui 
falar com elas, espero ter- 
-lhes tocado no coração. 
Agora, quero tocar naque- 
las que curtem o rap. Até 
porque, géneros à parte, 
tudo é arte. Com roupa di- 
ferente, mas o mesmo in- 
tuito: tocar no coração”. 


O VIOLÃO É UM ESCUDO 
Com esta retórica, parece- 
ria fácil a mudança. Só que 
não é, admite a cantora, as- 
sumindo a “dependência” 
do seu violão. “Sinto-me 
desprotegida sem ele. É o 
meu escudo, a muleta. E 
aqui, experimento-me 
mais livre em palco, só eu, 
microfone e público. É um 
lugar vulnerável, mas gos- 
to”, diz, citando a amiga e 
poeta Ryane Leão: “Ela dis- 
se-me que eu gosto de vi- 
verno “parapeito do agora”. 
Eachei muito bonito. Estes 
concertos têm-me trazido 
essa adrenalina, o novo”. 
No Porto, apoiada pelo DJ 


Mihai, Bia rodará então 
“Faminta”, álbum em duas 
partes, uma dedicada ao 
amor e outra às questões 
sociopolíticas. 

Sobre a parte do amor, 
diz-se surpreendida. 
“Quase me assustei com a 
forma como as pessoas ab- 
sorvem as canções de 
amor. Acho que o público 
que já conhecia esperava a 
análise política, mas gos- 
tou da outra. Tenho rece- 
bido retornos muito posi- 
tivos de crianças, de pro- 
fessoras que usam o disco 
na escola”, revela. 


FALAR DAS SOLUÇÕES 
E adianta: “Este álbum 
trouxe-me muita alegria. 
Uma realização de alcançar 
espaços a que ainda não ti- 
nha chegado. E de conse- 
guir falar sobre amor”, ad- 
mite. “Acho que falava 
muito sobre os problemas 
e esquecia-me das solu- 
ções. E a solução é o amor, 
a empatia com o outro”. 
Não quer isto dizer que o 
ativismo, tão forte nos con- 
certos, fique de parte; é in- 
trínseco a Bia, que acredita 


no poder da música para 
abrir mentalidades. “Te- 
nho recebido mensagens 
que me emocionam. De- 
poimentos sobre a trans- 
formação através da arte 
que proponho”, frisa. 

“Tenho visto transfor- 
mações reais etenho-as vi- 
vido”. E dá um exemplo: 
“tenho 31 anos e vivo da 
música desde os 16. E os 
meus pais foram ver-me 
cantar pela primeira vez há 
dois meses. Tê-los na pla- 
teia, a aplaudir o que faço, 
a entender a mensagem, 
foi tudo” diz. Vindos de 
passado mais religioso e 
conservador, “é um dos 
maiores milagres e trans- 
formações que a arte pôde 
trazer para mim”. 

Uma troca, tal como a re- 
lação, já longa, com Portu- 
gal. “Sinto-me em casa, há 
muito afeto. Mas, mais do 
que entenderem-me, os 
portugueses estão disponí- 
veis a abrir o debate. A mi- 
nha narrativa também 
mudou a partir da troca 
que tenho com o público 
português. É uma troca”, 
conclui. e 


Catherine teve carreira a solo e com a banda Alpes 


Estrela francesa 
Catherine Ribeiro 
morre aos 8º anos 


Artista de origem portuguesa era considerada 
“a grande sacerdotisa da canção francesa” 


1942-2024 À cantora france- 
sa, de origem portuguesa, 
Catherine Ribeiro morreu 
na noite de quinta para 
sexta-feira num lar, em 
Martigues, no Sul de Fran- 
ça, anunciou fonte próxi- 
ma à agência France-Pres- 
se. Catherine Ribeiro ti- 
nha 82 anos. 

Classificada na década de 
1970 como “a grande sa- 
cerdotisa da canção fran- 
cesa”, e uma digna herdei- 
ra de Léo Ferré, o jornal 
“Le Monde” definiu-a nos 
píncaros artísticos da pro- 
vocação: “É mais 'pasiona- 
ria” tumultuosa do que 
efémera superestrela”. 


AVOZ É O INSTRUMENTO 
“As palavras não são mais 
do que um acessório, pre- 
feriria que se chegasse às 
onomatopeias para substi- 
tuir as palavras. É preciso 
que a voz sirva de instru- 
mento”, disse a cantora 
em 1970, numa entrevista 
citada pelo “Le Monde”. 
“Mas, o que procuro fazer 
é destruir completamente 
a canção clássica”, reve- 
lou, embora tenha mais 
tarde gravado um disco de 
homenagem a Edith Piaf, 
que foi premiado. 

Filha de emigrantes por- 
tugueses, de pai próximo 
dos comunistas e de mãe 
analfabeta, mas que lhe 
passa a influência do fado, 
Catherine Ribeiro nasceu 


em 1941 em Lyon, tendo 
dado início à sua carreira 
nos anos 1960, a solo e de- 
pois com a banda Alpes, 
merecendo comparações 
com nomes contemporã- 
neos de língua inglesa, 
desde Bob Dylan a Nico, 
mas também às principais 
vozes francófonas. 


FILMOU COM GODARD 

Catherine Ribeiro tam- 
bém chegou ao cinema, 
com destaque para “Os ca- 
rabineiros”, de Jean-Luc 
Godard, em 1963, onde co- 
nheceu o guitarrista Patri- 
ce Moullet, fundador do 
grupo Alpes, com quem 
passa a trabalhar e viver, 
fazendo parte de uma das 
primeiras comunidades 
“hippies” de França, na se- 
quência do maio de 1968. 

“Livre e libertária, sem 
nunca aceitar um clã mais 
do que o outro”, disse, em 
2018, à revista “Les In- 
rocks”, a cantora nunca 
negou Portugal e chegou 
mesmo a cantar José Afon- 
so - embora permaneça 
uma ilustre desconhecida 
pela maioria dos portu- 
gueses. 

As suas canções mostram 
as suas múltiplas causas: 
pela Palestina, pelos refu- 
giados chilenos, contra a 
guerra do Vietname, pela 
ecologia ou contra o presi- 
dente da república france- 
sa Giscard d'Estaing. e 
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BRIE 
VES 


Digressão dos Mão 
Morta adiada por 
cirurgia de Canibal 


MÚSICA A série de concertos 
“Viva la muerte!”, do grupo 
rock Mão Morta, foi adiada 
para 2025 devido a uma inter- 
venção cirúrgica do vocalista 
Adolfo Luxúria Canibal, que 
o obriga a repouso absoluto. A 
atuação no festival Luna Fest, 
em setembro, em Coimbra, 
foi cancelada e há novas datas 
para Braga (18 de janeiro) e 
Faro (25 de janeiro). 


Rádios cumprem 
quotas de música 
portuguesa em 2023 


LEI A generalidade das rádios 
de âmbito nacional, regional 
e local cumpriu ou ultrapas- 
sou as quotas de difusão de 
música portuguesa previstas 
na Lei da Rádio em 2023, de 
acordo com a ERC. Segundo o 
regulador, nos serviços de 
programas radiofónicos de 
serviço público Antena 1 e 
Antena 3, a quota foi de 60% 
e de 50%, respetivamente. 


“Ambiente tóxico” 
faz sair encenador 
belga Ivo van Hove 


POLÉMICA O Teatro Interna- 
cional de Amesterdão anun- 
ciou que “rescindiu imediata- 
mente” e “por mútuo acor- 
do” a colaboração de 23 anos 
com o encenador belga Ivo 
van Hove, após denúncias so- 
bre um “ambiente laboral tó- 
xico”. Em causa estava “uma 
cultura de medo e falta de in- 
clusão” na maior sala de tea- 
tro dos Países Baixos. 


TOES 


SUGES 


BANDA 


DESENHADA 


Viver para lá das 
páginas do livro 


Bernardo Majer, premiado no Amadora 
BD, regressa com o novo álbum “Espiga” 


BERNARDO M 


Por 
E Cleto e Pina 


Crítico 


Depois de “Estes dias” (Polvo, 
2022), distinguido como Me- 
lhor Álbum de Autor Portu- 
guês, no Amadora BD daquele 
ano, havia grandes expectati- 
vas quanto ao regresso de Ber- 
nardo Majer a solo. “Espiga” 
(Polvo), concretizou-o e reve- 
laum jovem autor que mostra 
saber o caminho que deseja se- 
guir. 

O registo é similar ao do livro 
anterior: um olhar intimista, 
sobre momentos específicos 
das vidas das suas persona- 
gens, que surgem perante o 
leitor ao abrir o livro, parti- 
lham alguns momentos com 
ele ao correr das páginas e de- 
pois partem para prosseguir a 
sua vida, quando o livro é fe- 
chado. 

Depois das histórias curtas 
de “Estes dias”, “Espiga apre- 
senta-se como um relato úni- 
co ou, melhor, dois relatos que 
a certo momento se cruzam 
um pouco mais do que tan- 
gencialmente, coloridos com 
delicados tons de amarelo pá- 
lido. Os protagonistas são Abel 
e Laura, dois jovens escritores 


O ato criativo e as 
desilusões da vida real 
atravessam “Espiga” 


que se vão conhecer num fes- 
tival literário em Bolonha. Jo- 
vens, como Majer - e é impos- 
sível não intuir algo de auto- 
biográfico nestas páginas - 
passam por momentos com- 
plicados nas suas relações 
mais próximas: a companhei- 
ra de Abel pede o passo em 
frente que ele não consegue 
dar; Laura enfrenta a pressão 
constante da mãe e vive sub- 
missa ao seu namorado. 

Entre conferências, encon- 
tros e jantares, Abel e Laura 
vão ter momentos de com- 
preensão e proximidade, quais 
oásis nas relações conturbadas 
que estão a viver e para as 
quais aqueles instantes ser- 
vem como pequenos interlú- 
dios agradáveis. 

E se “Espiga” tem também 
uma reflexão sobre o ato cria- 
tivo e aforma como a vida real 
o afeta, é da exploração de so- 
nhos, desejos e anseios - e das 
desilusões que a vida real pro- 
voca — que se constrói a maior 
parte de uma narrativa que se 
nos apresenta como profunda- 
mente credível, quase nos le- 
vando a pensar que reconhe- 
cemos em Abele Laura, algum 
dos nossos conhecimentos. 

Terminada a leitura, como é 
normal neste tipo de registo, 
fica a sensação de que haveria 
mais para contar, que as vidas 
de ambos vão continuar - e 
vão continuar a terinteresse... 
—, mas agora longe do olhar 
dos leitores. 


Fora de casa 


ARTES 


CULTURA 31 


Música, acrobacias aéreas 
e atividades para as famílias 


FESTIVAL No ano em que se 
celebra Aveiro Capital Por- 
tuguesa da Cultura 2024, 
o Festival das Dunas de 
São Jacinto, que arrancou 
ontem, “foi pensado para 
toda a família, com várias 
atividades gratuitas e para 
todas as idades, que terão 
lugar num território carac- 
terizado por uma vasta ri- 
queza natural”. 

O cartaz de espetáculos 
no palco principal conta 
hoje com as atuações dos 
HMB e amanhã dos Del- 
fins. Destaque ainda para 
a estreia absoluta em Por- 
tugal de “Atlantid”, um es- 
petáculo noturno de mú- 
sica, lasers, água e luz, que 


MÚSICA 


Mesa farta fecha 
o Extramuralhas 


Termina hoje o 13.º festi- 
val Extramuralhas, dedi- 
cado ao rock gótico. Na 
Igreja da Misericórdia, às 
16 horas, atua Hatis Noit, 
do Japão. Depois, no Jar- 
dim Luís de Camões, é 
tudo gratuito: No On (Por- 
tugal), Bounded By Endo- 
gamy (Suíça), Shad Sha- 
dows (Itália), Curses 


irá decorrer na baía de São 
Jacinto esta noite. 

No âmbito da mobilida- 
de, a grande novidade será 
o “shuttle” 100% elétrico 
e gratuito que fará a liga- 
ção entre a marginal fren- 
te-ria (paragem de auto- 
carro de São Jacinto) e a 
praia, com horários de 30 
em 30 minutos. Os vera- 
neantes que se desloquem 
a pé ou de bicicleta terão 
50% de desconto. Estatar- 
de, o Aveiro Air Show jun- 
ta-se na baía de São Jacin- 
to para uma demonstração 
de voos acrobáticos. 


BAIA DE SÃO JACINTO 


Aveiro 


AO VIVO 


Metal toma conta 
de S. Pedro do Sul 


Prossegue em Pindelo dos 
Milagres, S. Pedro do Sul, 
Viseu, a 15.3 edição do Mi- 
lagre Metaleiro Open Air. 
Hoje atuam nomes como 
os Kamelot, Speedemon, 
Korpiklaant, Onslaught, 
Stormler, Web, Huma- 
nart, Ekyrian e Rageful, 
entre outros. O festival de 
heavy metal, que conti- 


“Espiga” (EUA) e Dead Lights, (In- nua no domingo, tem dois 

Bernanrdo Majer glaterra). palcos. 

Polvo 

80 páginas, 13,60 euros JARDIM LUÍS DE CAMÕES PINDELO DOS MILAGRES 
Leiria São Pedro do Sul 
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O FILME DE HOJE 


“Fama”: o mergulho no sonho 
americano faz agora 44 anos 


MUSICAL “Fama” (1980), 
dirigido por Alan Parker, é 
um musical dramático icó- 
nico que explora os sonhos 
e desafios de jovens estu- 
dantes em busca do suces- 
so na Escola de Artes Per- 
formativas de Nova Ior- 
que. O filme segue vários 
personagens durante qua- 
tro anos, desde a audição 
até à formatura, enquanto 
enfrentam as dificuldades 
pessoais e profissionais das 
suas novas vidas. 
Realizado há 44 anos, 
aborda questões como a 
identidade de género, as 
pressões sociais, as insegu- 
ranças íntimas e o desejo 
irrefreável de alcançar a 


fama e o reconhecimento 
- e, evidentemente, os sa- 
crificlos que são necessá- 
rios para lá chegar. 

Destacando-se pela com- 
binação inovadora de dra- 
ma e números musicais di- 
nâmicos, com uma banda 
sonora vibrante, incluindo 
a famosa canção-título 
“Fame”, a obra é um ver- 
dadeiro tesouro kitsch, co- 
movente e divertido, que 
mergulha a fundo no so- 
nho americano. 


CINEMUNDO/ 13.45H 
“Fama” 

Irene Cara, Lee Curreri, 
Debbie Allen, Maureen Teefy 
I980 


SÉRIE 
Os desafios do 
quotidiano clínico 


A clínica de Nora Kami- 
niskie do dr. Hannes Stre- 
sow está a ter bastante su- 
cesso. Quando o seu colega 
adoece, Nora tem de adiar 
todos os assuntos privados 
e tomar medidas para as- 
sumir o comando. Série 
alemã, acompanha as difi- 
culdades da vida de uma 


ANIMAÇÃO 
Combater o mal 
pela barriga 


Os Ursinhos Carinhosos 
são os heróis de uma popu- 
lar série infantil dos anos 
1980, composta por filmes 
euma série de TV agora re- 
novada. A viver na Nuvem 
Rosa, Os ursos promovem 
valores como amizade, 
amor e gentileza, usando, 
com humor, as suas barri- 


médica. gas para combater o mal. 
RTP 2/20H 

“Simplesmente Nora” CANAL PANDA/ 08.55 H 
Tanja Wedhorn “Ursinhos Carinhosos” 

2017 2023 


//RTP1 

06.00 Espaço Zig zag 08.00 
Bom dia Portugal fim de se- 
mana 09.55 História dos 
gatos 10.55 Romaria do 
meu coração 11.30 Vira e 
volta12.05 Aqui Portugal - 
Os melhores momentos 
13.00 Jornal da tarde 14.30 
Chefs da nossa terra 19.05 
O preço certo 20.00 Tele- 
jornal 21.00 Missão 100% 
português 21.55 Joker 
22.55 Em casa d'Amália 
01.20 Flag days: Dias perdi- 
dos 03.10 Janela indiscreta 


//RTP2 

07.05 Os pequenos habi- 
tantes da costa 08.00 Espa- 
ço Zig zag 13.55 Mystic 
14.55 Andebol Masculino - 
Supertaça Final Four 16.45 
Visita guiada 17.25 Andebol 
Masculino - Supertaça Final 
Four 19.10 Mediterrâneo 
azul19.30 O planeta vivo 
20.00 Simplesmente Nora 
21.30 Jornal 2 22.00 Akhna- 
ten 00.35 Variações 02.30 
Alma flamenca 03.45 
Grandes quadros portugue- 
ses 04.15 Super diva - Ope- 
ra para todos 05.15 Os se- 
gredos do Big Data 06.10 O 
coro 


//SIC 

07.20 Caixa mágica - Cami- 
nhos de Portugal 08.55 Alô, 
Marco Paulo 12.10 Nosso 
mundo 13.00 Primeiro jor- 
nal14.10 Alta definição 
15.00 E-Especial15.50 Alô 
Marco Paulo - Festas do mar 
19.05 Não há crise! As ane- 
dotas do Rocha 20.00 Jor- 
nal da noite 22.05 Terra 
nossa - Especial verão 01.25 
All you need is love 02.45 
Levanta-te e ri 


//TVI 

o6.15 Detetive maravilhas 
07.00 Diário da manhã 
10.15 Em família 12.10 Ga- 
nhajá13.00 TVI jornal 
14.00 A sentença - Espe- 
ciais 16.00 Em família 
17.45 Dilema -Última hora 
19.10 Dilema - Diário 
20.00 Jornal nacional 
21.40 Congela 23.15 Dile- 
ma - Extra especial 01.00 
Dilema - A semana 02.25 
GTI Plus 02.40 O beijo do 
escorpião 03.15 Deixa que 
televe 


//RTP3 

06.40 África 7 diaso7.1o 
Visita guiada 08.00 Bom 
dia Portugal fim de semana 
10.00 3 às 1010.20 Terra 
4.010.30 Todas as palavras 
11.00 3 às1111.35 O plane- 
ta vivo 12.00 Jornal das 12 
12.50 Terra Europa 13.10 
Investigação Europa 14.00 
3 às 1414.30 Janela indis- 
creta 15.00 3 às 15 15.10 
Grandiosa enciclopédia do 
ludópedio16.00 3 às 16 
16.30 A essência 16.45 
Hora de agir 17.00 3 às 17 
18.00 3 às 18 18.45 Foto- 
box 19.00 3 às 19 20.00 3 
às 20 20.25 Do Algarve à 
Lapónia 20.45 Terra 4.0 
21.00 360 23.05 Gorongo- 
sa - Regresso ao paraíso sel- 
vagem 24.00 24 horas 
01.00 Grande entrevista 
01.55 Gorongosa - Regres- 
so ao paraíso selvagem 


Farmácias 


PORTO 

Do Dragão (Campanhã) Ala- 
meda dos Campeões Euro- 
peus « 910048820; Barreiros 
(Cedofeita) R. Serpa Pinto, 12 
« 228349150; São João (Para- 
nhos) Estrada da Circunvala- 
ção, 7698 « 221107612; Porto 
(Ramalde) Estrada da Circun- 
valação, 14075 « 222001782 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. Mar- 
quês Sá da Bandeira, 238 + 
223750719; Monte da Vir- 
gem (Santa Marinha) R. Con- 
ceição Fernandes, 1170 « 
227117389 


MAIA 
Gramaxo (Moreira) R. Dr. Fa- 
rinhote, 1075 « 229449009 


MATOSINHOS 

Central (Senhora da Hora) 
Av. Fabril do Norte, 716 + 
229553399 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Amarante + 
255422449; Arouca Gomes 
de Pinho + 256944125; Fel- 
gueiras J. Reis « 255922640; 
Lousada Fonseca « 
255912141; Marco de Cana- 
veses Do Marco + 
255531096; Oliveira de Aze- 
méis Santos + 256482107; 
Penafiel Confiança + 
255213131; Póvoa de Varzim 
Aver-o-Mar « 252681520; 
Santo Tirso Salutar + 
252852247; Santa Maria da 
Feira Tamar + 227410268; Do 
Castelo « 256044749; São 
João da Madeira Da Praça + 
256822390; 


AVEIRO 
Aveiro Oudinot + 
234423644; Águeda Nova + 
234742632 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga + 
253612079; Oliveira + 
253695151; Santos 
«253264216; Fafe Albarelos + 
253498123; Guimarães Pe- 
reira « 253412950; Vila Ver- 
de Medeiros : 253311123; 
Barcelos Lamela + 
253811684; Vila Nova de Fa- 
malicão Nogueira + 
252310607; Ribeirão + 
252416482 


BRAGANÇA 
Bragança Atlântico + 
273331721; Mirandela Cen- 
tral . 278262551 


COIMBRA 

Arganil Galvão + 235205211; 
Coimbra Rainha Santa + 
239836307; Dos Olivais + 
239484872; Figueira da Foz 
Central « 233402470 


GUARDA 

Guarda Da Misericórdia + 
271212130; Seia Gandarez + 
238902714 


VIANA DO CASTELO 

Viana do Castelo Areosa + 
258823757; Ponte de Lima 
Da Misericórdia « 258941131 


VILA REAL 
Vila Real Barreira + 
259322862 


VISEU 

Viseu Grão Vasco + 
232388344; Tondela Moura 
|+ 232822237 


// 


EFEMERIDES 


79 Erupção do Vesúvio 
que enterra as cidades de 
Pompeia, Oplontis e Sta- 
biae sob cinzas e lapili e a 
cidade de Herculano sob 
um fluxo de lama. 


410 Os visigodos tomam 
Roma. 


1356 Um tremor de terra 
atinge Lisboa, destruindo 
habitações e parte da Sé. 


1456 Completa-se a im- 
pressão da Bíblia de Gu- 
temberg. 


1891 Thomas Edison regis- 
taa patente da primeira cå- 
mara de imagens em mo- 
vimento. 


1894 Morre, com 49 anos, 
o escritor, político e histo- 
riador Oliveira Martins, 
autor de “História de Por- 
tugal” e “História da Civi- 
lização Ibérica”. 


1899 Nasce Jorge Luís Bor- 
ges, escritor e ensaísta ar- 
gentino, autor de “Aleph”, 
“História universal da in- 
fâmia”, “Ficções” e “O li- 
vro da areia”. 


1911 Manuel de Arriaga é 
eleito primeiro presiden- 
te da República Portu- 
guesa. 


1931 Morre, com 75 anos, 
Henrique Lopes de Men- 
donça, militar, historia- 
dor e escritor, escreve, 
com Alfredo Keil, “A Por- 
tuguesa”, música que 
veio a ser adotada como 
hino nacional, após a re- 
volução do 5 de outubro. 


1958 Disputa-se o primei- 
ro Grande Prémio de Por- 
tugal de Fórmula 1, no cir- 
cuito da Boavista, no Por- 
to. O piloto britânico Stir- 
ling Moss é o vencedor. 


1971 É inaugurado o aero- 
porto da Horta, nos Aço- 
res, pelo presidente da Re- 
publica, almirante Améri- 
co Tomás. 


1995 É lançado mundial- 
mente o Windows 95, a 
nova versão do sistema de 
exploração da Microsoft. 


2002 Morre, aos 114 anos, 
a mulher mais velha dos 
Estados Unidos, a emi- 
grante portuguesa Adelina 
Domingues, nascida em 
Cabo Verde. 


2007 Morre, com 59 anos, 
Alfredo Murça, antigo fu- 
tebolista internacional, bi- 
campeão pelo FC Porto em 
1977/1978 e 1978/1979. 


2010 Morre, aos 73 anos, a 
atriz Maria Dulce. Es- 
treou-se aos 13 anos, no 
papel de Maria, no filme 
“Frei Luís de Sousa”, de 
António Lopes Ribeiro. 


2016 A Comissão Europeia 
chega a um acordo de prin- 
cípio com o Governo por- 
tuguês para a recapitaliza- 
ção da Caixa Geral de De- 
pósitos “em condições de 
mercado”. 


2021 Morre, aos 80 anos, 
Charlie Watts, músico in- 
glês, baterista dos Rolling 
Stones durante mais de 50 
anos. 


NECROLOGIA 


Ermesinde 
Aguas Santas 
Alfena 


Adriano Silva 
Tim: 912 696 074 


FUNERÁRIAS & 


MARUJO 


& BRITES 


afunerariamarujo (Qgmail.com 


Daniela Marujo 
Tim: 917 033 141 


www.funeraria-marujo.pt 
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CULTURA 33 


UTIL UT 


Chuva fraca no Norte e Centro 


Céu em geral pouco nublado ou limpo, apresentando-se 
temporariamente muito nublado no litoral oeste e na Re- 
gião Norte, em especial até ao meio da tarde. Períodos de 
chuva fraca na Região Norte e no litoral Centro até ao 
meio da tarde. Pequena subida da temperatura mínima. 
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Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

Boa fase para alcançar acordos 
desde que saiba gerir as negocia- 
ções com assertividade e bom 
senso. 


Touro 21.04 a 21.05 

Fortaleça as relações de amizade 
sendo capaz de ouvir e aceitar 
opiniões contrárias àquilo que de- 
fende. 


Gémeos 22.05 a 21.06 
Demonstre a sua perspicácia sem 
ferir suscetibilidades. Use da fron- 
talidade, mas reconheça quando 
não tem razão. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 

Evite transferir receios para os 
mais próximos, algo que se reve- 
lará crucial para manter os relacio- 
namentos saudáveis. 


Leão 23.07 a 22.08 

Precisa de audácia e coragem 
para assumir riscos e enfrentar 
desafios nas mudanças que ambi- 
ciona implementar. 


Virgem 23.08 a 23.09 
E importante reavaliar prioridades 
evitando a acumulação de tarefas 
que o podem levar a agir de forma 
precipitada e impulsiva. 


Balança 24.09 a 23.10 

As relações afetivas exigem diálo- 
gos sinceros com a necessidade 
de partilhar todas as angústias e 
dúvidas. 


Escorpião 24.10 a 22.11 
Precisa de encontrar um equilíbrio 
entre ser honesto sobre os senti- 
mentos e o impacto que isso terá 
no parceiro. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

Apesar de estar a viver momentos 
de otimismo e crescimento profis- 
sional, tenha cautela com exces- 
sos e distrações. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 
Esteja preparado para momentos 
desafiantes no trabalho. Não se 
refugie e mostre empenho na in- 
teração com os colegas. 


Aquário 21.01 a 20.02 

Passar tempo com a família é fun- 
damental para o libertar um pouco 
das obrigações diárias. Mantenha 
o otimismo. 


Peixes 21.02 a 20.03 

A necessidade de mudanças pode 
gerar ansiedade e insegurança. 
Esteja focado apenas no que é es- 
sencial alterar. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
00900 


⁄ 
KNA 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


Horizontais: 1 - Chefe mouro. 
Dedicar. 2 - Simples (fem.). Tó- 
xico vegetal com que os Índios 
envenenam as flechas. 3 - Ga- 
nhar ferrugem. Alcatrão. 4 - 
Resmunga. Vazio. 5 - Espécie 
de pato. O tio dos americanos. 
6 - Mulher da cafraria. Parte. 7 - 
Naquele lugar. Aresta reentrante 
do telhado por onde se faz o es- 
coamento das águas pluviais 
(regional). 8 - Prefixo (novo). Di- 
latar. 9 - Anuência. Grão de mi- 
Iho ou de qualquer cereal (regio- 
nal). 10 - Que tem veia de doido. 
Campo. 11 - Cobrir de relva. Vil. 


Verticais: 1 - Forte afeição. Fati- 


gar. 2 - Põe a mão. Calúnia. 

3 - Doença do cafezeiro. Pessoa 
muito fraca e enfermiça (regio- 
nal). 4 - Emitir raios de luz ou 
calor. Avenida (abrev.). 5 - Folha 
de palmeira com que se fazem 
vassouras e se cobrem cubatas. 
“De” + “a”. 6 - Aparece de re- 
pente. Viva sensação de frio. 

7 - Suspiro. Pousar na água (hi- 
droavião). 8 - Grécia (Internet). O 
vento norte. 9 - Reprovação em 
exame (académico). Cesto de 
vime, alto e estreito. 10 - Mata 
de arecas. Interjeição usada 
para incitar as cavalgaduras. 

11 - Caule subterrâneo horizon- 
tal. Cetáceo afim do golfinho. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
00000 


Instruções: 
O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 


cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 

e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 


verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


o + |o N) O) + Q Q 
- O NRO GINO 
SU N | |— — Q + o o 


N + BID O Di — a 
@ Q o| — Njo o + 
© @O — Q Q + N O + 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Saca. Apenas. 2 - Anho. Regata. 

3 - Não. Colorir. 4 - Torto. Dra. 5 - Arma. Coar. 6 - Aorta. 7 - Triz. Eido. 8 - Rim. 
Narra. 9 - Atilado. Luz. 10 - Pateta. Maga. 11 - Orador. Irar. 

Verticais: 1 - Santo. Trapo. 2 - Anão. Fritar. 3 - Chora. Imita. 4 - Ao. Traz. Led. 
5 - Como. Fato. 6 - Aro. Are. Dar. 7 - Pele. Tino. 8 - Ego. Cada. Mi. 9 - Nardo. 


Orlar. 10 - Atirar. Ruga. 11 - Sarar. Vazar. 


Localidade: Durrães 


3⁄4 PESSOAS 


PESSOAS 


Os dez mandamentos do verão 


Rui Tavares 
Deputado, porta-voz do partido Livre 


Í⁄Z g j 


fã — 


Historiador deixa Lisboa e regressa à aldeia de Arrifana, Ribatejo, no verão 


“Em férias tento comer 
menos pão da aldeia 
e... falho sempre” 


01 


Quando entro de férias, 
deixo logo... 

O centro de Lisboa e rumo à 
minha aldeia. 


02 


Se pudesse ir para uma 
ilha deserta levava comi- 
go... 


A gramática de grego a que 


me vou dedicar nestas férias. 


08 


Nas férias o telemóvel 
anda sempre... 
Perdido lá por casa. 


04 


É este ano que vou ler... 
A biografia de Spinoza por 
Jonathan Israel. 


05 


A minha banda sonora 
deste verão vai ser... 
Taraf de Haidouks. 


06 


O que mais me irrita nas 
férias é... 

Políticos a tentar inventar 
polémicas para furar a bolha 
mediática durante as férias. 


07 


Os amores de verão são 
como... 

Amores para sempre, só que 
de verão. 


08 


Nas férias tento sempre 
comer... 

Menos pão da aldeia, e falho 
sempre. 


09 


Se me ligarem do traba- 
lho... 

Vou querer ignorar, mas lá 
terei que atender. 


10 


Um verão que jamais es- 
quecerei é... 

Qualquer verão passado a 
tomar banho no tanque, a 
comer figos e a jogar à bola. 
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Ondas de verão 


Luisinha Oliveira elege 
Maiorca para escapadinha 


A modelo de 24 anos viajou até Palma de Maiorca 
para uma escapadinha de dois dias, como deu conta 
no Instagram. Durante a estadia, Luisinha Oliveira 
aproveitou para fazer um passeio de barco e desfru- 
tar das tapas, típicas de Espanha. A viagem surge 
numa altura em que aumentam os rumores de ro- 
mance com o ator José Condessa. e 


Maria Cerqueira 
Gomes ruma 

até ao Alentejo 
com as amigas 


Aos 41 anos, Maria Cerquei- 
ra Gomes mostrou-se rela- 
xada com as amigas no Alen- 
tejo. Em fato de banho, a 
apresentadora, que vive um 
romance ao lado de Cayeta- 
no Rivera, somou elogios. e 


Filipa Areosa aventura-se 
pelos Picos da Europa 


Mãe de primeira viagem, Filipa Areosa, de 34 anos, 
rumou com o companheiro, cuja identidade é desco- 
nhecida, e com o filho, Hiro, de um ano e meio, até 
Espanha para viver uma aventura nas montanhas. 
Entre paisagens de 
cortar a respiração e Di 
animais selvagens, 
a atriz partilhou al- 
guns registos em fa-° 
mília e escreveu: 
“Astúrias e Picos 
da Europa têm o 
meu coração”. O 
último projeto te- 
levisivo de Filipa 
Areosa foi a série 
“Cavalos de corri- 
da”, que estreou 
naRTPem2023.e Ë 
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Sugestão 


Por Alexandre Panda 
alexandre.pandaOjn.pt 


Há restrições 
para tirar fotos 
nas praias”? 


se a ü 


Telemóvel é muito usado para fotografar 


DIREITO Nada é mais natural do que pegar no te- 
lemóvel e tirar uma foto na praia para poder, 
mais tarde, lembrar um belo dia em família. Mas, 
ese fotografar outro banhista sem o seu consen- 
timento, será que este pode obrigá-lo a apagar o 
registo ou agir judicialmente contra si? 

A advogada Joana Oliveira Silva, do escritório 
RJA, especialista em ciências jurídico-criminais, 
entende que não, porque o direito à imagem aca- 
ba por ser “diluído”. Apesar de “o direito à ima- 
gem ser um bem jurídico eminentemente pes- 
soale constitucionalmente tutelado”, a advoga- 
da explica que “se a captação da imagem vieren- 
quadrada em lugares públicos, e não interferir 
com a reserva da vida privada, a recolha da ima- 
gem da pessoa resulta integrada num conjunto 
amplo do ambiente que a envolve” e, por isso 
“nele se dissolve”. Em suma, o que conta é se a 
sua intenção é fotografar, de facto, a família ou 
se o foco são terceiros, que podem ativar os tri- 
bunais por não terem autorizado a fotografia. e 


O QUE DIZ A LEI 


Artigo 79.º do Código Civil 

Apesar de a lei impedir a exposição do retrato 
de uma pessoa sem o seu consentimento, a le- 
gislação também prevê “prescindir de tal di- 
reito” quando “a reprodução da imagem vier 
enquadrada na de lugares públicos, ou na de 
factos de interesse público ou que hajam de- 
corrido publicamente”. 


Artigo 199.º do Código Penal 

A lei prevê a aplicação de uma pena de prisão 
até um ano ou uma pena de multa até 240 
dias para quem, contra a vontade, fotografe 
ou filme outra pessoa, “mesmo em eventos 
em que tenha legitimamente participado”. 


PESSOAS 35 


Príncipe Harry Prenda 
milionária aos 40 anos 


O filho mais novo do rei Carlos III de Inglaterra vai receber 8,3 milhões de 
euros no dia do seu aniversário, a 15 de setembro, por herança da bisavó 


Margarida Cerqueira 
pessoas@jn.pt tro da família real. Sendo 
o primeiro na linha de 
MONARQUIA De costas vol- sucessão ao trono, 
tadas paraa família real,as William beneficia da 
regalias do príncipe Harry riqueza do Ducado de 
continuam a dar que falar. Cornualha, patrimó- 
Quando completar 40 nio privado e livre 
anos, no próximo dia 15 de 
setembro, o filho mais 
novo do rei Carlos III irá re- 
ceber uma quantia avulta- 
da, deixada pela sua bisa- 
vó, a Rainha Mãe. 

Em 1994, a mãe de Isabel 
II decidiu colocar dois ter- 
ços da fortuna num fundo 
fiduciário, que viria a ser 
distribuído pela família. O 
duque de Sussex, de quem 
sempre foi próxima, está Harry cortou 
pronto para reclamarova- laçoscoma 
lor de sete milhões de li- família real 
bras (cerca de 8,3 milhões em 2021 
de euros), assim que con- 
cluir mais um ano de vida. 

Segundo o tabloide “The 
Mirror”, o valor que Harry 
irá receber é superior ao do 
irmão William, devido aos 


Melanie Griffith Filha mais nova está 
noiva do empresário Alex Gruszynski 


Stella del Carmen, filha de Melanie Griffith, de 67 
anos, e Antonio Banderas, de 64, está noiva do empre- 
sário Alex Gruszynski. “Ele perguntou... De joelhos 
dobrados... Ela disse “sim”. A história de amor deles co- 
meçou na pré-escola! Amor verdadeiro, amor profun- 
do! Parabéns aos amados”, reagiu a mãe no Instagram. 
Stella nasceu da união, que terminou em 2015, entre 
os atores. Melanie é ainda mãe de Dakota Johnson. e 


arranjos financeiros den- 


: Sofia Arruda Atriz x 


: pletoumaisummêsde | 
: vidae a mãe não deixoua ` 


: Sofia Arruda 


: Xavier, 


de impostos, que finan- 

cia as atividades públi- 
cas, e ainda de doações 
de caridade. 


HARRY É O MENOS RICO 
Em setembro de 2020, 
Harry assinou um acordo 
com a plataforma de strea- 
ming Netflix, que lhe ren- 
de bastante lucro ao longo 
do ano. Ainda assim, 
com um património 
avaliado em 46 mi- 
lhões de libras (54 
milhões de euros), 
BID os duques de Sus- 
sex Harry e Me- 
ghan estão entre 
os “mais pobres” do 
círculo de amigos. 
George Clooney, 
Tyler Perry, alegado 
padrinho da filha 
mais nova dos du- 
ques, e Oprah Win- 
frey, que conduziu a 
polémica entrevista em 
2021, possuem fortunas 
muito mais elevadas. e 


assinala quatro 
meses da filha 


A pequena Olívia com- 


' Cristina Ferreira 


: data passar em branco. 
“Quatro mesesa receber ` Apresentadora 
demasiados beijos não -vai aos Açores 
pedidos, eu sei, filha, : 
mas não consigo pa- . A apresentadora da 
rar”, escreveu TVI, de 46 anos, via- 


Jou até São Miguel, 


: no Insta- nos Açores, onde irá 
: gram. A fazer uma reporta- 
-atriz de 36 i gem para o matuti- 
' anos é no “Dois às10”, 

: também que apresenta ao 
 màe de ` : lado de Cláudio Ra- 


mos. Na ilha, Cristi- 


` de quatro Z = na Ferreira aprovei- 
: anos, am- tou para visitar a Praia 

bos frutos AA ` dos Moinhos, em Porto 

' daunião a Formoso, e experimen- 
: com David tar alguns pratos tradi- 

: Amaro. e cionais. e 


LEIA 


Assistência 

quase que triplica 
A decisão do Farense 
de mudar o local do 
jogo para o Estádio do 
Algarve foi criticada 
pelos adeptos algar- 
vios, mas a assistência 
quase triplicou. Em 
vez dos seis mil espec- 
tadores do ano passado 
no São Luís, estiveram 
quase 18 mil pessoas. 


Relvado acaba 

por se aguentar 
Após ter sido palco, na 
véspera, de um jogo da 
Liga Conferência, en- 
tre o Lincoln Red Imps 
(Gibraltar) e o Lame 
(Irlanda do Norte), le- 
vantaram-se dúvidas 
sobre o estado do rel- 
vado algarvio. Contu- 
do, a resposta foi rela- 
tivamente satisfatória. 


Avançado sueco assina “hat-trick” e acelera goleada aos algarvios, antes 
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Gyokeres imparável lança 
campeão rumo ao clássico 


da receção dos leões ao F. C. Porto. Éxito de mão-cheia em jogo de sentido único 
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Um, dois e três, eis a veia goleadora em crescendo no campeonato de Gyokeres. O sueco regista uma média de dois golos por jogo 


FARENSE-SPORTING 


João Faria 
joao.fariaOjn.pt 


Depois dos 6-1 na visita à 
Choupana, o Sporting voltou a 
golear, desta feita o Farense, por 
5-0, num Estádio do Algarve 
pintado na maioria por adeptos 
verdes e brancos. Os leões che- 
garam assim aos nove pontos e 
lideram isolados, à condição, o 
campeonato, enquanto a equipa 
algarvia continua na cauda da ta- 
bela, ainda sem pontuar. 

A uma semana do reencontro 
com o E. C. Porto, os leões assi- 
naram uma exibição de luxo, 
frente a um Farense incapaz de 
criar ocasiões flagrantes, que 
ainda conseguiu estar quase 
meia hora empatado, até se ren- 
der e ver o adversário caminhar, 
empolgado, para nova goleada. 


Num jogo de sentido único, 
Ruben Amorim repetiu o onze 
que utilizara frente ao Nacio- 
nal ea equipa voltou a dar 
grande resposta, chegando com 
facilidade ao último terço e 
construindo uma goleada que 
teve tanto de natural como de 
merecida. 

Quando Gyokeres desfez o 
nulo, numa recarga após um pri- 
meiro remate de Daniel Bragan- 
ça, havia muito que o Sporting 
justificava estar na frente. 

Um penálti de Gyokeres, perto 
do intervalo, após um desvio 
com um braço de Lucas Áfrico 
dentro da área que deixou dúvi- 
das, lançou definitivamente os 
leões para o triunfo. 

No segundo tempo, apesar de 
ténue tentativa dos algarvios de 
reentrar na discussão do jogo, 
voltou a dar quase só Sporting e 
surgiu a goleada. Gyokeres che- 
gou ao “hat-trick”, após receber 
uma bola e cavalgar até ao rema- 
te certeiro. Seguiu-se um cruza- 
mento do regressado Nuno San- 


tos, para um desvio infeliz de 
Lucas Áfrico para a própria bali- 
za. No fecho de contas, Edwards 
assinou o 0-5, após grande joga- 
va individual do jogador inglês. 

O Sporting ganhava com mão 
cheia e mostrava estar prepara- 
do para procurar a desforra da 
Supertaça, na receção do próxi- 
mo sábado ao F. C. Porto. 


FARENSE Ricardo Velho, Talys (Pastor, 78), 
Marco Moreno, Lucas Áfrico, Rivaldo, Cláudio 
Falcão, Ângelo Neto (Rafael Barbosa, 46), Gio 
(Filipe Soares, 78) Belloumi, Marco Matias 
(Alejandro Millám, 59) e Tomané (Dario, 59) 
Treinador José Mota 


SPORTING Kovacevic, Geovany Quenda (Nuno 
Santos, 63), Eduardo Quaresma (Debast, 71), 
Diomande (Matheus Reis, 86), Gonçalo Inácio, 
Geny Catamo, Morita, Daniel Bragança 
(Edwards, 72), Francisco Trincão, Pedro 
Gonçalves (Dário Essugo, 86) e Gyokeres 
Treinador Ruben Amorim 


LOCAL Estádio do Algarve, em Faro/Loulé 
TEMPO Noite quente 

RELVADO Razoável 

ESPECTADORES 17 993 

ARBITRO Tiago Martins (Lisboa) 
ASSISTENTES José Mira e Francisco Pereira 
VAR Fábio Veríssimo (Leiria) 

AO INTERVALO 0-2 GOLOS Gyokeres (27, 41 
gp, 66), Lucas Áfrico (69 pb), Edwards (81) 
AMARELOS Daniel Bragança (10), Cláudio 
Falcão (14), Tomané (50), Marco Moreno (51), 
Lucas Áfrico (83) 


D e 


Gyokeres já vai em seis golos 
na Liga, exibindo fôlego para 
voltar a ser o rei dos goleado- 
res. O regresso de Nuno San- 
tos. Mesmo tendo sofrido cin- 
co golos, Ricardo Velho foi o 
melhor dos algarvios. 


Lucas Áfrico ficou ligado a 
três golos do Sporting, primei- 
ro num corte incompleto, de- 
pois ao cometer um penálti e 
finalmente num autogolo. O 
Farense exibiu muitas debili- 
dades, que precisa corrigir. 


O penálti que deu o segundo 
golo ao Sporting é de difícil 
decisão. Num ressalto, Lucas 
Áfrico desviou a bola com um 
braço na grande área. Global- 
mente, a atuação foi positiva. 
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“Fomos muito 
competentes” 


“Perseguíamos 
um jogo sem 


sofrer golos há 
algum tempo. 
Não demos 
oportunidades 
ao Farense” 


“O principal 
objetivo era 
ganhar. Golos? 
Continuamos com 
uma boa média. 
Fomos muito 
competentes” 


“Clássico? Temos 
a Supertaça 

para analisar. 

O F. C. Porto 
mudou de Jogo 
para Jogo 

em função 

do adversário” 


Ruben 
Amorim 
Treinador 
do Sporting 


Marco Matias 
Avançado do Farense 


“Não tem sido um 
início de época fácil 
para nós. Temos 

de assumir os erros 
cometidos, corrigi-los 
e melhorar no futuro” 


Gyokeres 
Avançado do Sporting 


“É bom que a equipa 
se divirta. Estamos 

a marcar muitos golos. 
F.C. Porto? Temos 

de fazer melhor 

do que na Supertaça” 


LIGA 


J3 


RESULTADOS 

Farense 0-5 Sporting 

Casa Pia - Santa Clara 
HOJE / 15.30 HORAS / SPORT TV2 

F. C. Porto - Rio Ave 
HOJE / 18.00 HORAS / SPORT TV1 

Famalicão - Boavista 


HOJE / 20.30 HORAS / SPORT TV2 


Benfica - Est. Amadora 
HOJE / 20.30 HORAS / BTV 
Arouca - Nacional 
AMANHA / 15.30 HORAS / SPORT TV1 
Estoril - Gil Vicente 
AMANHA / 18.00 HORAS / SPORT TV1 
AVS - V. Guimarães 
AMANHA / 20.30 HORAS / SPORT TV2 
Braga - Moreirense 
AMANHA / 20.30 HORAS / SPORT TV1 
CLASSIFICAÇÃO 
P J V E D FC 
a 1 Sporting 9 3 3 0 0 142 
+ 2 Famalicão 62200 50 
x 3F. C. Porto 62200 50 
ı 4 Moreirense 6 2 2 0 0 52 
í 5V. Guimarães 6 2 2 0 0 2-0 
6 Braga 42 110 2-1 
7 Santa Clara 3 2 1 0 1 4-3 
8 Benfica 32101 32 
9 Boavista 32101 1-1 
10 Gil Vicente 32101 45 
11 Rio Ave 32 101 23 
12 AVS 12011 35 
13 Est. Amadora 1 2 0 1 1 1-4 
14 Nacional 12011 27 
15 Arouca 02 002 1-4 
»16 Estoril 02 002 15 
v17 Casa Pia 02002 04 
v18 Farense 03 003 1-8 


4 Liga dos Campeões 

* 3. Pré-eliminatória Liga dos Campeões 
m Liga Europa via Taça de Portugal 

1 2. Pré-eliminatória Liga Conferência 

> Play-off com o 3.º classificado da Liga 2 
Y Descida de divisão 


GOLEADORES 


Gyokeres 
Sporting 
6 golos 


Pedro Gonçalves Sporting 3 
Fujimoto Gil Vicente 3 
Galeno F. C. Porto 2 
Iván Jaime F. C. Porto 2 
Trincao Sporting 2 
Asué Moreirense 2 
Sorriso Famalicão 2 
Youssouf Famalicão 2 


PRÓXIMA JORNADA 

Moreirense - Benfica 
30.08 / 20.15 HORAS / SPORT TV1 

Santa Clara - AVS 
31.08 / 15.30 HORAS / SPORT TV1 

Boavista - Estoril 


31.08 / 18.00 HORAS / SPORT TV2 
Est. Amadora - Casa Pia 
31.08 / 18.00 HORAS / SPORT TV3 
Sporting - F. C. Porto 
31.08 / 20.30 HORAS / SPORT TV1 
Nacional - Farense 
01.09 / 15.30 HORAS / SPORT TV1 
Rio Ave - Arouca 
01.09 / 18.00 HORAS / SPORT TV1 
Gil Vicente - Braga 
01.09 / 20.30 HORAS / SPORT TV1 


V. Guimarães - Famalicão 
01.09 / 20.30 HORAS / SPORT TV2 
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João Mário falha 
Amadora e tem 
clubes interessados 


Treinador e médio abordaram atual contexto e decidiram 
ausência no jogo de hoje. Jogador poderá deixar a Luz 


Luís Antunes 


luis.antunes@jn.pt 


BENFICA João Mário ficou 
de fora das opções de Ro- 
ger Schmidt para o embate 
de hoje (20.30 horas) com 
o Estrela da Amadora, na 
Luz. Ao que o JN apurou, o 
técnico e o médio aborda- 
ram o atual contexto à vol- 
ta do jogador, que sofreu a 
pressão da contestação dos 
adeptos encarnados - foi 
assobiado contra o Casa 
Pia —e tem clubes interes- 
sados na fase final do mer- 
cado. Por isso, decidiram 
que o melhor seria João 
Mário ficar de fora do due- 
lo de hoje. 

Recordámos que João 
Mário foi assobiado pelos 
adeptos no início do jogo 
com os casapianos e reagiu 
no momento da saída do 
relvado, perante nova ma- 
nifestação de desagrado da 
bancada, embora pareces- 
se na altura que estes con- 
testassem a substituição 
de Prestianni, que ocorreu 
em simultâneo. 

Roger Schmidt preferiu 
não avaliar as manifesta- 
ção dos simpatizantes en- 
carnados, mas defendeu e 
elogiou o médio portu- 
guês. "Não quero comen- 
tar muito estas coisas. Es- 
tamos a falar de um joga- 
dor fulcral, alguém que jo- 
gou de forma fantástica 
nos últimos dois anos. E 
isso são factos. Também vi 
o que sucedeu, mas não 
quero falar. Vejo os factos 
e sei que é uma pessoa fan- 
tástica", salientou Roger 
Schmidt. 

Trubin, Di María, Tomás 
Araújo e António Silva re- 
cuperaram de lesões, as- 
sim como Rollheiser. Re- 
nato Sanches pode estrear- 
-se no onze benfiquista. e 
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Schmidt defendeu João Mário, mas deixou-o de fora 


Liga - 3.º jornada 
Jogo no Estádio da Luz, em Lisboa 


Árbitro: Hélder Malheiro (Lisboa) 
Ass.: Hugo Coimbra e Vasco Marques 


20.30H BTV VAR: Bruno Esteves (Setúbal) 
Benfica ñ Estrela da Amadora 
Treinador Y Treinador 
Roger Schmidt Q Filipe Martins 
e e 
Trubin Bruno Brígido 
e e e e 
Tomás Otamendi Ferro Miguel 
Araújo e Lopes O 
Bah Carreras Danilo Nilton 
Veiga Varela 
e e 
Florentino Leandro o e 
Leonel Gustavo 
O Bucca Henrique O 
Leo André 
e o e : ; 
Prestianni  Kokçu Aursnes Cordeiro Luiz 
e@ e 
e A Rodrigo Kikas 
Pavlidis Pinho 


Indisponíveis: André Gomes, Beste e 
Scheljderup (lesionados) 


Indisponíveis: Tiago Ferreira e Dramé 
(lesionados) 


ESTRELA DA AMADORA 


Técnico não crê na ansiedade da águia 
e apela à “competência e perfeição” 


Filipe Martins, técnico dos amadorenses, não 
acredita que vai encontrar “um Benfica ansioso”, 
mas crê que a equipa pode provocar esse estado 
de espírito, que percecionou no jogo entre as 
águias e o Casa Pia. Espera um adversário “na má- 
xima força” e deixa a garantia: “Não vão ver uma 
equipa a jogar apenas e só para o o-o. Vamos ten- 
tar discutir o jogo, sabendo que o Benfica é favori- 
to, mas temos as nossas armas para trazer pontos. 
Temos de ser competentes e perfeitos”. 
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Services 


Extremo portista continua a motivar conversas entre a Vecchia Signora e a SAD dos azuis e brancos 


Juventus insiste em 
Francisco Conceição 
e Fábio Vieira negociado 


Dragões pedem 10 milhões de euros pelo empréstimo do extremo. 
Alavés quer Toni Martínez e Olympiacos avança por David Carmo 


Miguel Pataco 
e Norberto A. Lopes 


F.C. PORTO A Juventus con- 
tinua interessada na con- 
tratação de Francisco Con- 
ceição e já iniciou contac- 
tos coma SAD dos dragões, 
que pede 10 milhões de eu- 
ros pelo empréstimo, até 
ao final da época, do extre- 
mo. Num dia recheado de 
notícias relativas ao mer- 
cado de transferências, Fá- 
bio Vieira poderá regressar 
à Invicta por cedência do 
Arsenal, enquanto Toni 
Martínez está muito perto 
do Alavés e David Carmo 
do Olympiacos. 
Francisco Conceição é 
uma das prioridades da 
Vecchia Signora para re- 
forçar o plantel, mas, se- 
gundo apurou o JN, o clu- 
beitaliano ainda não apre- 
sentou qualquer proposta 
que vá ao encontro dos in- 
teresses do F. C. Porto. A 


Juve prefere avançar pelo 
empréstimo do extremo, 
devido às questões relacio- 
nadas com o fair-play fi- 
nanceiro, ea SAD liderada 
por André Villas-Boas 
pede 10 milhões de euros 
pela cedência até ao final 
da temporada, mas sem 
qualquer opção de compra 
do passe do atleta, que tem 
uma cláusula de rescisão 
de 45 milhões de euros. 
Francisco Conceição fa- 
lha o jogo de hoje com o 
Rio Ave e, na antevisão do 
encontro, Vítor Bruno as- 
sumiu que o extremo tem 
mercado. “Em relação ao 
dossiê Juventus, vocês sa- 
bem que o mercado é mui- 
to ativo. É verdade que há 
algumas sondagens e pode 
haver interesse de clubes 
com grande dimensão na 
Europa. Pode ser um cami- 
nho para ele, pode não 
ser”, disse o técnico, ne- 
gando que o internacional 
português tenha protago- 


Deniz Gul já está 
na Invicta e cara 
nova na equipa B 


O primeiro reforço ofi- 
cial do F. C. Porto para 
2024/25 já está na cida- 
de Invicta. Deniz Gul, 
avançado contratado 
ao Hammarby por 4,5 
milhões de euros, ater- 
rou no Aeroporto Fran- 
cisco Sá Carneiro e fez 
os exames médicos, de- 
vendo ser anunciado 
hoje como jogador azul 
e branco, depois de Ví- 
tor Bruno se ter recusa- 
do a confirmar a con- 
tratação. Entretanto, a 
SAD portista anunciou 
Brayan Caicedo, extre- 
mo colombiano de 18 
anos, que vai jogar na 
equipa B. “Quero mar- 
car muitos golos com 
esta camisola”, afir- 
mou o futebolista. 


` Emrelaçãoaisto, e à si- 


nizado qualquer ato de in- 
disciplina no jogo-treino 
com o Petro de Luanda. 
Entretanto, para preca- 
ver a eventual saída de 


VAITA A TINDTIN 


“Vinculados a 
1000% com a nossa 
ideia de jogo” 


| Vítor Bruno alerta para o perigo do Rio Ave 


x Miguel Pataco 


F.C. PORTO Os dragões pro- 
: curam, esta tarde (18 ho- 


ras), a quarta vitória segui- 
' daem 2024/25 -a terceira 


: no campeonato -, mas Ví- 
' tor Bruno alerta para o pe- 
: rigo que a visita do Rio Ave 
' àInvicta pode representar. 
: “Pela amostra de Alvala- 
' de, e apesar do resultado 
: nãoo demonstrar [derrota 
: por 3-1], espero um Rio 
` Ave muito capaz, é uma 
' equipa com requinte 
: quando tem abola. Espero 
: um encontro difícil, temos 
' deestar totalmente conec- 
: tados com os nossos prin- 
: cípios e vinculados a 
: 1000% com a nossa ideia 
: de jogo”, afirmou o técni- 
: co portista, antes de fazer 
' uma reflexão sobre o mer- 
: cado de transferências. 
- “Ésempreumaaltura 
: especialmente difícil. 


' tuação mental do 
' jogadores, hoje 
' em dia vive- 
` mos numa 
' sociedade 


“Chico”, o F. C. Porto está ` 


a negociar, com o Arsenal, | 
o empréstimo de Fábio . 
Vieira, que pode regressar | 
à Invicta, depois detertro- : 
cado os dragões pelos gun- ; 


ners, em 2022/23, por 35 


milhões de euros. Os in- ; 
gleses estão recetivos à ce- ` 
dência, mas sem contem- ; 


plar opção de compra. 


De saída da Invicta está : 
Toni Martínez, que vairu- | 
mar ao Alavés a troco de | 
2,5 milhões de euros, sen- . 
do que os portistas man- : 
têm 50% do passe doavan- ` 
çado espanhol. Mais atra- ; 
sado está o caso de David 
Carmo, mas o centraltam- ; 
bém vai deixar o plantel - | 
falha o jogo de hoje -, de- ; 


: Liga - 3.º jornada 
: Estádio do Dragão, no Porto 
18H Sport TV1 


: F.C. Porto 
i Treinador 
: Vitor Bruno 


e 
Diogo Costa 


e e° 
Zé Pedro Otávio 


Martim 
: Fernandes 


Galeno 


e o 
Alan Vasco 
Varela Sousa 


© (J e° 
Iván Nico Namaso 
Jaime González 


O 
Fran Navarro 


vendo regressar ao Olym- . 


piacos, a título definitivo, | 
por 11 milhões de euros. e ; 


i Indisponíveis: Marcano e Zaidu 
: (lesionados) 


: e reflete sobre os efeitos do mercado 


de gente, sobretudojovem, 
com muita instabilidade 
emocional, em que qual- 
quer gesto ou palavra pode 
ferir”, alertou. 


BRASIL CHAMA WENDELL 

Vítor Bruno tem utilizado 
Galeno a lateral-esquerdo 
e fez questão de elogiar o 
brasileiro. “Para o poder 
ter do lado de cá, tem-lhe 
sido dado a pasta dos pe- 
náltis, para ter golos e nú- 
meros durante a época. O 
Galeno é um grandíssimo 
profissional e tudo o que 
eu lhe pedir ele vai dar”, 
afirmou. Quem fica numa 
situação mais complicada 
é Wendell, que foi convo- 
cado ontem para a seleção 
brasileira. “É natural que 
esteja chateado comigo, 
quem está no lugar [Gale- 
no] tem feito um trabalho 
exemplar e dá uma se- 
gurança monstruo- 
sa à defesa. O Wen- 
dell não veio [da se- 
leção] nas condições 
ideais”, defendeu, 
relevando que 
Wendell está 
convocado. e 


Árbitro: lancu Vasilica (Vila Real) 


Assistentes: Sérgio Jesus e José Pereira 


VAR: André Narciso (Setúbal) 


Rio Ave 
Treinador 
Luís Freire 
o 
Jhonatan 
e o o 
Patrick — Aderllan Renato 
William Santos Pantalon 
o e 
João Vrousai 
Tomé © 
Amine João 
Novais 
O o 
Ole e°e Kiko 
Pohlmann Clayton  Bondoso 


Indisponível: Miguel Nóbrega 
(lesionado) 
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“CICLISMO PERMITE ESTA 


OGRANDE 
PRÉMIO DE 
CICLISMO 


LEILOSOCº 


LEILOES.PT 


PERTO DAS PESSOAS 


“Camisola 
amarela” no setor 
do mobiliário e 
decoração em 
Portugal, Feira dos 
Sofás aposta na 
qualidade e nos 
preços baixos 
— 


EM QUE MEDIDA O CICLIS- 
MO É IMPORTANTE NA PRO- 
MOÇÃO DA SUA MARCA? 

O ciclismo é uma modalidade 
desportiva que apaixona os 
portugueses, e não só pelas 
competições que se realizam 
no nosso e noutros países. Esta 
paixão, por exemplo, traduz-se 
num cada vez maior número 
de pessoas das mais diversas 
idades a darem uso à bicicleta, 
ao ponto de uma grande parte 
delas usarem equipamentos 
inspirados no ciclismo. A Feira 
dos Sofás, nos seus 30 anos de 
existência, com mais de 30 lo- 
jas em todo o país e sendo con- 
siderada a “camisola amarela” 
no setor do mobiliário e deco- 
ração em Portugal, assume-se 
como uma marca popular. Daí 


E FEIRA 


decoração - 


SOFÁS 


æ = COlchõe 


PAULO SANTOS, Presidente do Conselho de Administração do Grupo Feira 


entendermos que a associação 
às provas de ciclismo é (mais) 
uma forma de estarmos perto 
das pessoas, quilómetro a qui- 
lómetro, região a região. 


S - iluminação 


A MODALIDADE É O ME- 
LHOR VEÍCULO NO DESPOR- 
TO PARA CHEGAR JUNTO DO 
PÚBLICO? 

Foi na Volta a Portugal que a 
Feira dos Sofás fez o seu pri- 
meiro grande investimento, 
no que diz respeito ao ciclis- 


FEIRA 


SOFÁS 


MÓVEIS & DECORAÇÃO 


GG 


Em média, por mês, 
só nas redes digitais 
chegamos a mais de 
metade da população 
residente em Portugal 


29 


PUBLICIDADE 


mo, algo que já tínhamos em 
mente há muito tempo. E essa 
primeira experiência - em 
termos de divulgação da nossa 
marca - foi analisada por vá- 
rios setores da nossa empresa 
como positiva, daí voltarmos a 
fazer uma nova aposta, desta 
feita no 33.º Grande Prémio 
de Ciclismo JN, onde, além de 
acompanharmos toda a prova, 
iremos ter um ponto de ativa- 
ção da marca, no qual teremos 
animação e oferta de vários 
brindes, sem esquecer que pa- 
trocinamos a camisola “Meta 
Feira dos Sofás”. 

QUAIS SÃO OS PRÓXIMOS 
DESAFIOS DA MARCA, EM 
TERMOS DE INVESTIMEN- 
TO? 

Os investimentos de promoção 
da Feira dos Sofás são concre- 
tizados nas mais diversas pla- 
taformas físicas e digitais. Em 
média, por mês, só nas redes 
digitais chegamos a mais de 
metade da população residen- 
te em Portugal, sem esquecer 
que estamos noutros canais: 
rádio, televisão, jornais, ou- 
tdoors, etc. A Feira dos Sofás, 
atualmente com 34 lojas, mo- 
bila e decora Portugal, não só 
pela incomparável variedade 
de oferta de produtos (mais de 
50 mil), mas também pela qua- 
lidade e pelos preços baixos, 
sempre. 
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Yuri Ribeiro é reforço 
e Wdowik vai rodar 


Mudanças na lateral esquerda: defesa luso volta ao Minho 
e concorre com Adrián Marín. nadaptação afasta polaco 


João Faria 
joao.fariaOjn.pt 


BRAGA É oficial. Yuri Ribei- 
ro é o nono reforço dos ar- 
senalistas para 2024/25.0 
defesa esquerdo luso, de 
27 anos, que se encontra- 
va sem clube após terjoga- 
do no Legia Varsóvia nas 
últimas três épocas, assi- 
nou contrato até 2026. 

Yuri chega sem custos à 
pedreira, num regresso ao 
clube que representou na 
formação, entre 2010 e 
2012. Jogou ainda no Ben- 
fica, Rio Ave e nos ingleses 
do Nottingham Forest. 

O defesa esquerdo, que 
hoje começa atreinar, fica 
com uma cláusula de res- 
cisão de 25 milhões de eu- 
ros e substitui o lateral po- 
laco Bartlomiej Wdowik, 
contratado neste verão, 
por 1,5 milhões de euros, 
que não se adaptou ao clu- 
be. O Braga, apurou o JN, 
não questiona a qualidade 
do jogador, mas as dificul- 
dades com a integração em 
Portugal e a questão da lín- 


Bruma sobe lote 
de indisponíveis 


Bruma sofreu anteon- 
tem, frente ao Rapid 
Viena, uma lesão mus- 
cular na coxa esquerda. 
A estimativa é que es- 
teja inapto a competir 
por quatro semanas. A 
baixa do extremo, de 
29 anos, junta-se às de 
Paulo Oliveira, Niakaté 
e João Moutinho, todos 
a recuperar de lesões. 


` 


Defesa esquerdo chega aos bracarenses a custo zero 


gua limitaram o próprio 
rendimento. O mais pro- 
vável é o jogador ser cedi- 
do a um clube polaco. 

Em sete jogos, Wdowik 
só atuou nos 18 minutos 
finais na goleada (5-0), na 
Bulgária, com o Maccabi 
Petah Tikva, na segunda 
pré-eliminatória da Liga 
Europa. De resto, Adrián 
Marin, o outro defesa es- 
querdo do Braga, é o joga- 
dor mais utilizado da equi- 
pa, somando já 612 minu- 
tos, ganhando agora novo 
concorrente. e 


Invasão da Vila das 
Aves em perspetiva 


Bom momento dos conquistadores, que somam 
só triunfos, vai garantir forte apoio contra o AVS 


V. GUIMARÃES A equipa de 
Rui Borges vai contar com 
um apoio significativo dos 
adeptos na vila das Aves, 
frente ao AVS. A atravessar 
um excelente momento 
na temporada, com sete 
triunfos em igual número 
de jogos, o Vitória de Gui- 
marães terá cerca de 3500 
seguidores a puxar por ele 
na visita aos avenses, ama- 
nhã (20.30 horas, Sport 
TV2), referente à terceira 
jornada da Liga. 


Kaio César em dúvida 


A procura por ingressos 
tem sido elevada, devendo 
os colocados à venda nas 
bilheteiras do estádio 
avense esgotar nas próxi- 
mas horas. Num estádio 
com capacidade para 6200 
lugares, a previsão é de os 
apoiantes da equipa co- 
mandada por Rui Borges 
estejam em larga maioria 
nas bancadas. 

O brasileiro Kaio César 
está em dúvida para o en- 
contro. O extremo, cedido 
pelo Coritiba, saiu com 
queixas musculares na 
partida com o Zrinjski 
Mostar e ainda não se en- 
contra a 100 por cento. Tel- 
mo Arcanjo é o principal 
candidato ao onze, caso 
Kaio César esteja indispo- 
nível. @ víTOR JORGE OLIVEIRA 


Minhotos 
apontam a 
feito histórico 
no arranque 


Famalicão procura 
hoje, frente a Boavista, 
terceira vitória seguida 


LIGA Motivação em alta no 
Famalicão para receção de 
hoje ao Boavista, pois 
pode conseguir o inédito 
feito de três vitórias con- 
secutivas no arranque da 
Liga. O técnico Armando 
Evangelista confirmou 
que Francisco Moura, de- 
sejado pelo F. C. Porto, 
está convocado. No Boa- 
vista, o técnico Cristiano 
Bacci nota “uma evolução 
mental na equipa”. e j.re. 


Estádio Municipal de Famalicão 
Arbitro David Silva (Porto) 
Videoárbitro Manuel Mota 
20.30 HORAS Sport TV2 


Equipas prováveis 


FAMALICAO 

Zlobin, Lucas Calegari, Mihaj, De Haas, 
Francisco Moura, Topic, Zaydou, 
Gustavo Sá, Sorriso, Aranda e Rochinha 
Indisponíveis: Não há 

Treinador: Armando Evangelista 


BOAVISTA 

João Gonçalves, Pedro Gomes, Abascal, 
Onyemaechi, Filipe Ferreira, Vukotic, 
Joel Silva, Ibrahima, Miguel Reisinho, 
Salvador Agra e Bozenik 

Indisponível: Luís Pires (lesionado) 
Treinador: Cristiano Bacci 


Duelo para 
relançar 
ambições 


RIO MAIOR Com duas der- 
rotas nas jornadas iniciais 
da Liga, o Casa Pia recebe, 
hoje, o Santa Clara, numa 
partida onde os lisboetas 
tentam relançar as ambi- 
ções, frente a um adversá- 
rio que vem de um desaire 
frente ao F. C. Porto. e ə.a. 


Estádio Municipal de Rio Maior 
Arbitro Ricardo Baixinho (Setúbal) 
Videoárbitro António Nobre (Leiria) 
15.30 HORAS Sport TV2 


Equipas prováveis 


CASA PIA 

Patrick, João Goulart, José Fonte, 
Zolotic, Larrazabal, Mukendi, Miguel 
Sousa, Pablo Roberto, Leonardo Lelo, 
Nuno Moreira e Samuel Obeng 
Indisponível: Kiki Silva (lesionado) 
Treinador: João Ferreira 


SANTA CLARA 

Gabriel Batista, Sidney, Frederico 
Venâncio, Alysson, Lucas Soares, Pedro 
Pereira, Klismahn, MT, Vinícius Lopes, 
Alisson Safira e Gabriel Silva 
Indisponível: Firmino (castigado) 
Treinador: Vasco Matos 
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Opinião 


JEE AOO O GO 
da comunidade 
do futebol 


POR 
Rogério Macedo 
Oliveira 

Assistente Jurídico 
da Liga Portugal 


É já depois de amanhã que se realiza o Liga 
Portugal Awards, na Alfândega do Porto, 
um evento com transmissão em direto na 
TVI e que se define, com todo o propósito e 
legitimidade, como a grande gala do futebol 
português. 

A fasquia está alta, depois da primeira edi- 
ção ter sido nomeada para um prémio inter- 
nacional, em Cannes, ao lado de eventos 
como a cerimónia de abertura do Mundial 
de Clubes FIFA 2022, em Marrocos (que 
acabou por arrecadar o prémio), ou da ceri- 
mónia de abertura do Mundial de Clubes 
FIFA 2023, na Arábia Saudita, aguardando- 
-se assim com elevada expectativa pela ex- 
celência organizativa a que a Liga Portugal 
já nos habituou. 

Identificaria três pontos fundamentais nes- 
ta noite que promete ser de muito glamour 
e emoções ao rubro. Por um lado, o premiar 
do talento daqueles que mais brilharam na 
temporada anterior, seja o melhor marca- 
dor, o melhor jogador, o melhor treinador 
ou o autor do melhor golo, assim como as 
equipas que se destacaram com a conquista 
de troféus. Em segundo lugar, a homena- 
gem de protagonistas e personalidades do 
nosso futebol, como será o caso de Fernan- 
do Gomes, presidente da Federação Portu- 
guesa de Futebol, que receberá o Prémio de 
Mérito Desportivo, juntamente com a sua 
Direção. Em terceiro lugar, a manifestação 
de grande união entre os diversos agentes 
desta indústria. 

O futebol português vive atualmente uma 
atmosfera especial, de cooperação valiosa 
entre as sociedades desportivas, e segura- 
mente que este convívio permitirá cimen- 
tar essa força agregadora que tem sido ali- 
mentada pela Liga Portugal e por Pedro 
Proença no seio da família do futebol, de 
forma transversal, desde a base até ao topo 
da pirâmide. Recorde-se, aliás, o lema para a 
época 2024/25: “O Futebol que nos Une!” 
O Liga Portugal Awards será, seguramente, 
um momento de valorização, uma prova de 
vitalidade e uma jornada de promoção do 
futebol português. 
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O GRANDE 
PRÉMIO DE 
CICLISMO 


LEILOSOCº 


LEILOES.PT 


PUBLICIDADE 


“TRABALHO DE EQUIPA NO CICLISMO 
ESPELHA VALORES DA DOCE ALTO" 


Tendo como 
objetivo chegar 

a cada vez mais 
pessoas, empresa 
vê na modalidade 
um veículo capaz 
de fazer chegar 

os seus valores ao 
público 
Essa 


EM QUE MEDIDA O CICLIS- 
MO É IMPORTANTE NA PRO- 
MOÇÃO DA MARCA? 

O ciclismo é um desporto que 
nos remete à saúde e bem- 
-estar, O que, por si só, é um 
fator determinante de cada 
um de nós, e isso reflete-se 
necessariamente nas equipas, 
independentemente da área 
que se avalia. Ao mesmo tem- 
po, trabalho de equipa, crucial 
nos tempos que correm é um 
paralelismo perfeito no que 
se refere ao ciclismo. Na Doce 
Alto, o equilíbrio entre o ser 
trabalhador, ser humano e ser 
pessoa é cada vez uma maior 
constante. Para que a expe- 
riência dos nossos clientes e 
dos nossos colaboradores seja 
de excelência, é crucial que 
física e mentalmente esteja- 


SÉRGIO RODRIGUES, Sócio-gerente da Doce Alto e filho do fundador, 


Alexandre Rodrigues 


mos no nosso melhor. O ali- 
nhamento e identificação com 
estes valores demonstra que a 
marca Doce Alto é muito mais 
do que produtos e serviços 


relacionados com confeitaria 
e com as outras áreas em que 
atua. 

A MODALIDADE É O ME- 
LHOR VEÍCULO NO DESPOR- 
TO PARA CHEGAR JUNTO DO 
PÚBLICO? 


66 


Queremos continuar a 
investir nas pessoas, no 
consolidar do amor que 
incorporamos em tudo o 
que fazemos, com todos 
os públicos, clientes 
internos, externos, 
fornecedores e parceiros 


29 


No desporto há várias moda- 
lidades com que a Doce Alto 
se identifica, mas, se conside- 
rarmos a questão da localiza- 
ção geográfica, bem como o 
contacto direto com o público, 
o ciclismo não deve ser igno- 
rado, até porque na Doce Alto 
temos a ambição de chegar 

a cada vez mais públicos, de 
todos se deixarem conquistar 
pelos sabores que não se es- 
quecem. Não é por acaso que 
somos a única Confeitaria/ 
Pastelaria em Portugal que 
obteve, por três anos consecu- 
tivos (2022 a 2024), o Prémio 
Cinco Estrelas Regiões como 
"Melhor Confeitaria" do Distri- 
to do Porto, recebemos o Certi- 
ficado “Travellers' Choice” do 
TripAdvisor em 2023 (pelo 7.º 
ano consecutivo), pelas cons- 
tantes críticas positivas, entre 
muitas outras distinções... 
QUAIS SÃO OS PRÓXIMOS 
DESAFIOS DA DOCE ALTO, 
EM TERMOS DE INVESTI- 
MENTO? 

Continuar a investir nas pes- 
soas, no consolidar do amor 
que incorporamos em tudo 

o que fazemos, com todos os 
públicos, clientes internos, 
externos, fornecedores e par- 
ceiros. O nosso logótipo é um 
coração, que abraça todas as 
pessoas que não se esquecem 
(nós e os outros demais), onde 
o próximo é o eterno embaixa- 
dor e representante da nossa 
paixão. Existe maior investi- 
mento do que o Amor? 
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LIGA PORTUGAL 2 
Emoção do 
golo só após 
o descanso 


União de Leiria 1 
Alverca 


Jogo decidido no se- 
gundo tempo, com o Al- 
verca, que somou o tercei- 
ro empate, a adiantar-se 
por Carter, mas os leirien- 
ses evitaram a segunda 
derrota por Juan Muñoz. 


UNIÃO DE LEIRIA Kieszek, Bura, Víctor 
Rofino, Kaká, Sylla, Lucho (Crystopher, 
57), D'Avilla, Marc Baró (Jordan Van der 
Gaag, 58), Arsénio (Ryan, 58), Juan 
Muñoz (João Resende, 88) e Jair 
Matheus (Daniel dos Anjos, 73) 
Treinador Filipe Cândido 


ALVERCA Bravim, lago Mendonça, 
Varela, Dias, Lucas Kawan, Diogo 
Martins, Andrezinho (Harramiz, 77), 
Bicalho (Mateus Sarará, 69), Vítor Bruno 
(Pires, 80), Brenner Lucas (Luís Miguel, 
69) e Carter (João Lima, 77) 

Treinador Zé Pedro 


LOCAL Estádio Magalhães Pessoa 
ARBITRO Marcos Brazão (Algarve) 
AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Carter (51) e Juan Muñoz (76) 
AMARELO Lucas Kawan (35) 


=== 
ANDEBOL - Supertaça - Meias-finais - 
Sporting-ABC (15), F. C. Porto-Benfica 
(17.30), no Pavilhão Municipal da 
Póvoa de Varzim. 

Campeonato 1.º Divisão - Jogo 
antecipado (2.º jornada) - Sp. Horta- 
-Marítimo (19). 

AUTOMOBILISMO - Mundial de 
Fórmula 1 - Grande Prémio dos Países 
Baixos - Treino livre 3 (10.30/11.30) e 
Qualificação (14/15). 

BASQUETEBOL - Campeonato da 
Europa Feminino Sub-16 - Divisão B - 
Apuramento dos 9.º e 10.º lugares - 
Portugal-Rep. Irlanda (17.30). 
CICLISMO - Volta a Espanha - 8.º 
Etapa - Ubeda-Cazorla (159 km). 
FUTEBOL - Liga Portugal - Casa Pia- 
-Santa Clara (15.30), F. C. Porto-Rio Ave 
(18), Famalicão-Boavista (20.30), 
Benfica-Estrela Amadora (20.30). 

Liga 2 - Felgueiras-Feirense (11), 
Torreense-Oliveirense (14), Leixões- 
-Paços Ferreira (15.30). 

Liga 3 - Série A - Braga B-Varzim (11). 
Série B - Caldas-Oliveira Hospital (17), 
1.º Dezembro-Covilhã (19). 
Campeonato de Portugal - Série A - 
Pevidém-Bragança ( 17). 

Campeonato Nacional de Sub-19 - 
1.º Divisão - 1.º Fase - Série Norte - 
Braga-Nogueirense (11), Feirense-Gil 
Vicente, Famalicão-Rio Ave, Chaves- 
-V.Guimarães, Oliveirense-F. C. Porto. 
Série Sul - Lusitânia Açores-Sporting 
(11), Tondela-Farense (11), Casa Pia- 
-Benfica, Mafra-Belenenses, Ac. Viseu- 
-Torreense. Jogos às 17 horas. 
Campeonato Nacional de Sub-15 - 
1.º Divisão - 1.º Fase - Série Norte - V. 
Guimarães-Taboeira (11), Braga- 
-Tondela (17). Série Sul — Sporting-V. 
Setúbal (18). 

A. F. Braga - Pró-Nacional - São Paio 
Arcos-Merelinense (16), Celeirós-Santa 
Maria (18), Selho-Ninense (18). 
FUTEBOL DE PRAIA - Taça de 
Portugal - Meias-finais - Sp. Braga- 
-Grap/Hallstar (13), GD Sesimbra-AD 
Nazaré (15). 


Segundo triunfo na corrida de Wout van Aert, sem rival na chegada a Córdoba 


O'Connor resiste 
aos primeiros 
ataques em dia 
grande de Van Aert 


Sétima etapa da Vuelta foi ganha ao sprint pelo belga e a 
última subida mostrou que as equipas de Roglic e de João 
Almeida querem recuperar depressa o atraso para o líder 


Nuno A. Amaral 


nuno.a.amaraljn.pt 


O dia seguinte à 
etapa que mudou a face da 
Volta a Espanha trouxe os 
primeiros ataques ao novo 
líder, Ben O'Connor, so- 
bretudo na parte final da 
sétima etapa, que incluiu 
uma subida dura na apro- 
ximação a Córdoba. 

As equipas Red Bull-Bo- 
ra e UAE-Emirates, cujos 
chefes de fila (Primoz Ro- 
glice João Almeida) estão 
interessados em reduzir o 


mais depressa possível os 
quase cinco minutos de 
atraso para O'Connor, di- 
tados pela tirada anterior, 
desferiram ataques na as- 
censão para o “Alto del 
14%”, mas o australiano 
respondeu sempre bem. 
Na contagem de monta- 
nha de segunda categoria, 
o camisola vermelha man- 
teve-se no grupo mais 
adiantado, que viria a apa- 
nhar o fugitivo Marc Soler 
(UAE-Emirates) a poucos 
quilómetros da meta, de- 
pois de o russo Sivakov, 


igualmente da equipa de 
João Almeida, também ter 
atacado na frente. 

Com cerca de 30 ciclis- 
tas, incluindo os três pri- 
meiros da geral indivi- 
dual, o grupo chegou com- 
pacto a Córdoba e o sprint 
final foi dominado por 
Wout van Aert, que repe- 
tiu com facilidade a vitó- 
ria conseguida no terceiro 
dia, ainda em Portugal. O 
belga da Visma confirmou 
o bom momento que atra- 
vessa nesta Vuelta, depois 
das dificuldades sentidas 
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João Almeida refresca-se no final da sétima etapa 


na Volta a França, onde 
não ganhou etapas. 

As movimentações dos 
últimos quilómetros não 
trouxeram grandes mexi- 
das à geral e apenas o an- 
terior quarto classificado, 
o alemão Lipowitz (Bo- 
ra), perdeu tempo, bai- 
xando ao oitavo lugar. A 
etapa de hoje, entre Úbe- 
dae Cazorla, tem um per- 
curso de média monta- 
nha, incluindo duas subi- 
das, uma de segunda cate- 
goria e outra de terceira, 
esta a coincidir com a 
meta. Esperam-se mais 
ataques a Ben O'Connor, 
na véspera de uma das ti- 
radas mais difíceis desta 
Volta a Espanha, com 
chegada a Granada. 


ETAPA? ` 
ARCHIDONA - CÓRDOBA 
(179,2 KM) 


1.º Wout Van Aert (Belisma), 4:15.39 horas 
2.º Mathias Vacek (Che/lsrael), m.t. 

17.º Ben O'Connor (Aus/Decathlon-AG2R), m.t. 
18.º Primoz Roglic (Esl/Red Bull-Bora), m.t. 

29.° João Almeida (POR/UAE-Emirates), m.t. 
113.° Nelson Oliveira (POR/Movistar), a 11.27 m 


1.º Ben O'Connor (Aus/Decathlon), 23:28.28 horas 
2.º Primoz Roglic (Esl/Red Bull-Bora), a 4.51 m 
3.° João Almeida (POR/UAE-Emirates) a 4.59 m 
4. Enric Mas (Esp/Movistar), a 5.23 m 

5.° Cristian Rodríguez (Esp/Arkea), a 5.26 m 
6.º Antonio Tiberi (Ita/Bahrain), a 5.29 m 

81.º Nelson Oliveira (POR/Movistar), a 32.23 m 


CA 
a à 
< L SEPETI SOUNO 


Wout van Aert 
Visma 


“Esperava que o grupo 
da frente fosse muito 
maior na parte final. 
Foi difícil posicionar- 
-me, mas a ajuda de 
Sepp Kuss foi ótima. 
Fez um belo trabalho” 


Ben O'Connor 
AG2R/Decathlon 


“Foi uma etapa muito 
fácil até à parte final. 
Aí, foi explosiva e já 
esperava que Roglic 
tentasse ganhar 
tempo. Sinto-me 
confortável” 
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DESPORTO 43 


Dar 


Gyokeres 


O avançado sueco 

está em crescendo 
no campeonato. Abriu a 
Liga com um golo, bisou 


João Mário 
Contestado pelos 
adeptos, João Mário 
poderá vir a deixar a 
Luz. Para já, analisou a 


José Mota 


Três jornadas, três 
derrotas do Faren- 
se, esta última por 0-5 

com o Sporting. O cam- 


Sinbo na segunda jornada e à situação com Schmidte ' peonato ainda está no 
terceira fez um “hat- ambos concluíram queo início, mas o experiente 
trick” ejálideraisolado melhor era falharojogo treinador tem muito 

ror Adriano Rocha alista dos goleadores. com o Amadora. trabalho pela frente. 

P 

A festa verde e branca: 


p Sporting igualou 
k Benfica no número 


“o 


qf 


de troféus na Supertaça 
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c Ü 


g SANENCER 


SUPERTAÇA | 
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Leoas voam nas asas 
qe Telma Encarnação 


Benfica 1 
Sporting 2 
Miguel Pataco 
miguel.patacoOjn.pt 


As leoas entraram a cele- 
brar em 2024/25, conquis- 
tando a terceira Supertaça 
da história do clube graças 
a uma reviravolta emocio- 
nante frente ao Benfica. As 
águias, que ganharam tudo 
o que havia para ganhar na 
época passada, estiveram 
com uma mão no troféu, 
mas não resistiram ao bri- 
lho de Telma Encarnação. 


As campeãs nacionais en- 
traram mais dominadoras 
no Estádio do Restelo, mas 
o Sporting defendia bem e 
espreitava o contra-ataque 
até que, ao minuto 27, um 
grande passe de Ucheide 
permitiu a Cristina Mar- 
tín-Prieto fazer o golo en- 
carnado. 

Num duelo com poucas 
oportunidades, foi preciso 
esperar até ao minuto 75 
para que a emoção voltas- 
se a tomar conta das ban- 
cadas. Numa jogada muito 
parecida coma que valeu o 
golo ao Benfica, Telma En- 
carnação rematou cruzado 


para o 1-1, que a árbitra as- 
sistente começou por anu- 
lar, devido a fora de jogo, 
mas que o VAR validou 
após verificar as imagens. 

Num quarto de hora final 
absolutamente frenético, 
Raysla tirou tinta ao poste 
da baliza leonina e, dois 
minutos depois, pagou 
bem caro o desperdício. 

Grande passe de Maísa a 
lançar a corrida de Telma 
Encarnação que, depois do 
golo, assinou a assistência 
para o 2-1, marcado por 
Cláudia Neto, que tinha 
sido lançada pouco antes 
por Mariana Cabral. e 


BENFICA Rute Costa; Ucheibe, Carole 
Costa e Laís Araújo; Catarina Amado, 
Andreia Faria (Beatriz Cameirão, 73), 
Anna Gasper e Marit Lund; Andreia 
Norton (Marie Alidou, 88), Nycole 
Raysla (Chandra Davidson, 87) e 
Cristina Martín-Prieto 

Treinador Filipa Patão 


SPORTING Hannah Seabert; Ana 
Borges, Norheim, Eaton-Collins e Alícia 
Correia; Diana Silva, Brenda Pérez 
(Fátima Pinto, 46), Niehues (Andreia 
Bravo, 83) e Jacynta Gala (Cláudia 
Neto, 70); Raphino (Maísa Correia, 70) 
e Telma Encarnação (Ana Capeta, 88) 
Treinador Mariana Cabral 


LOCAL Estádio do Restelo, em Lisboa 
ÁRBITRA Teresa Oliveira (Porto) 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS Cristina Martín-Prieto (27), 
Telma Encarnação (75) e Cláudia 
Neto (85) 

AMARELOS Andreia Faria (21), Brenda 
Pérez (43), Ucheibe (44), Ana Borges 
(57), Cláudia Neto (90+5) 


VS T/SHdOT `V TANDIN 


ZONA 
MISTA 


Portugueses fazem o pleno de finais 


CANOAGEM Fernando Pimenta (K1 500 metros), Tere- 
sa Portela e Francisca Laia (K2 200) e Teresa Portela 
e Messias Baptista (K2 500 misto) garantiram o ple- 
no de finais para Portugal no arranque do Mundial de 
velocidade, no Uzbequistão. Os K2 feminino e misto 
vão lutar por medalhas já hoje, dia em que vão estar 
em ação o K1 200, de Messias Baptista, e o K4 500 mis- 
to, composto por Pimenta, Baptista, Portela e Laia. 


Ni Rodrigues dá vitória à Briosa 


Académica 1 
U. Santarém O 


LIGA 3 A Académica der- 
rotou a União de Santa- 
rém com um golo de Ni 
Rodrigues-osegundona 
época - e obteve a pri- 
meira vitória na Série B, 
depois de trës empates 
noutras tantas Jornadas. 
Num jogo intenso e mui- 
to equilibrado, a Briosa 
esteve mais tempo por 
cima, justificando a van- 
tagem ao intervalo. A 
União de Santarém pro- 
curou reagir na segunda 
parte, mas sem sucesso. 


ACADÉMICA António Filipe; Ni 
Rodrigues, Rúben Freitas, Hugo 
Oliveira; Xico, Obiora (António 
Montez, 80), Lucas Henrique (Afonso 
Simão, 88), Vasco Gomes e Elvis; 
Perea (Gildo Lourenço, 80) e Hachadi 
(Noah Santos, 63) 

Treinador Pedro Machado 


U. SANTARÉM Hidalgo; Sagna, 
Simões (Bastian, 85), Alcobia e Pedro 
Araújo; Rodrigo Guedes (Diogo Balau, 
46), Leandro Alves e Apolinário 
(Bruno Figueiredo, 69); Rúben Araújo 
(Diogo Brás, 46), João Ricardo 
(Doukouré, 69) e Gladilson 
Treinador Carlos Fernandes 


LOCAL Estádio Cidade de Coimbra 
ÁRBITRO João Pinto (Porto) 

AO INTERVALO 1-0 

GOLO Ni Rodrigues (43) 
AMARELOS Guedes (25), Xico (43), 
Sagna (51), António Filipe (78) 


PSG goleia com trio luso no onze inicial 


INTERNACIONAL Segundo jogo na Ligue 1, segunda vi- 
tória do PSG, que, com João Neves, Vitinha e Nuno 
Mendes a titulares, goleou (6-0) o Montpellier. Na 
Alemanha, o Leverkusen só chegou ao triunfo (3-2 na 
casa do M'gladbach) aos 90+11 minutos, quando 
Wirtz bisou, na recarga a um penálti que falhara. 
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PARALIMPICOS O presidente da Repúblicarecebeu a co- 
mitiva que vai representar o país em Paris, de 28 de 
agosto a 8 de setembro. Marcelo Rebelo de Sousa pe- 
diu aos atletas que tenham “autoestima em plano ele- 
vado” e que “façam pedagogia” sobre a importância do 
desporto na vida das pessoas com deficiência. 
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Pescador lúdico em estado grave 
após picadas de insetos 


PONTE DA BARCA Um homem de 50 anos, que se en- 
contrava a praticar pesca lúdica em Ponte da Bar- 
ca, ficou em estado grave, após ter sido picado por 
insetos na cabeça. A vítima entrou em choque ana- 
filático e, durante o socorro, uma bombeira ficou 
ferida. De acordo com os bombeiros de Ponte da 
Barca, quando os meios de socorro chegaram, o 
pescador estava prostrado, com dificuldade respi- 
ratória e em hipotermia. apr. 


Preço dos combustíveis inalterado 
ECONOMIA À anunciada descida dos preços dos com- 
bustíveis não deverá acontecer. O Governo decidiu 
descongelar a taxa de carbono fazendo com que o 
preço do litro do gasóleo e da gasolina se mantenha 
inalterado. De acordo com uma portaria, a retoma 
do descongelamento gradual da taxa sobre as emis- 
sões de CO3, que entra em vigor na segunda-feira, 
irá traduzir-se num aumento de cerca de 3 cênti- 
mos por litro, o equivalente à descida prevista. 


GNR regista perto de 2 mil fogos 
INCÊNDIOS A GNR registou este ano, até 18 de agos- 
to, 1912 crimes de incêndio florestal, mais de me- 
tade do que os 3299 de todo o ano passado, e efe- 
tuou 24 detenções. Segundo um balanço, foram 
ainda identificados 326 suspeitos. No ano de 2023, 
foram detidas 57 pessoas e identificadas 803. A 
GNR realizou 6139 ações de sensibilização, tendo 
alcançado 99 419 pessoas com o objetivo de evitar 
comportamentos de risco. 


Biden reforça ajuda à Ucrânia 

EUA Os Estados Unidos vão entregar à Ucrânia um 
novo pacote de ajuda militar, incluindo mísseis 
antiaéreos, anunciou o presidente do país, Joe Bi- 
den, após falar ao telefone com o seu homólogo 
ucraniano, Volodymyr Zelensky. Apesar da inva- 
são russa, escreveu o presidente norte-americano, 
em comunicado, a Ucrânia “ainda é um país livre 
e a guerra terminará com uma Ucrânia livre, sobe- 
rana e independente”, vincou. 


EUROMILHÕES 68/2024 


0020000 00000000 


Esta informação não dispensa a consulta da lista oficial 
Previsão de jackpot de 104 milhões de euros para terça-feira 


BANDEIRA DE CANTO 


É CURIOSO: JUDE 


BELLINGHAM, DO REAL 
MADRID, LESIONOU-SE 
NUM MÚSCULO QUE NEM 


TODA A GENTE TEM. 


Candidata presidencial 

Foi evidente a onda de en- 
tusiasmo na convenção 
democrata. A intervenção 
final não evitou temas 
sensíveis, como Gaza. 


k. 
Primeiro-ministro 


As associações de imi- 
grantes prometem dar 
luta às mudanças na lei. 
Está em preparação um 
protesto conjunto. 


Ministra Admin. Interna 

A herança vem do passado, 
mas mostra as fragilidades 
do país: Portugal é dos que 
menos investem em pro- 
teção contra incêndios. 


MILHÃO 


MUSCULO 
FINANCEIRO? 


| MÚSCULO 
PLANTAR. 


Ataque em 
festival faz 
pelo menos 
três mortos 


Agressor esfaqueou 
aleatoriamente 
os participantes 


ASSINATURAS 
21 924 9999 


Das 8 às 18 horas, 
dias úteis. 
apoioclienteDjn.pt 


ALEMANHA Um homem es- 
faqueou aleatoriamente 
várias pessoas que partici- 
pavam, ontem à noite, 
num festival na cidade de 
Solingen, perto de Diússel- 
dorf, na Alemanha. Há pelo 
menos três mortos e vários 
feridos graves. O agressor 
estava em fuga à hora de fe- 
cho desta edição. 

Foipor volta das 21.45 ho- 


5" 605290 


08118 


ror José Bandeira 


176197 


PARA SER FRANCO, O 
OUTRO TAMBEM SÓ 
CONHEÇO DE NOME. 


ras que o homem começou 
aatacar os participantes do 
“Festival da Diversidade”. 
De acordo com informação 
avançada pela imprensa 
alemã, o agressor pôs-se em 
fuga após os ataques. 
Dezenas de equipas de 
socorro prestaram assis- 
tência às vítimas e a Polí- 
cia lançou uma operação 
em busca do suspeito. e 


PS e PCP correm em pista 
própria nas presidenciais 


Paulo Raimundo 
admitiu entrar 
na corrida a Belém 


ELEIÇÕES As presidenciais 
estão agendadas para o iní- 
cio do próximo ano, mas os 
partidos políticos já estão a 
pensar nas candidaturas. 
Ontem PS e PCP anuncia- 
ram que iriam “correr em 
pista própria”. 


De visita à Feira de Agos- 
to em Grândola, o secretá- 
rio-geral do PS, Pedro Nu- 
no Santos, antecipou que o 
seu partido “vai ter e vai 
apoiar um candidato” nas 
próximas presidenciais, 
“ao contrário do que acon- 
teceu nas duas últimas 
eleições”. 

Também o líder do PCP 
anunciou uma candidatu- 
ra própria às próximas pre- 


sidenciais e deixou em 
aberto a hipótese de entrar 
na corrida a Belém. À mar- 
gem de uma iniciativa po- 
lítico-cultural em Lisboa, 
Paulo Raimundo afirmou 
que o partido vai “criar 
condições para ter uma for- 
ça, uma voz, para a batalha 
das presidenciais”. Ques- 
tionado se ele podia ser o 
candidato, disse que era 
um “cenário em aberto”. e 
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Publicidade 


Férias de verão podem ser sinónimo de 
aumento de dor lombar. Saiba porquê! 


[ HOSPITAL DA LAPA ] 


termo lombalgia, também co- 
nhecido por dor nas costas, 
refere-se à presença de dor 
na região lombar, geralmente 
entre a margem inferior das 
últimas costelas e acima dos glúteos. É uma 
das alterações musculoesqueléticas mais 
comuns nas sociedades industrializadas, de 
que padece entre 70% a 80% da população. 

As dores nas costas são um sintoma 
associado a vários quadros clínicos e uma 
das principais causas de incapacidade e 
absentismo laboral, ocasionando grande 
impacto na qualidade de vida da pessoa 
afetada. 

Averdade é que, hoje em dia, já estamos 
sensibilizados para muitos dos perigos do 
verão, mas esquecemo-nos de que a nossa 
coluna não tira férias e que os sacos de praia 
pesados, os saltos e mergulhos, as sestas 
debaixo do chapéu de sol e os passeios de 
chinelos nos pés são as marcas do verão, 
mas também são alguns dos gestos que 
fazem malà coluna e podem deixar lesões. 

As sestas na toalha de praia sabem 
bem, mas a areia não se molda em função 
do nosso corpo e todas as covas e relevos 
prejudicam o bem-estar da coluna verte- 
bral. Deste modo, não é aconselhável ficar 
mais de 30 minutos na mesma posição na 
toalha e deve evitar deitar-se de barriga 
para baixo, uma vez que esta posição força 


ANTES DE QUALQUER 
INTERVENÇÃO 
TERAPÊUTICA, 

É INDISPENSÁVEL 

UMA AVALIAÇÃO MÉDICA 
PARA DETERMINAR 

A ETIOLOGIA 

DA LOMBALGIA 


o pescoço, acumulando tensão nessa zona 
e nas costas. 

Na maioria das vezes, o calçado esco- 
lhido para este período são os chinelos de 
dedo que à primeira vista são confortáveis, 
mas podem prejudicar a saúde das suas 
costas. Assim, deve-se optar sempre por 
sapatilhas com solas ergonómicas para ca- 
minhar e trocar para os chinelos apenas 
quando chegar à praia. 

A maioria dos sacos de praia não estão 
preparados para a carga que se carrega para 
este efeito. Assim, é aconselhável usar uma 
mochila de alças duplas para permitir que 
o peso seja distribuído de igual forma e 
garantir um bom apoio nas costas. 

Durante as férias, passamos mais ho- 


ras deitados a descansar, assim devemos 
aproveitar para sempre que possível fazer 
exercícios de alongamentos, como esticar 
os braços, espreguiçar e nadar. Ter cuidado 
com os mergulhos e os saltos que muitas 
vezes são responsáveis por inúmeras lesões 
na coluna. 

Antes de qualquer intervenção terapêu- 
tica, é indispensável uma avaliação médica 
para determinar a etiologia da lombalgia, 
distingui-la de outras patologias com ca- 
racterísticas clínicas semelhantes para pos- 
teriormente se eleger a melhor solução 
associada ao problema de cada paciente. 

Atualmente é possível tratar problemas 
na coluna com técnicas mais avançadas, 
minimamente invasivas e sem recurso a 
cirurgia, não havendo cicatriz, reduzindo 
o traumatismo das estruturas adjacentes 
à coluna vertebral e a dor no pós-operató- 
rio, permitindo assim uma rápida recupe- 
ração, um curto tempo de internamento 
hospitalar e um retorno quase imediato às 
atividades normais do dia-a-dia. 

Se conhece alguém que sofre da coluna 
aconselhe a marcar uma consulta com um 
especialista para saber qual o tratamen- 
to mais adequado, o Centro da Coluna do 
Hospital da Lapa, liderado pelo Dr. Pedro 
Nunnes, é um centro de referência europeu 
no diagnóstico e tratamento minimamente 
invasivo de problemas da coluna.// 


Dr. Pedro Nunnes 


hospital Sofre da coluna? Tem hérnias discais? Acabe com o sofrimentos f- 


UL apa 


O Centro da Coluna da Lapa dispõe de várias técnicas 
de tratamento minimamente invasivo “não cirúrgico”. 


Marque já a sua consulta através do número 22 550 28 28 


www.hospitaldalapa.pt 
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ALUGO SANTA CASA EMPRESA FRANCESA PROCURA (m/f) CARPINTEIRO 
S. MAMEDE DE INFESTA | PANTAT TROLHAS DE 1.º 2.º Rü CASAL REFORMADOS 
Š 2 Armazens, c/ 110 e 250 m Para trabalhar na construção e trabalhos públicos Com experiência para P i 
à ÁGUAS SANTAS 1.º Contrato de 3 meses, com 15 dias à experiência. C/ possibili- | BEI Lica iai zna ara caseiros 
ALGARVE OLHOS D'AGU ra Armazém - 600 m? c/ lograd. dade de renovação. Alojamento, alimentação e transporte pagos Para obra em Matosinhos Tim: 968825512 
-FÉRIAS tranquilas, gd San 967824142 | 229011045 ARRENDA-SE Habitação TEL. 914106739 (devolve chamada) Falar 917 522 389 : 
equipados, vista panorâmica, junto = = 
à prai é Complexo Antas Houses SENHORA Contratamos para Espanha a 
os se vês s mansa de resta! | alameda poe reto resto senao ou CASAL INTERNOS | PEDREIROS cm || garpinteiros pP L DE 1. 
acessíveis. O próprio. Tel. 969 022 | Yu ç al Lua š Na MAIA, dou casa, água, luz e Entrada imediata. e co age Salário acima da 
591 Tic/I. de garagem (T3 cl lugar de garagem) -143 m? ordenado para serviços domés- Com alojamento e Pedreiros e serventes média, entrada modia- 
P ticos,marido pod t TM | ordenado 2000 € faseado à semana a ta, contrato + direitos 
JN Melhor T2 c/ |. de garagem Renda: €1.250. Acrescenta valor do condominio VIdaG8 profiaalohal no exterior: Tef. 0034 611 064 001 Para o Sul de França c) zonas: Grande Porto e Espinho 
ði em tudo. |967824142/229011045 Com certificação energética 912740166 ou email:vieira.btp@gmail.com 0033671420233 Tim: 918 116 205 


SANTA CASA 
DA MISERICORDIA 
DO PORTO 


Av. Brasil, n.º 312, 3.° esq.º (T3) - 115 m? 
Renda: €1.250 
Com certificação energética 


As candidaturas deverão ser submetidas até às 17 horas 
do próximo dia 6 de setembro de 2024, através do n/ site 
(www.scmp.pt - arrendamento). Reserva-se o direito de 
não-aceitação de qualquer candidatura por parte da Santa 
Casa da Misericórdia do Porto. O regulamento de acesso 
para este concurso encontra-se no n/ site para consulta. 
Para mais informações e visita ao local, deverá contactar 
pelo telefone 223 207 902. 


ARRENDA-SE 


Estei ka No período compreendido de 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12 de Agosto de 2024, a 
IA Associação Estrelinha sediada em Marco de Canaveses, Autorizada 
pela Câmara Municipal de Vila Verde, realizou campanhas de Divulgação/Angariação de 
fundos pela cidade de Vila Verde em prol da sua causa, Apoio a Famílias Desfavorecidas, 
Com o total angariado de 430€, a razão pela qual agradecemos a todos os Vila-Verdenses 
pela contribuição, que permitirá a continuidade da ação da instituição e o crescimento da 
oferta de respostas sociais necessárias à nossa sociedade. 

Tel. 255 404 589. NIF: 510846076. NIB: 0036-0487-9910600259473. E-mail: estrelinha.associacao(Ogmail.com 


Estabelecimento Comercial 


Ë 


Rua da Constituição n.º 321 - r/c 84 00 64 sos 
104 m? directo | Socorro 


Com classe energética 


JN CLASSIFICADOS 


ONDE A PROCURA ENCONTRA 
UMA GRANDE OFERTA. 


Arrenda-se pela melhor oferta, reservando-se o direito 
da não-aceitação da mesma, a qual deverá ser entre- 
gue até às 17 horas, do próximo dia 6 de setembro de 
2024, na Rua Joaquim de Vasconcelos, n.º 79, no Porto, 


Ó emprego 


indicando concretamente o valor da renda e a ativida- Platafi Clássica Ld ELETRICISTA 
de que pretende exercer no estabelecimento comercial. — a bs o m Sonae, PREGO 
2 m procura eletricista, com carteira pro- TEM 
Mencionar no envelope “Proposta para arrendamento fissional e carta de condução. Ven- aa GWS? 
- Anúncio de 06/07/2024”. Para visita ao local, contactar  ———— cimento: a combinar e contrato de 
trabalh termo. s 252642556 
pelo telefone 223 207 902. = É + 066024900 — — | ; NO PAPEL E NO DIGITAL. 


GRANDES NEGÓCIOS. 


— iuuro 1º peso rim 
plataformaclassica(a gmail.com 


FRANÇA/PORTUGAL Admite-se 
para entrada imediata para França 
Trolhas e Carpinteiros; Para 
Portugal motorista de pesados com 
experiência Tel: 917945440 


RESTAURANTE 
MATOSINHOS 
PRECISA 


ARRENDA-SE PARQUE AUTOMÓVEL classificados.jn.pt 
Rua José de Bastos, 1879 -Valadares - Gaia 
3691 m?. Parque alcatroado 3200 m?, escritório 200 m?, área 

p/ oficina 290 m?, junto à A44. Valor renda mensal: 7.500 €. 


Contacto: 965 001 585 ou geralvascôgmail.com 


COZINHEIRA/O 
com muita experiência 
Telm.: 914 943 311 


Os anos mudam, mas 
a informação de referência 
continua no mesmo sítio. 


Jornal de Noticias 


NOTÍCIA 
DE ULTIMA HORA 


O melhor presente está na capa 
do Jornal de Notícias. 


Ofereça um exemplar da primeira página do seu jornal 
de referência a quem mais gosta, de uma data 
à sua escolha. 


retas do prepro Go 
kinds qta had na masma, 


Atera Tribe ária não sùciareonse 


— a 


Pode encomendar através do número 222 096 245, 
do e-mail balcao@jn.pt ou na Loja do Jornal, 
no número 65 da Praça da República, no Porto. 


| JORNAL DE NOTÍCIAS 


sábado, 24 de agosto de 2024 


28 massagens ç 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 9h/19h 
- 2.º a sáb. Aceitam-se colaborado- 
ras. 912218731. 


22 relax 


Amarante 


A eta so] 

A 1aaa Amarante -Loira 1ºVEZ 
Safadinha. Toda gostosa. Meiguinha. 
Or.. molhadinho. Para cavalheiros de 


bom gosto. Sem pressas. 
Tel.967591910. 


A BELA NOVIDADE AMARANTE 
v Travesty Bruninha, 25 Anos, ati- 
va/passiva, toda envolvente, mim?s 
xxi! Momentos de verdadeiro prazer 
alucinante! Comigo vale tudo! w 
925 492 720 


A NOVIDADE EM AMARANTE 
vFOTO REAL E RECENTE 
Jovem muito bonita,Safada,elegan- 
te, peitos lindos!Meiga, simpatica e 
bem tranquila.Completa,sou ines- 
quecível! Facil de encontrar, dificil é 
esquecer-m 936 022 545 


A 1 VEZ AFRICANA NOVIDADE 
GOSTOSA E SAFADA EM 
AMARANTE Sem enganos, olá sou 
Samantha uma Angolana simpática, 
com lábios macios, vem provar e 
delicia-te de prazer comigo... 
Loucura total! 936640707 


Melhor em tudo. 


ESPAÇO JN 


222 096 245 


ANUNCIAR Š FÁCIL 


Barcelos 


A ABSOLUTA DEUSA DO 
PRAZER LOIRAÇA BARCELOS 


Entrega, sedução, loucura estou 
pronta p/si.Faço as delícias d/ 
homens,louca p/sex* levo-te ao 
delírio n/cama,aparece/vem passar 
momentos únicos d/prazer 
917090222 


50TONA SAFADINHA Mulher 
madura ,corpinho definido, or** 
babadinho, coni**a quente, ana* 
profundo, completinha para quem 
gosta de um bom convívio discreto 
e agradável. $ 915531184 


| PUBLICIDADE 
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A 1º A ABALADA MILENA 
GUIMARÃES Loirinha tentação, 
beijos quentes, peitos grandes, 
bumbum durinho todo teu, lingua 
atrevida, or. Picante s/tabus, gruta 
apertadinha adoro 69 c/min*. 
C/massag, F.Real. 962908742 


Lousada 


A 1.º VEZ EMANUELLY... EM 
LOUSADA Gordinha, sexy e safa- 
da, or*l guloso, mamas naturais, 
safada, cavalona, pronta para te 
realizar momentos de prazer e ten- 
tação, massagem e acessórios. 
Atd. 24h 913301784 


A 1.º VEZ... TRAVESTI... EM 
LOUSADA Negra sapeca ativa e 
passiva. Faço or* natural até ao 
final... gosto de tudo dentro. Vem 
comprovar. 963594711 


A 1a A Mulatinha em Guimarães 
Pura meiguice, toda natural... Venha 
me conhecer e se apaixonar pelo 
meu corpo. S.xo quente... Atendo em 
apart. privado. Não at. nºs privados. 
9H às 0:00H. Tel.915003373. 


A 1.º VEZ GUIMARÃES, SOU 
INTENSA, LIBERAL E FOGOSA 
Faço vag**nal em qualquer posi- 
ção, faço or**l delicioso, deixo você 
me chupar e gozar nas minhas 
mamas. 915 227 326 


A TRAVESTY BONECA MULATA 
1ºVEZ AGUAS SANTAS/MAIA 
Toda boa, elegante,seios far- 
tos bumbum melancia, feminina do- 
te cavalo. Bjs de língua. 
or*nat,atv/pass.Completa. Meiga. 
Momentos excitantes de muito pra- 
zerv s 922 208 075 


A ESPANHOLA LOIRA A 
ESTREAR OVAR pequenina atre- 
vida, corpinho bem definido e 
durinho, mamoca grandona sedu- 
tora, con* saborosa or* delicioso, 
69, minet., Das 9 às 23H...Vem 
explodir de prazer. 915431322 


Paredes 


A NOVINHA SENSAÇÃO DE 
VERÃO! FOTO REAL Gosto de 
bom sex*, corpo de luxo, na cama 
sou viciosa!Sexy, meiga. Or*natural 
profundo, por trás adoro! Tenho 
tudo o que você procura para um 
encontro único!» 913 469 093 


Bitarães-Paredes Novidade 
Men? Mulata 37a. Simpática e sen- 
sual. Cabelos negros e peito gran- 
de. Uma auténtica brasa. Vem 
desfrutar de momentos únicos. Das 
10h ás 00h. Não atendo n.º priv. 
915 436 671 


LOIRA MUITO BONITA 1ºVEZ v 
PENAFIEL Elegante,cabelos lon- 
gos,seios fartos bumbum avanta- 
jado e gostoso.Simpática, libe- 
ral,disposta a tudo pra fazer dessa 
experiência algo inesquecível.Gos- 
to realmente de sex*.915 907 599 


l VE 


A la AREOSA - PORTO. 
Sou nova em Portugal, gostaria que 
viesse conhecer-me, pois sou uma 
mulher linda, loira, de bom corpo, 
carinhosa e gostosa. HAA!!! Ainda mais 
gosto de beijo na boca. Tel. 912993903. 


A ALIADOS PORTO 2 IRMÃS 
PORTUGUESAS Massagem com 4 
maões, convivio com prazer a 
duplicar,brincadeiras de glory, 
acessorios para ti, prostatica, chuva 
dourada em simuntaneo. com 
whatshap. % 919 020 236 


A BRASILEIRINHA MEIGUINHA E 
FOFINHA NO PORTO Faço convi- 
vio, o*nat. até fim,vag. mass. prost. 
espan.,69,adoro minet. Venha ter 
bons momentos prazer.Local 
discreto. Leila. 929134489 


A AREOSAy A Délicia de Verão 
Morena de rosto lindo,elegante, 
seios durinhos do jeito que você 
gosta! Faço or.. profundo,adoro por 
trás!69,posições e feitiches! Safada 
meiga que irá conduzi-lo a sentir o 
prazer único!» 962 547 571 


A AREOSA - ISADORA 20 Aninhos 
Sou sua p.t.nha safadinha. Tenho 
tudo. Ad beijo e min-t., an.. aperta- 
dinho em tds posições. Tb acessó- 
rios e faço simulação masculina. 
Com surpresa no final. 
Tel.913042137. 


A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz 
massagem relaxamento com 
convívio envolvente e íntimo. Nas 
calmas com duche. Todos os dias 
das 11 às 19h. Não atendo 
privados. 4 910398361 


A ESTREIA CHINESAv PORTO 
H.Sº JOÃO. Exótica e sensual, 
40tona. Muito meiga. Corpo cheio 
de curvas p/teu prazer. Peito XL. 
Vais delirar c/o meu toque oriental. 
% 911527745 


LOIRA EXCITANTE NO PORTO... 
A garganta profunda beijoqueira 
que engole letinto frente ao cliente, 
completa c/ an* e vag*, chuva dou- 
rada e brinquedos, s/tabus. Atendo 
24H. Todos os dias. 912843440 


Póvoa de Varzim 


ESPANHOLA SAFADINHA, 
QUENTINHA E APERTADINHA que 
não te vais arrepender! 69, min'te, 
or*l e massagens! Fico à tua espera 
para muitas brincadeiras. 
Tel:966780142 


A 1a Vila do Conde - De Volta! 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higiene. + 939274200. 


2 de 

A NEGRA SUPER NOVIDADE 
PÓVOA DE VARZIM Chocolate 
quente, estilo namoradinha,gruta 
quente p/enlouguecer você 
d/prazer!Toda delicia com uma 
boquinha de veludo. Meiga que 
adora mimos. Vem experimentar 
911847419 


S. João da Madeira 


S.JOÃO DA MADEIRA/FEIRA 
Novidade 1.º Vez Pitin*a lorinha muito 
jovem e bonita + AMIGA, mimos até 
ultima gotinha, bela morena toda boa 
e meiga, corpos sexys, fogosas, 69 
escaldante. 911026835 


A SEDUTORA EM VALENÇA 
Mulher alta elegante, experiente e 
gostosa. Adoro fazer massagem 
relaxante ou erotica, posições e 
brincadeirinhas. Sou encantadora. 
Atendimento das 9 às 23H. 
912963182 


Viana do Castelo 


A ta A ABALAR EM AMOROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. š 918 293 899. 


A COLOMBIANA EM VIANA DO 
CASTELO - 1º VEZ- NOVIDADE 
Completa, Or*l Natural Até o Fim 
+69, Beijos de língua, Acessorios, 
Botão de Rosa, Chuva dourada, 
Massagens. w v 938 274 774 


A DELICIA DOS 40v VIANA 
Or* inesquecivel babadinho, peitão 
boa espanholada, adoro no bum- 
bum, .Na cama faço loucura c/mui- 
to tesão. Massagens e acessórios. 
2ºoport. 912 403 721 


Vila Nova de Famalicão 


2 FERAS NO Cl** BRASIL E 
PORTUGAL 2 Amigas juntas ou 
separadas, magras, fazemos tudo, 
completinhas, or*l nat molhadinho, 
minet, 69, an*l, prazer total garan- 
tido 913361598 


2 PANTERAS 23 E 27 ANOS 1.º 
VEZ Loira e morena altas magras 
altas, magras, jovens, or*l nat, 69, 
minet, an*l, massagens, fazemos 
tudo nas calminhas. Todos os dias 
das 9 da manhã até 1 da madru- 
gada... 913371976 


Vila Nova de Gaia 


A Mulatinha em Vila Nova de Gaia 
29 anos. Magra e alta. Or**, vaginal, 
ana*, 69 e min*t*. Vibrador e mas- 
sagem. 912 150 161 


ACABEI DE CHEGAR MULATA 
AFRICANA BOAZUDA Toda gos- 
tosa e quente, grelo doce e apeti- 
toso p/bom or*l, min*te e muito mais 
a tua espera para deliciosa troca de 
prazer. 913716329 


Vila Real 


A DELICIOSAMENTE MADURA... 
VILA REAL. v Uma explosão de 
sensualidade e prazer. Minet* , 69, 
posições variadas, muita energia 
em um convívio tranquilo, ou mas- 
sagem relaxante com final 
feliz...910 494 678 


A Estrear RAINHA DO PRAZER v 
vComigo não há enganos! 
50Tona cheia de fogo vem desfru- 
tar á vontade! Toda boa de verda- 
de! Peitão xxl! Or*l profundo, an*l 
c/bj de lingua! vw 912 130 505 


ANUNCIAR é FÁCIL 


— © (L ° tm PQ 
veículos ensino emprego diversos imóveis relax 


ESPAÇO JN 


22 096 245 


espacojnQglobalmediagroup.pt 


BACKOFFICE 


222 096 179 


gestaoclientesQglobalmediagroup.pt 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 


A DOMINICANA 1ºVEZ VILA REAL 
Sou uma mulher safada na cama, 
faço um or*l bem guloso e profun- 
do, 69 delícia. Com acessórios. 
Massagem profissional, prostática, 
relaxante, body. Nas calminhas... 
962 987 145 


A LOIRAÇA CAVALONA 40TONA 
DELICIOSA FAÇO TUDO Meus 


amores n/meu convívio vale tudo 
p/satisfazer,beijos or*l jamais 
visto,já estou molhadinha, liberal 
s/frecura, tb. mass. erótica, acess., 
tb.casal 936184736 


A 1.º VEZ EM VILA REAL! 
LOIRAÇA DE LUXO Gostosa! Toda 
delicia! Peito grande p/boa 
espanholada! Boca gulosa c/or*l 
fascinante! Aposte na qualidade! A 
experiência faz a diferença 
c/massagem! 912800182 


A VILA REAL TRAVESTI RECEM 
CHEGADA safada, versátil, liberal, 
Or'l delicioso, bumbum devorador, 
mamas XXL, 69 guloso, tenho 
acessórios para seus fetiches. Sua 
namoradinha perfeita s/ enganos. 
963637901 
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